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Noticiário 

A greve d. >s operários 
ineíallurgicos o pedreiros 
Começa a preoccupai" a 
atlenção das auloiadades. 

a" freuíe dos primei- 
ros st» acha Carlos de 
Arauj<>, p tr alcunha Caoa 
o, (■ d »s segundos Xavier 
da Ca »s! 11. 

A greve generalisa-se, 
tendo m ds adhei^idp os 
operaria -s estivadores, 
cresceu lo o movimento 
a c i 1 i instante. 

oegnn lo o «IVtit Jour 
nal», lia por parle dos ope- 

Varios firme pio,)asito le. 
não voltarem ao ira!) ilho, 
antes de cons-Muido o 
limiti» do oito itoras para 
o mesmo. 

As forças da Drigada 
Militar [lorcoriv n os pon- 
tos de reunião dos gré 
vistas, dispostas a evita - 
rem perturbação dl or- 
dem. 

Ha absoluta confiança 
nas autoridades. 

Fallecen, repentinamon 
te, a estimada senhora 
Haphacla Ferreira, quan- 
do no cemitério espargia 
flores sobre o túmulo de 
seu esposo, 

C msta que a represen- 
tação rio grandense se 
interessrá vivamente pa- 
ra ser, ainda neste anuo, 
convertido em lei o pro- 
joefo (jno reforma os cor- 
reios, e apresentado ao 
mistro da viação pela di- 
rectoria gertd . 

Partiu para Santa Cruz 
o dr. liodrignes Alves, 
afim de assistir as mano- 
bras militares. 

Em sua companhia se 
guiram toda a casa mili- 
t ii', ministros da guerra, 
marinha e obras publicas. 

Dizem do Buenos Ay- 
re/i que sentiram-se tre- 
mores de terra nas re- 
giões centraes da Cordi- 
lheira dos Andes. 

Dizem de Washington 
quo o presidente Roose- 
velt presi lin em Harris- 
burg a inauguração do 
palácio da municipalida- 
de. 

Fazendo uso da pala- 

vra, disse, allndindo aos 
operários, que se deve as- 

segurar "o trato equilati- 
vo enDe o caoital e o tra- 
balh . 

Dizem de Roma que 
foi nomeado Vinci Gigliu- 
co para ministro da Ita- 
iia no Brazil, em substi- 
tuição ao príncipe Caria- 
ti. 

Em Sr. Petersburgo foi 
descoberta uma fabricado 
bombas de dynamite. 

O genei-al Starya foi vi- 
ctima (hí uma tentativa 
de assassinato, ficando 
gravemente ferido. 

Estão annnnci idas sé - 
rias perturbações de or- 
dem. 

Locaes 

O nosso chefe 

O nosso ilhislre chefe 
Dr. Carlos Barboza Gon- 
çalves telegraphon, hoje, 
i Assemt)léa dos Repre- 
sentantes agradecendo a 
seus collegas a distineção 
com que o honraram re- 
i 
seus trabalhos. 

egendo-o Presi dente de 

llegimento 

Regimento 

Em Roma foi annunciada, 
anomeação de Dão Júlio 

To di para núncio apos- 
toiic.) em Lisboa. 

Ni Gamara fui discuti- 
do o projecto (pie conce- 
de arnnislia ampla aos ot- 
ficiaes do exercito e ar- 
mada, que tomaram par- 
te na revolução de 1893. 

Noticiaram de Lisbôa 

que a Câmara discute a 
nacionalidade do aclnui 

ministro da fazenda. 
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O brioso 2 
le ca valia ri a fez hoje 
uma passeata pelas ruas 
ia cida le «a meia mar- 

cha,» executando bellas 
evoluções á Praça Com- 
nondador Azevedo, 

Os assassinos de D, 

A una da S. Vieira 

ComforraenoticiamoSjhontem, 

Já estão dnscobertoa os verdadei- 
ros assassinos de D. Anna da Sil- 
va Viera. e são elles Virgílio 

Qongalves, branco, cazado, com 
dlòaimosde idade de profissão 

predreiro c o preto Roberto Ra- 
mos de 3') annos,r§ervente de pe- 
dreiro. 

No interrogatório que lhes fui 
Gito hoatdin polo nosso amigo 
major Pedro Porc+uncula de Mel- 
lo zeloso delegado de p alicia, 
Virgílio Gonçalves confessou ser 

um dos auetores do barbaro cri- 
me relataulo-o maisau menos da 
seguinte fôrma: 

Qaenodiaõdo corrente en 
contrando-se as 2 horas da tarde 
nas proximidades da ponte da 
rua General Barrozo com Rober- 
to Ramos convidou-o pa- 
ra irem a casa de D. Anna afim 
de a matarem e roubarem-lhe o 
dinheiro que ella tivesse, o que 
elle acceitou, ficando combina 
do encontrarem-se ás 3 1 [2 horas 
da tarde, nas proximidades da 
casa d.i victima. 

A hora aprazada ali se encon- 

traram e entraram na residência 
da infeliz senhora, pela porta da 
fronte, indo até a cosinha, onde 
ella estava fazen lo fogo. 

Ahi chegados, Roberto convi 
lou-f a aja lal-o a Ju itar uns fer 
rinhosqne estavam aspalhados 
no chão, nogalpão junto a cozi 
nha, o que avictimi a jcaleu, 

no momento em quo ella abai 
xou-se parajuntar os alludidos 
ferrinhos, Virgílio Gonçalves 
vibrou-lne forte cacetada, pros- 

trando a s ra sentidos, acto con- 
tinuo Roberto correu ã varanda 
trazendo uma faca de dentro de 
ura arm irio ali existente, com 
cila produzindo um profundo feri 
mento em sua victima, e depois 
lançando mão do mesmo pau de 

que se servira Virgílio para dar 
a primeira cacetada, com elle 
vibrou novamente diversaspau- 
lidas na cabeça da inditosa se- 

nhora. 
Disso mais Virgílio, que de- 

pois de praticado o assassinato 
ficou co n receio de compromet- 
ter-se e sahiu pelo portão do 
fundo deixando Roberto no local 
do crime. 

Interrogado Roberto, se era 
verdade o que db.ia Virgílio, es- 
te disso que sim, eque, depois 

da sabida de seu cúmplice, elle 

Roberto, collocou sobre o peito 
da assassinada, a bigorna de 
ferro e a viga de madeira ali 
encontradas. 

Que não roubara nada, com 
receio de que os vizinhos o po- 
dessem presentir, e que depois 
de praticar o que acima ficou 
narrado, letirára-ae também. 

São dignos dos maiores elo- 
gios os nossos amigos tenente 
Manoel Caetano Pereira, com- 
mandante da guarda municipal, 
capitão João Morteiro e majir 
Pedro Porciune lia do Mello, 
aquelles pelas sabias e acertadas 
diligencias empreg i Ias na cap- 
tura dos scelerados e este pelo 
hábil interrogatório que proee- 
deu fazendo os criminosos con- 
fessarem toda a verdade de sua 
nefanda obra. 

Novo Regulamento 

Do nosso illustrado amigo Ma- 
jor Joaquim Ignacio B. Oardozo 
commandante interino do 2. Re. 
gimento de Cavaliaria recebe- 
mos um folheto conten lo o novo 
regulamento para o serviço da 
guarnição, organisado na Repar- 
tição do Estado Maior do Exer- 
cito, e mandado adoptar por Avi- 

so do Ministério da guerra n 
1079Je 13 de Junho de 1905. 

Gratos pela deferencia. 

eshçao M apreço 

(Ao Major Joaqnjm Ignacio) 

CONríXUAÇÃO. 

Terminada a oração do illus- 
tre militar, foi pelo mesmo 
franqueada a sua residência aos 
amigos ealmira lares quo ali.se 
achavam reunidos em expansi- 
vas manifestações ás bellas qua- 
lidades que ennobfecem o sou 
elevado caracter. 

Assás acanhada para com 
portar a grande onda do povo 
só permittio por isso o ingresso 
ás pessóas que mais próximas 
^ premiam na disputa de ali 
apresentaram. 

Foz, então, uso da palavra 
sempre inspirada e fluente, o 
provecto orador nosso co-reli- 
gionario Senhor Gabriel Au- 
gusto Villas Boas, digno admi- 
nistrador da Meza de R e n d a s 
Federaes desta cidade, que em 
phrases bem archictetadas chei- 
as de brilhantes figuras, saudou 
em seu nome odistínefo manifes- 
tado: Agra leceu-o o Major Joa 
quim Ignacio, erguendo vivas à 
população Jaguarense e ao Rio 
Grande do -Sul. Seguio—com a 
palavra o Sr. Adolpho Broquá 
lendo asubstancialpeça oratoria 
já publicada pelo nosso collega 
d'«0 Cimmcrcio», agradecendo 
novamente o Major Joaquim 
Ignacio disse que hypothecava 
sua eterna gratidão aobenevolo 
povo Jaguarense. 

Depois fallou o capitão João 
Paulo de Oliveira em nome da 
officialidade e inferiores do 2'. 
Regimento,ainda respondendo o 
manifestado q'affiraious ro brio 
so 2. Regimento o modello de to- 
dos os corpos do exercito da Re- 
publica. 

Pela multidão foi requisitada 
a presença do Major Joaquim 
Ignacio, que accedeiidd*ao apcl- 
lo do pove tomou a frente do 
prestito acompanhado de muitas 
Exmas Famílias, pcrcoi rendo as 
ruas 27 de Janeiro, Gal. Ozorio, 
Andrade Neves sempre aclama- 
do. 

Estacionando em frente ao 
Gymnasio Espirito Santo ali fo- 
ram erguidos ruidosos vivas pe- 
los aliuntiosdaqueHe estabeleci- 
mento, ao glorioso Exercito bra- 
zileiro e a vultos eminentes de 
nossa Patria e ao manifestado. 

Seguindo cPali o Major e os 
manifestante á residência d'este 
organisoju so uma animada soi- 
reé dançante que durou com a 
maior animação até altas horas 
da madrugada. 

Esta espontânea manifestação 
do povo Jaguarense ao brioso 
militar, é a utfirmação cathego 
rica do quanto elle é apreciado 
por esta culta sociedade. Por is- 
so o orgam republicano que é o 
seu legitimo reprezentante as- 
socia-se jubiloso ajusta home- 
nagem que lhe fora prestada. 

il/atadouro 

Fora di hontoai abati- 
das no matadouro pnbli- 
;o 10 rozos para o con- 

smaoda população 

Alberto B. da Cunha 

No vapor «Juucal» che- 
gou hoje do Rio Grande 
em visita a sua Exaia. fa- 
mília aqui residente,o dis- 
tmeto jovem Alberto Bar- 
cellos da Cunha,irmão do 
iIlustre Rev. João B. Bar- 
co!! os da Cunha, parodio 
da igreja evangélica des- 
ta cidade. 

Compnmontamol-o de- 
sejando-lhe grafa perma- 
nência entre nós. 

Cel. A maneio 

Nogueira 

De sua viagem a Mon- 
tevideo regressou hoje 
ao seio de seus amigos,o 
nosso prezado amigo, e 
devotado co-ivligionario 
Coronel Antonio Amancio 
Nogueira de Oliveira. 

Sandanios .ao iIlustre 
republicano. 

Passageiros 
No vapor «Juncal» chegaram 

hoje, os seguintes : 
Guarda José B. Carvalho, Al 

horto Barcellos Cunha, Gabriel 
Azanibuja, Miguel B irreiroa e 
sua senhora, Amanci i Nogueifíi, 
Carolina Barcellos, Domingos 
Pinho, Alice Pinho, Laiisláo 
Leivas e Virissimo Continho. 

pucio, fazendo a apologia do 
emerito ric-grandense. 

Respondeu em bellissimo dis- 

curso o Dr. Borges de Medeiros 
dizendo continuar ufano a gi- 
gantesca obrado inolvidavelIa- 
triarcha rio grandense Dr. Júlio 
de Castilhos. 

E', anciosamente, esperado 
o preclaro clicfe republicano ja- 
guarese Dr, Carlos Barboza Gon 
çalves. 

Os republicanos da Assembléa 
querem-no tel-o a frente de se- 
us trabalhos, como sempre. 

Recolhimento 

de notas 

O nosso amigo Sr. Gabriel 
Augusto Villas-Bòas reccbeuhqje 

da Delegacia fiscal de Porto Ale- 
gre um telegramma conimu- 
nicando-lhe que a Junta da Cai- 
xa de amortização em secção do 
dia 27 do mez p. passado resol- 
veu pro rogar até 31 de Dezem- 
bro do corrente anuo, o recolhi- 
mento das notas de 10$000da9. 
estampa. 

N'esta typographia 
vendem-se cartões de visita a 
28000 o cento. 

Atmiversarios 

Vê hoje desabrochar ma 
is uma flor no risonho 
jai (lim de sua existência 
a galante menina Maria 
Izabel Duprat Bistosji- 
llhnha dit saíi Jos'» educa- 
cionista Bernardino Al- 
ves Bastos. 

Copmleta am.mhã mais 
nm anniversario o inteli- 
gente jovem Alipio Dutra 
filho do nosso co-reli,gio- 
nario Maurício Dutra 

Nossas felicit ações 

Tègraiiiiiias 

Serviço líspecial 
«lUl SITUAÇAO 

Rio 9--0 projecto dacaixade 
conversão, já tão debatido, aca 
ba de passar nacamara com 12õ 
votos contra 25, Da Bancada Rio 
Grandense só votou contra 
projecto o Deputado General 
Cassiano do Nascimento 

Foi, unanimemente, regeitado 
na camara o requerimento do 
Deputado Feder alista Pedro 
Moacy r pedindo para que entras- 
se em discussão naquella casa 
do Congresso Nacional o projec- 

to que tratada eliminação das 
restricçnesde annistia. 

O Senador Alfre lo Elis desafi 
ou para um duol > o Dircctor 
das docas de Santos, Graffróe, 
por motivos de iraprensaque se 

relacionam cora a empresa qiie 
dirige este. 
Gaffrée não acceitou o desafio. 

Porto Alegre 9 — Seguio de 
Alegrete para a cidade de Rio 
Pardo o 2 
nheiros. 

Editaes 

batalhão de enge- 

O eminente Presidente do Es- 
tado Dr. Borges de Medeiros tem 
sido muito felicitado pelo impor- 
tante documento político que 
apresentou, em mensagem, á As- 
sembléa dos Representantes. 

Continãa com caracter paci- 
fico a greve dos operamos. 

ODr. Pedro Mibieli, Chefe de 
Policia,desempenha grande ac- 
tivida l-i, no intuito de evitar 
perturbação da or 1c n p iblic a 

Honte ii, a Assembléa dos Re 
presentautes foi a Palacio cum- 
primentar o egregio Presidente 

do Estado, orando nessa occa- 

sião o debutado Dr. João Ves- 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se o cidadão João Paulino 
Martins o D. AI. Celina Ferrei- 
ra Porto, naturaes deste Esta- 
do, solteiros e residentes n'e.sta 
ciilade ; elle, com 21 annos, fur- 
riel do 2- Regimento filho legi- 
timo de Deolicio Solia e Emilia 
Martins; cila, com 18 annos, fi- 
lha legitima de João Fidelis F. 
Porto e Maria Magdalena Fer- 
reira Porto 

Se alguém tiver conhecimen- 
to de existir algum impedi- 
mento acuse-o para os-fins dc 
direito. 

Jaguarão 4 de Outubro 1096. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Décima li rhana 
De ordem do cida lão Inten- 

dente faço publico oura conhe- 
cimento dos srs.interessados que 
se está procedendo arevizãock) 
lançamento dos prédios sugeitos 
ao pagamento do imposto de 
Décimas Urbanas, relativas ao 
segundo semestre do exercício 
corrente, as reclamações que 
julgarem de direito podem des- 
de já serem apresentadas na 
secretariando Tesouro Munici- 
pal, todos os dias úteis em horas 
do expediente, até o dia 31 do 
corrente. Intendencia Municipal 
em Juguarão 4 de Outubro de 
1906. 

Josâ Gomes de Faria. 
Lançador 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem ca- 

sar-se Heveriano Faria, e D. Fran 
isca Santos, naturaes deste Es- 

tado, solteiros e residentes Festa 
cidade ; elle praça do 2" Regi- 
mento, com 25 annos, filho natu- 
ral de Miguel Medeiros é Quin- 
tiliauade Faria ; ella, de 17 an 
nos, filha natural de Serafim dos 
Santos e Maria Conceição dos 
Santos. 

Si alguém tiver conhecimento 
dc existir algum impedimento 
aecuse-o para os fias de direito. 

Jaguarão, 3 
1906. 

iiooél Fdippe Pereira 

Escrioão de orphãox e 
auzentez, tem o seu carie 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

Clanara arada 

Vende-se uma superior chaca- 
rp com uma arca de 23,600 me- 
tros toda alambrada, com dois 
bons ranchos, situada no logra- 
louro, proxirao ao Matadouro. 

Para trata ;■ com Antonio M m 
céiro nesta typographia da uma 
ás 4 horas da tarde. 

CARTÓRIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Ofncial dos 

Rogislro-Geral, Rcgisl ro 
Torroris, Titulos, Docu- 

aieníos e Firmas Com- 
merciaes. 

J/l a UA RÃ o 

nu A 15 DS NOVFMIlIi )N.S 
Frente ao Hotel Francez 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpuhli 
co d'esla comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos rpm não sejam inte- 
ressados • a Fazenda Es 
ladual, menores, auzentes 
e interdictos. 

feiida (le campo 

fende-se ura quinhão de cam- 
po de oitocentas e sessenta bra- 
ças de légua, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ara- 
me, com casa de niaronal, ter 
ras de la voura, cercados c mais 
dependências, situado no 2- dis- 
tricto deste município, legar de- 
nominado cJuncal» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, de propriedade do Sr. Mantel 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
ções dirigir-se ao abaixo-assi 
gnado na Villa de Artigas. 

Jaguarão, 25 de Julho de 1906 
Francisco L aur anda buru . 

gUSto 

de Outubro Jde B 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

flNIUIGlOS 

fetiè è^pFôpâetlaè 

Ve^rdo-se unia excellente casa 
de' moradia com esquina para 
casa de negocio, pateo urborisa 
do e amurado, com algibo e todas 
as accomodações necessárias pa- 
ra uma casa dc coaomercio e de 
pendências para tamilia. 

O referido prédio é cituado » 
rua General Camara. 

Quom pretender dirija-se a 
esta typographia para maiores 
explicações 

Poslaes comretras.o 

Na pholograhia de Au- 
Bozolli liram-se 

retratos em carlões pos- 
taes a cinco mil reis a 
dúzia. Tralho a bromuro 
o qu á de mais moderno 
e chik* 
Tiram-se retratos a meio 
corpo o i corpo inteiro 

Venda 

de propriedades 

Vendem-se: nm terreno 

com meia quadra defini- 

do, amurado, situado á 

rua Riachuello, ir 15, ten- 

do dentro uma boa casa 

de material e nm grande 

galpão e poço;e uma cha- 

cara junto ao matadouro 

publico com um excellen- 

te rancho, e toda arama- 

du. 

Para tratar, nesta typo- 

graphia, de 1 ás 4 horas 

da tarde. 

âMfeitli 

itetio e Sousa | 

ADVOGADO h 

W 
.s^ 

% 
#• 
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K^riptorlo 

S N.30 I 

'"tá 

Ç RUA JJ 

Uma casa na rna «lus Andra- 
das ; toado 5 peças ewrredor e 
eosiulia. pateo arvorisado c nm 
grande parreirul. 

Vende-se por preço rusoavcl, 
para mais explicações n-estuty- 

ugraphia. 

A SITUAÇÃO 

t] 

MEDICO ^CIRGilGICO 

7ASlFfl 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consuitorio medico-cirar- 
gico na — WHA PA[.! Cl 1 
BRANDAO á rua 15 de 
Novembro rr —, aonde dd 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia ■ 

FUNERÁRIO 
DE 

* Pedro Azevedo 
£ Este estabelecimento dispõe 
de todo o material precizo para 
bem servir as pessoas que.quei- 
ram honral-o com sua confiança 
Rna (weneral O.sori» n. (»3 

em frente a casa de moveis do 
Sr. João Custodio de Carvalho 

Aula de bordados 

Fdippa S,Pires, p n-ti- 
cipii aos Srs paes d-' fa- 
ii dia que recebe discipn- 
a s para ensi nar bou!ados 
Gtnlo em branco como 
i seda e ouro; para o que 

corda com mu rico e co- 
mpleto sortimento de ac- 
cessorios para esse fim 
os (jiiaespóde fornecer as 
interesadas. 

im P 5^TA 

?AV 

c n 
lú A ■J 

DE & 

r 
â 

rs 

I 
a 

A s anl.is começarão i 

VA 

O proprietário de uma 
chacara. sita no iogradou- 
ro das xarqueadas n^este 
município, co n te n d (> ce r- 
cados com excelleule ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ropara 60 reses, aguadas 

permanentes, ga 1 pões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 
(lamento. 

Rua 27 de Janeiron* 36 

A '■AAAA.A 
A O A5>T0«A1>0 1^ 

João Ja S. Braudão I 

Encarrega-se da defesa 
dc causas civis,coramer- 
ciaes, inventários, co- 
branças, etc. 

Escriptono e residên- 
cia Hotel Fràncez, rua 
15 de Novembro. 

Pregoeiro 

AlfredoG.de Araújo partici 
pa ao Commercio e aos amigos 
que desta data em diante acha-se 
habilitado para pregoeiro desta 
praça podendo ser pricurado 
pelas pessoas que o queira hon- 
rar com suas ordens, em sua re- 
sidência a Rua Aquidaban n* 12 

(até 13). 

funcionar nó dia 1 * de Se 
lembro, p. futuro, em sua 
residência a rua 19 de 
Fevereiro n. 12. 

A ceei t a lawbem enco- 
wendas em qualquer ge- 
nero de bordados; dedica 
orias para coroas, etc. 

— (O) — 

A mais antiga das so 
ciedades dc Seguros,so 
bre a Vida em fuhccio- 
uamento no Brazil. 

B*nraiueute Jlntna 

Séde social no Rio de 
Janeiro. 

Succursal em Porto-Ale- 
gre. 

nesta cidade 

Emygdio Gerundio 

Agente 

Arronda-sc o potreiro em fren 
te ao sobrado do Menditeguy, 
que esteve arrendado ao major 
Antonio Olympio de Mattos. 

Para tratar se, a rua Júlio de 
Castilhos n. 97. 

Attençâo 

Graiè soilimeiito! 

ENORME BARATILHO . 
PerliimeN 

Gravatas 
Sabonetes 

Abotoadnras 
Collarinhos 

Punhos 
Bellissimos poslaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
tíarbearia de Serafim íedr 

Júnior 
Rna íf> de jçovembro 

Indnstria Jaguarense 

MHOOEZH 

Na Cidade doiRio Grande 

Vasa especialista em artigos para homens, Rodas e 
eonfeeçõcs para Senhoras 

Agencia do superior sabonete New York como sabonete 
efficaz e agradável não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o sou uso diário embelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Um   18200 
Dúzia . .  128000 
Acolcboados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de 1* qualidade e vendidos com garantia ao freguez. 
Acolehoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos , . 128000 
Dois pannos e meio .   158000 
Tres parmos . . . •  188000 
Acolehoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta dc ambos os lados feitos com todo capricho . 
Dois pannos . . . . 148000 
Dois pannos e meio  178000 
Tres pannos .    208000 
Dentrificio Carbol» o melhor preparado oara conservação 

dos dentes e hygiene da bocca • 
Frasco pequeno . . . 38000 

« grande . . . 48500 
Qualquer encoramenda feita será entregue em Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encommendas poderão ser feitas nessa 
%daJe aos Srs. Machado & C ou directamente a nossa casa 

2 ü 
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S7 Rua General Bacellar Rio Grande 

Praça Paysandú, esquina das ruas 

General Marques e 21 de Janeiro 

Grande Rmporio de Fazendas de I»ei, 

Roupas teitas, Calçado*» e Rindaza* 

Tem sempre em deposito um completo soríime to 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de]cliapèu« <le] jto.l laj ia <| jili 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caniiaa - 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão AUemgo cpi, [ 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

(Telephone n. 65) 

PI 

ft McMadora 

; líllirildl (lUCl 

bolachinhas etc 

ni: 

Himtoiinfl® Oitaairiíe 
Esta fabrica montada com todo o capricho e dispondo de pes" 

soalabilitado vindo especialmente de Montevidéo, tem em depo» 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crakel 
neis, das seguintes marcas «Gaúchas, Japonezas, Jaguarenses* 
Mimosas» c muitas outras iguaes ao similares nacionaes e estran- 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 
IVo depoMll», a rna Jnlio <le Castilliois. esquina da 

tàeneral Starmso 

Alíaiatarià Pinío Irniâo 

Esquina da Una Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e rece- 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
para fardas, sedas para fonos, mitins listados e lisos, achando se 
portanto eai condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores. 

Km preços nAo teme eompetenela 

Uma visita pois, a barateira popular alfaiataria 

Piimto â IMÍ® 

nmmm 
 -•  

GrandeTorraçao 

Esta conhecida casa da villa de Ar igas acaba 
de receber de Montevidéo ura completo sortimento de 
artigosproprios para apresente estação, o que áde 
mais chie e moderno nos grande* mercados da Eu- 
ropa, 

Também tem o que a de novidade era artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens ó completo o seu sortido. 

Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e de seda, lindissimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

«tm m. mimam & o 
|| -A IC T ! A S— 

Hvs ama» i8Bir8i»«ia»«iic mbib st*. 

Casa Augusto Wiener 

RUA 21 DE JANEIRO N. 87 

Fnnilaria e Ferragens 

Antonio Carlos (('Oliveira ücliôa 

Rna 37 de Janeiro 11.88 -esq. General Iflennu Rnrref;»; 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participai) sa » 
numerosa freguezia, d'e3ta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, ve.voT 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, níio tome compe- 
tência. 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o quo so p os- 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Albkta pbu:) 
zia ! 

Façam uma visita ao Antonio Uchôa— 

QUE NaO SE AR RE PENDER A A 

flPWflZEM 10 DE WflRGO 

N. 3 DE N 

©®inid(g§§2i «o 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre cora completo 
sortimento de generos nacionaes o estrangeiros, soccos e molha 
■los. 

Ferragens- Completo sortimento do ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Idaterines«le eonstrncçilo —Taboados, tirantes, ripas, to 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, aramos o 
madeiras para aramados. 

Fruetos «lo palz—Compram toda classe, pagando osm 1 j 
altos preços dapraçu. 

Compram «, vemlcm ouro anuoctlado 

lendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, por n 
aaiquip ro somoSte. 

Sensacional baratilho 

Esta casa acana de receber um completo sortimento de fazendas , 
próprias para a próxima Estação como sejão : mbkinós de todas aa oores, 
làus para vestidos de padronagens os mais modernos orepons, flanellas e 
muitos outros artigos os quaes veude por preços muito abaixo dos de AR- 
TIGAS. T»ruando-se portanto pqra coiv^prar Gaiato desnecessário éiraquel' 
la Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde '28000 até 
o que se pôde desejar dc mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wieucr, quo ali acharão a solução do pro- 
blema ecouomico. 

. OITO DIAS DE BARATILHO 

Tenao esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TH « 3 ON 15 X. 38 

a 1 ojade fazendas 

ÍU-T 
v/ a 

ín 
a 

li 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas oxis 
ceucius constituídas por ura grande e variado sortimento. 

Kttta «usa rosolvíMs liqqiãar todas as merc i:loi'ias 
«te inverno eoin 30 "(„ «le abatimento- 

Desaíia o preço de outra qualquer casa e priucipalment jua 
Artigas. 

Vendo, porém, só o exclusivaraenta a dinheiro a vista, sou 
excepção de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária 10, 
lucçáo em preços que ora faz 

ietralliadora 



A SITUAÇÃO 
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iriaçao e exponacao 

Completo sortiinento de scccos e molhados.—Vinhos o Azei 

ti.s lagitimos portnguezcs. 
Herva matte das mais acreditadas marcas de Estado 

Paraná. 

veiit1 

Vendem-Se nesta 

typog rapina. 

MOVIMAETO 1)K n il- AS 
CHEGA»AM 

tiYMAAMo 

ESPliUTO SANTO 

Este estabelecimento de instrucçâo 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1' de Março. 

Este anuo ftinecionanVo além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros anuos dc curso seriado 

Por via terrestre ás qaintas-feira s grymnasial., O flh» do .iymnasjo épre- 
sabbados. Sendo: ás quintas pelo parar os alumuos ao mulo de ba ba- rel em scieucias e lettras à obtenção 

ií 

esabbados. Sendo: as quintas pi 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

, , , ,1 dominsos, sendo as malas techadas 
hnportadores do legitimo arame branco ovalado maeddco !emveJpe;a Sendo: ás terças pelo 

| Arroio Grande e aos domingos pelo 
1 Herval, 
1 Malas para Artiqax -Expede-se dia- 
riamente. 

| Recebe-se também diariamente xe- 
Arame de torro, galvanisado e farpado, telhas de ferro certuando-se domingos,etç., etc. 

' vanisado do todas as medidas. 
Madeiras de lei para construcçãó,t.aboado de todas as cias 

ses, lages,cereaea, telhas de barro etc. 
Únicos importadores do superior cimento marca 

Eipfesaàsdilipm 

M ENS AG El HA ÜOMM ERCIA L 
U B 

^laiirlcio 52icrcs 

NEGO CIOS EM FllUCTOSDO PAIZ 

Compram c vendem < n 
jn açsis. 

Proprieftrios dos vaj < , 

Jülia \{mk n Navegação Fluvial 

qaofa/em a carreira entre Jaguarão, Santa Victona, Pelotas 
Pio Grande. 

uio <<■ KA vaiso 

L . lereço telegmphico Saviel 

t. jca do Correio N.90. 

JUMENTO 1s j Serviço directo entre Jaguaráo, 
Herval e Estaçáo Bazilio 

SAHIDAS 
noedádo e sacam sobre diversas i Oe Jaguarào ao Herval Domingos 

Po Herval a Estação Basilio Segundas 
REGRESSOS 

t'a Da Estaçáo Bazilio ao Herval 
Quartas-feiras 

Do Herval a Jaguarào quintas-feiras 
Preços das passagens—De Jagua- 

rão a Estaçáo Bazilio 20^000 De Ja- 
guarào ao Herval láíjfüUO. Do Herval 
a Estação Bazilio SSOOO. 
Agentes—En Jagua.ao, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem lõ ki- j 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
meudaa pagarão 100 réis por kilo 

Carr fira de Jar/uarUq ao Ar 
rcio (iran le, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgara que faz a carreira en 
Ire Arroio 'irande e a Estação 
Piraliny, e vice-versa 

Sahidas da Diligencia dt M. Mi creu 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a ./aguarão aos 

sabbados 
Srhidasda diligencie, de V. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quarcas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

. Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguárense; em Arrois Grande, João 
Balde ; cm Piratiuv, fí empreza- 
rios. 

do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azui facultativo 

Em fins de Março realisar-se-áo os 
exames da 2- época 

Acceitaiti-se pensionistas, meio pen 
sionistas (ahnoça c jantar), quarto 
pensionistaJ(fthnoçoi e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
çôes de piano, mediante a mensalida- 
de de SíiUdt). 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das :) ás 5 horas da tar-' 

Para mais tnfofmaçôes queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nadn ou a seu substituto. 

Pr. Francisco Luiz La mbrechis 
Reitor. 

a 

n 

ISalriz ) ( 4 aba 

Estudo do Pio Grande ao i ■ BrazÜ. 
E-ndereQO telegraphicc EeivaV- Pélcphono N.Jtí 

F1L1AES 

ARTKJ A» 

RepubUca Oriental do Uni 
guay, I) panamento de Cerro 
Largo. 

Endt reço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N-3 
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Armzein Oliveirs 

JOÍSO O OlilVEKíA UiiliES 

Ho Gtimi Osoiii Nos. i 11 íi 

(EMQITXA AXDKADK AEtEn) 

Completo sortiraento concernente ao ramo, ç ip>e': !ali i des, v 
iihos portuguezes e italianos, louças emiudesa i. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, c, tn 'ijn.; do rhenu e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o froguez aqu r do generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus uttra. 

líndereço telcgraplil •« <>1 • íl* a 

TELEPHONE 11. 62 

VENDAS A DINMFITO 

• XJ ^ Kfi <6 

ítlwrarlo de htm 

»K 1>A Dtí.IUUXCI V Dá! 

RAMON ALDADO 

Qjio funciona entre Melo y la villa de / n tif! ns s . combi 
íaciún con la empresa «Mensajerías Orie.it b u qu trabf; a 

de Melo a Montevideo 

aMdÍ5i§ 

De 51 «d» i'» ArligaM los «Iísís V, M y 2^ 

S>e ArtigíiK á 5Ielo, los dia» ' 7 y 23 

AGENTES 

Em Mulo. Cândido Monegal; en J i Ugd-s, Migne 

Garcia 

arT'M'mr—**>. liJBJ :■■>!! «í—a 
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Tyiograpitia 

O' IISITUACAO 

RUA 15 DE NOVEMBRO NÜM. 12 

m 
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m 
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cg 
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in 

ill B !Í: íí-. 

Ç*Â. 
A-l Và 'í: 

Esta tyj.ographia, montada em regelarea condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas ofticinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
meiciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, stc., etc 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MODERACAO EM PREÇOS 
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Êlub ]apare«;i 

De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado eattem k 
os de mais credito das grandes capitães, acha se em aso 
condições para satisfazer o mais exigente dos pallac ai 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleit .s< 
dos no que é o verdadeiro—«neplus ultra > Je seus co if. 

Entre sen variadissimo—5IKA1J —destacam-se, d A 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas--de camarões, de ostras e de delicados f e 
conservas. 

Eia.nõres---frangos, uallínhas, perdizes etc. etc. Ah m 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que disj õ' 
cosinheiro de primo cartello. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade h 
do lindíssimos caramellos desde cs mais baratos até os ii 
Bombons glacd. 

Generos innhqs engarrafados, como sejam; GJan te 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos:de meza, Adi 'mi 
íicular, Victoria, 01 are te, Fonseca Dias & C., Cherez e < 
Cherez Monja Quina o o salutar eapreciado \ inlio deK( la 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacau, '?j 
ovos, Beneditino, Abrunhos^ asco da Gama ;■ Charlrousf, 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitosontri u 
Líquidos üpperitivos Verraemt, Koca e Granara, B1 A 

ramida ! e Pujastier além <ie outrcás espccies. 
Cerveja, Gnzozaoaguas minéraes de varias marcas 
Champagne. Cordon Rouge,- -L. Roedcrer,- • Voav» ( 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acred fados í" 

e cigarros era carteiras dae-melhores marcas. 
br 
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O proprietário cbesse bem montado Restaurnut bfl írece ás H/jiuj. fn- 
milias sn-viço eompleto para bailes casamentos e.te. ef . pnva « vt ■ -''spõr 
de proficiente pessoal 

Viand^ ao dopllio 

PISAVA ]>A 51A TRIZ 

Ediíicio do Club Jaguaveus^ 

TEI.EPIIÜNE N. Ttí 
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Redactor: Adalberto Azeredo Jagaarão, Quarta-feira 10 de Outubro de 1906 

| N. 4H7 

Director; Lourival Cunha 

Discurso do Dr.GermanoHaslocher, 

uo Juiy desta cidade, accusando a João Coelho Cavalcanti—Juiz da Comarca 

de Camaqunm—por crime de calumnias impressas contra o Dr. Carlos Barbosa Gonçalves 

Senhor Pi-esrdonle do 
Tcihitnal do Jury, snc. re- 
presentante do Ministério 
Publico, rnen illnstrado 
oollega da defeza, snrs. 
jurados e ine is senhores. 

Não sei qual seja o 
sentimento desta assem- 
biéa tão numerosa, que 
enche o recinto do tribu- 
nal, na hora em que se 
vae debater a causa já fa- 
mosa que me compete 
sustentar por parle da 
accusaçâo ; será o anceio 
pela justiça, ou degladi- 
am-se em torno das pes- 
soas nella envolvidas Ódi- 
os csympathiasque tudo 
conturbam 1 

iNão sei nem indago; o 
que sei sim èque si ha 
quem espere que este 
debate que coube a mim 
iniciar descambe num 
convicio, muito se enga- 
na porque não serei eu 
pelo menos que o arraste 
para o terreno escabroso 
da protervia. E o meu 
proposito será firme de 
manter a discussão num 
tom superior que a natu- 
reza da tarefa que me foi 
confiada exige e impõe. 
Mas também de mais 
uma cousa podeis ter a 
certeza e é de que não re- 
cuarei uma linha no cum- 
primento do meu dever, 
pondo todas as minhas 
energias ao serviço da 
causa que acceitei com a 
convicção de sua justiça. 
E é justiça e mais nada 
que venho pedir ao 
tribuna', porque não foi 
para outra cousa que pa- 
ra aqui me mandou o meu 
honrado cliente, 

Nãòé uma desaffronta 
que elle vem pedire mui- 
to menos uma vingança. 
Não é uma desaffronta, 
porque esta só tem logar 
onde ha affronta e o snr. 
dr. Carlos Barbosa nunca 
se sentiu affrontado pelo 
reu, cujas calumnias e 
injurias não attingiram a 
pessoa de meu cliente pa- 
ra rastejarem a seus pés. 
_NàO è uma vingança 
tainbéiM^mti monto mes- 

quinho que não" vive na 
alma do queixoso e de- 
mais não seria entregan- 
do o reu á justiça e ob- 
tendo a sua condem na- 
ção que se vingaria delle 
o autor. Sim, snrs. jura- 
dos, acreditae que a con- 
demnação do réu, longe 
de ser um mal para elle 
pode ser a sua salvação 
nodeclive pelo qual vae 
rolando, servindo-lhe de 
licção na vida para em 
tempo evitar as conse- 
qüências funestas a que 
pôde leval-o a iuconti- 

nencia de sua conducta a 
que pode arrastal-o esta 
vesania de tudo atacar e 
a todos calumniar. Pótlo 
bom ser que a sua con- 
de.nnação venha refrear 
os impulsos perversos de 
seu temperamento e que 
a calma reflexão do cár- 
cere lhe mostre os peri 
gós de seus desatinos e 
ensine-lhe a melhor res- 
peitar a honra alheia. 
Concorram para isto os 
senhores jurados, para 
esta obra desaneanento 
da sociedade e de regene- 
ração de um transviado, 
com o que cumprirão um 
dever e farão justiça. 

Foi acreditando que 
assim comprehenderia o 
seu,dever o tribunal po- 
pular e movido por estes 
sentimentos que compa- 
rece perante os senhores 
o queixoso. Não é o odio 
que o move mas o sen- 
timento do dever, a obri- 
gação moral que sente de 
assim proceder: é mais 
como uma reverencia ao 
meio em que vive, como 
uma satisfação aos seus 
amigos, á sociedade, ao 
seu partido que vem ao 
tribunal arrastando o seu 
calumniador que insul- 
tando-o insulta a socieda- 
de que até hoje nelle viu 
o varão Ulustre e digno 
que só mereceu o respei- 
to e o apreço de seus 
contemporâneos. A hon- 
ra do Snr. Dr. Carlos 
Barbosa não é somente 
assumpto que interesse 
á sua pessoa : é um pa- 
trimônio que não pôdcMe- 
pender dos impulsos 
le sua generosidade, da 

sua altivez ou do seu des- 
prezo. 

A sociedade em que vi- 
ve tem o direito de exigir 
que ella seja intangível, 
que paire superior, 
porque atacal-a éfeiiro 
sentimento do respeito e 
da veneração dos q'viram 
sempre essa honra como 
um exemplo e objecto de 
seu culto. 

Não é si não uma home- 
nag n aos seus amigos, 
a^éteus compatriotas, ao 
seu partido este processo 
instaurado pelo Dr. Carlos 
Barbosa. Elle quer que o 
seu calumniador passe 
por aqui a baixe a cabeça 
humilhado sem ter podi- 

do provar que elle è o la- 
drão, o assassino, o mise- 
rável que disse ser. Ah ! 
sinào provar e assim con- 
seguir a absolvição, que 
soffra as consequecias de 
seu crime, 

E foi ainda esta uma 
das razões que levaram o 

meu honrado cliente a 
promover este processo 
queofferece a salvação ao 
reu si provar a verdade 
do que avançou contra 
elle no immundo folheto, 
vehículo de suas perver- 
sas calumnias. 

Fazendo, pois violência 
aos seus sentimentos,ven- 
cendo a natural repug- 
nância tio estar em con- 
tacto com o réu, aqui es- 
tá e aqui estará em home- 
nagem aos seus amigos,á 
sociedade em que vivee 
ao partido em cujo seio é 
uma das figuras mais sa- 
lientes por uma longa tra- 
dição de annos de servi- 
ços leaes e profícuos. Pro- 
ve o accusado a esta ter- 
ra que tanto acaricia o 
seu digno filho e a quem 
tanto respeita, a quem 
tanto presa, que elle ac- 
.cusado disse a verdade 
quando se atirou á sua 
honra. Mostre o accusa- 
do que errava esta socie- 
dade considerando e cer- 
cando com o seu respeito 
o Dr. Carlos Barbosa ; dê 
aprova de que este ho- 
mem não é digno do res- 
peito de uma sociedade 
honrada Foi para isto 
que se instaurou este pro- 
cesso que hade terminar 
pela condem nação de um 
homem : ou a. do snr. dr. 
Carlos Barbosa desmasca- 
rado, entregue ao despre- 
zo da opinião ou pela do 
reu, como calumniador e 
offensor do sentimento de 
uma população com rela- 
ção a utV^Üos homens por 
ella venerado. 

E' esta a significação 
exacta do momento ; de- 
fronlam-se dons homens 
um réu e o outro quei- 
xoso, perante este tribu- 
nal, mas ambos vão ser 
julgados pela opinião pu- 
blica, porque, não seil- 
luda o jury, a sentença 
(pie proferir tem de ser 
condemnatoria seja ella 
qual for ; a absolvição do 
réo seria acondemnaçâo 
do queixoso e essa con- 
dem nação seria a sua 
morte moral. E si o réu 
provar o que articulou 
contra o queixoso a so- 
ciedade jaguarense terá a 
dolorosa missão de ex- 
pulsar de seu seio o ho- 
mem que julgou sempre 
digno e que a energia e 
coragem de umpamphle- 
tario desmascararam, 

Mas si assim não suc- 
ceder, si o réu fugindo á 
responsabilidade do seu 
aclo, refugiando-se co- 
bardemente no anony- 
mato de sua obra mal- 
dita, esquivar-se de dar 

a prova que não pqssúe icomo se estivesse em sua 
das suas infamias, si elle casa própria. Assim vi- 
recuar espavorido diante 
da porta do cárcere que 
se abre para o calumnia- 
dor, ah ! nesse caso não 
tenham piedade delle co- 
mo elle não teve do ho- 
mem a quem feria pelas 
costas. 

O processo que vae ser 
julgado, collocado, pois, 
nos termos expostos, as- 
sume ás proporções de 
uma verdadeira these de 
moral social e eu siuto 
que eleval-a a tanto con- 
diz com os sentimentos 
do publico desta terra e 
com as amarguras que o 
devem atormentar. 

Não pense ninguém que 
eu sinta prazer em esma- 
gar o accusado como pre- 
tendo fazer, sem desfalle- 
cimentos e sem paixão; 
invade-me a alma pro- 
funda tristeza. Desviei- 
me do meu caminho para 
vir a esta cida le accusar 
umcollega e só um sen- 
timento mais forte ven- 
ceria o espirito de classe 
e por isto fácil é compre- 
hender a magna que me 
ensombra a alma: esse 
sentimento foi o do dever 
de acompanhar o amigo 
contra o perverso que o 
feria na honra ea minha 
tristeza nasceu diante da 
fallencia do collega, afo- 
gado no lôdo das suas 
calumnias e de onde não 
pôde sahir, devendo su- 
cumbir devorado pela 
sua própria obra de mal- 
dição ! 

E quantas circumstan- 
cias estão aggravando 
moralmente a conducta 
reprovada do réo que pa- 
rece ter^rbedecido exclu- 
sivamente á sua perver- 
sidade instinetiva, escre- 
vendo o folheto onde va- 
sou as suas calumnias ! 
Não tinha uma queixa a 
articular contra a sua vi- 
ctima, pois só lhe devia 
favores e obséquios des- 
ses que um homem de 
sentimentos nobres nun- 
ca esquece. 

Ninguém ignora com 
que carinho o queixoso 
recebeu o réu forasteiro 
que aqui chegava obscu- 
ro e pobre, pensando na 
lueta pela vida. Abriu-lhe 
o Dr. Carlos Barbosa o 
seu lar e alli deu -lhe a 
intimidade de um quasi 
aggregado da família, fa- 
zendo delle seu hospede, 
levando-a para sua estan 
cia, tratado como melhor 
não podia ser. O réu era 
como uma pessoa da casa 
do Dr. Carlos Barbosa, 

onde entrava sem bater, 

veu durante todo o tem- 
po que residiu nesta cida- 
de e quando daqui sahiu 
era ou pelo menos se di- 
zia o mais dedicado ami- 
go do queixoso. De longe 
ainda se dizia amigo de 
quem tantos obséquios e 
favores recebera e um 
facto que vou lembrar 
bem revela o quanto é 
perverso o accusado. Já 
não residia elle mais em 
Jaguarão quando esta no- 
bre cidade quiz testemu 
nhar, numa grande ma- 

l nifestação ao Sr. Dr. Cai - 
los Barbosa, o apreço em 
que é tido e preparou- 
lhe festa sumptuosissi- 
ma. Fois bem, o réu, resi- 
dente então em Pelotas 
fez questão de aqui vire 
ser o orador official des- 
sa manifestação e com 
effeito aqui veio e desem- 
penhou o papel que tanto 
lisputou, sendo o orgão 
10 sentimento de venera- 

ção desta cidade ao seu 
iIlustre filho. Como bem 
mostra este facto o réu 
continuava a se dizer ami 
go do queixoso e seu 
grande admirador e da- 
qui partiu novamente,as- 
segurando taes sentimen- 
tos com relação ao Dr. 
Carlos Barbosa. 

Imagine-se a surprez i 
le todos quan lo após a 
11 vi dgação do celebre fo- 

lheto calumnioso e que 
tanto revoltou esta cida- 
de, veio a se saber que 
seu .autor era o réu. 

Podia ser de todo o 
mundo menos do reu e 
por isto se explica o es- 
tupor geral quando se 
soube que esse Gomes 
Lourenço, pseudonymo 
do calumniador,era o ca 
pote no qual o Dr. João 
Coelho Cavalcanti, occul- 
t > va o ingrato que affron- 
tava na sua honra o ho- 
mem a quem devia os 
maiores obséquios, as 
mais largas distinoções, 
os mais generosos favo- 
res e a quem pouco tem- 
po antes endeosára como 
orador official em uma 
manifestação que lhe fi- 
zera esta cidade! 

Sim, meus senhores. 
Gomes Lourenço, nome 
pie firmava o immundo 
pasquim que alvejava a 
honra do queixoso, G >- 
nos Louronço era a mas- 

cara que encobria o rosto 
repellente do calumnia- 
lor, sem duvida retorci- 
lo pelo asco de sua pró- 
pria degradação perver- 
Stl, 

O [ icixoso,alma nobre, 

por isto duvidando da 
existência de monstros 
assim, sem suspeitar do 
amigo, como se intitulava 
o reu, debatia-se em du- 

vidas sobre a autoria do 
folheto. Por fim a verda- 
de se desvendou e o quei- 
xoso passou pella tremen 
da decepção de saber que 
o golpe trahiçoeiro e vil 

fora desferido por mão 

de quem se dizia geu mais 

caro amigo / 

Ainda assim o Dr. Car- 

los Barboza acreditou que 

o reu, tal vez desorienta- 

lo pela intriga ou mal 

julgando de sua pessoa, 

precipitado pelo seu tem- 

peramento de vesanico, 

mas mesmo assim con- 

servando no meio de sua 

ingratidão e da sua per- 
versidade um resto de 

pundonor, vendo-se des- 

coberto, enfrentasse com 

a sua victima e assumis- 
se a responsabilida le in- 

teira de sua obra. Espera- 
va que elle tivesse, no 

meio de sua degradação, 

um resto de energia mo- 

ral para lhe dizer : «Aqui 

estou, sou eu Gomes Lou- 

renço, eu que não fujo ao 

que escrevo e antes que- 

ro affrontar as conseqüên- 

cias todas de meu aclo. 

sejam ellasquaes forem.). 

Em vez disto é o mi- 

zeravel que foge, que se 

esgueira e teima em oc- 

cultar-se cheio de pavor, 

recuando de medo diante 

da cadeia que se abre 

para elle. Porque isto si 

o codigo assegura-lhe a 

absolvição desde que pro- 

ve o que escreveu V 

E' que a sua própria 

cosciencia diz-lhe bem 

que elle calumniou e não 

pôde clara prova do que 
avançou. 

Teima então em se oc- 

cullar, mas em vão. Foi o 

prurido dp successo a 

preoccupáçâo de ser fal- 

lado e commentado (pie 

o levou a divulgar que 

era p autor do folheto. O 

phenomono é muito co- 

nhecido e os criminolo- 

gistas já o definiram esse 

da preoccupáçâo do suc- 

cesso que tanto atormen- 

ta os delinqüentes e qua- 

si sempre os perde. 

ContinÚ2. 
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Dá consultas das' 
8 ás 9 da manhã e 
das o ás 7 da tarde; e4
oa'si 

V .. . 
a, em sua residência á a 
^ rua lo ne Novem-s» 
^ hro ir 109. ^ 

•;onsulanos 
Tliomé. 

'im Mello e Santa 

Noticiário 

Realisaram se ein San- 
ta Cruz, lesias de vários 
sjiorts e .corridas ofíere - 
cidas ao corpo deintan- 
laria de marinha. 

Num crus os opera rios 
lizciam uma sessão so- 
Jemne no I.ycen de Ar- 
tes eoíTicios, em home- 
nagem ai>s aüclorores d< ■ 
projecto que melhora as 
cmdiçòes da sua classe. 

líisles foram acclama- 

dissimos. 
Assistiu á festa o vice- 

alnnrante Julio César de 
Noronha, ministro da ma- 
rinha. 

As sociedades cathari- 
nenses existentes na capi 
tal Federal effectnara.n 
sessão em homenagem á 
memória do glorioso ma- 
rinheiro Jeronymo Gon- 
çalves. 

Dizem de Buenos-Aires 
que está agravada a situa- 
ção política da Republica 
Argentina. 

A nomeação de Joa- 
quim Gonçalez para a pas 
fa do interior irritou os 
partidos q' decidiram não 
approvar o programma 
do novo ministro. 

Em S. Paulo foi eleita a com 
missão central do partido repu- 
LK/ano sendo escolhido presi- 

de ;to odr. Bernardinò de Cam- 
pos, vice-presidente o dr. Ger- 

ei ncir.i Oezar, e thesoureiro.o Dr. 
líubião Jnnior. 

Ealleceu nc Recife o desem- 
bargador Delphino Alburquer- 
que, 

Realisou-se em Bjnos Ayres- 

uma reunião do Congresso do 
republicanos bespanhôes 

Compareceram noventa de- 
legados. 

O Presidente declarou constitui 
da a federaçã i republicana hes- 
panhóla, na America, com séde 
e u Buenos Ayres. 

Foi eleito o directorio. 

Foi regeitada pela Curara a 
emenda que mandava dar duas 
quotas aoi fieis e ajudantes de 
capatazia da alfaiídega da 
capital do Estado. 

Chegou a Paris o areo- 
nanta Santos Dnmonf, fi- 
can lo ferido no braço pe- 
la engrenagem do motor 
do sen balão «Duas Amé- 
ricas», quando fazia ma- 
nobras. 

Em território inglez 
desceram seis balões dos 
que tomaram parte na 
prova classiça. 

Ganbou a taça «(}or- 
don» o balão americano 
«United States». 

O Dr. R.vniro Barcel- 
los ironxe.do Rio de Ja- 
neiro uma sonda geoló- 
gica, para os primeiros 
trabalhos referentes ã 
abertura da barrado nos- 
so Estado. 

Em Valparaizo realisou-se a 
soleminidade pelas victimas do 
terremoto do Chile. 

Foi presidida pelo alcaide da 
cidade, assistindo tedas as auc- 
toridades, tropas da guarnição 
e a officialidadc do couraçado 
francez «CatinaU. 

O presidente da Republicado 
Chile, dr. Pedro Montt, estuda 
pessoalmente a maneira de dis 
tribuir soccorros ás victimas 
dos terremotos, que assolaram 
aquclla zona. 
Foi nomeado desembargador da 
Córte de Appellação, na vaga 
lo dr. Viveiros da Castro, o 
dr Eueas O ai vão, juiz da pro- 
vedoriade ijesiduos. 

Dizem de Washington que o 
presidente dos Estados Unidos 
Theodoro Roosevelr, ordenou a 
a partida de seis mil homens pa- 
ra Cuba. 

Os títulos brazileiros baixa- 
ram na bolsa de Londresl 

Falloceu o lente da Faculdade 
le Medicina e reputado medi- 

co dr. Bcnieio de Ab reu. 

Em Havana o presidente pro- 
visório Taft declarou que osEs- 
tados-Uuidos, intervindo em Cu- 
ba, nenhum interesse tinha, pro 
curando somente o bem estar e 
e progresso da republica. 

Regressou a Washinton o mi- 
nistro Eliiiu Root de volta desua 
viagem política. 

O .buiado approvou o reque- 
rimento de imformações ao go 
verno sobro os successos do Sor- 
gipe. 

Na sessáo da Gamara dos De- 
puta los odr. RivaJavia Corre- 
ia, representante desse Estado, 
apresentou uma emenda ao or- 
çamento do exterior consignan- 
do uma verba para a creação de 

umvice-consulado na Ri vera. 
Na mesma sessáo o dr. Cassia- 
no do Nascimento apresentou 
t-meu Ias. ao mesmo orçament i 

consignando vei ba para vice - 

Locaes 

üniào Gyrnnasial 

No dia 12do corrente esta fu- 

turosa sociedade dará no Gym- 
nasio Espirito Santo a sua sessão 
litteraria e muzical correspon- 
dente a j moz fluente. 

A sessão levcstir-se-á de ca- 
racter testivo em cotnmemora- 
çáo agloriosa datada descober- 
ta da America. 
' Consta-nos que a harmoniosa 
banda muzical do 2- Regimento, 
abrilhantará o acto. 

Gratos pelo convité que nos 
foi entereçado 

Miguel Barreiros 

No Vapor «Juncab) che- 
gou hontem da c. pilal do 
Estado acompanhado de 
sua virtuosa consorte o 
disliucto cavalheiro Sr. 
Miguel di Silva Barrei- 
ros. 

Cqmpri meutamol-os. 

2. Tenente Pedroza 

de Oliveira 

No vapor «Mirim» deve cha- 
gar amanhã da cidade de Pelo- 
tas, era visita a sua Exma. Fa- 
railia, aqui residente, o 2- tenen- 
te Joaquim Pedrosa de Oliveira, 
do 29- batalhão de infantaria. 

Jiatadouro 

Foram hontem abati- 
das no matadouro publi- 
co 10 rezes para o con- 

sumoda população 

í • Tenente 

Joaquim Nunes 

Regressa amanhã do Rio Gran- 
de, onde fora buscar os venci- 
mentos do 2' Regimento de Ca- 

valhma, odigno offictal dMquel- 
le corpo, nosso amigo P tenente 
José Joaquim Nunes. 

Carreira de Tiro 

No dhi 13 do con ente 
deve seguir para a inver- 
nad t m» logradouro [.mbli- 
co afim de fazer exercício 
de iim>ao aloo rèiima linha 
ali organiza la para esse 
fim,o brioso 2'Regimenlo 
do Cavallaria. 

Novo consultório 

medico 

O nosso illustre amigo .Sr. Ga- 
briel Augusto Vilias-Boas, abriu 

um consultório medico homeo- 
pathu, á rua 15 de Novembro n- 

103, onde pólo ser procurado a 
qualquer hora. 

íletretas 

A harmoniosa banda musical 
do 2 Regimento de Cavallaria 
dará retreta nos dias 12 e 14 

do Corrente na praça 13 de 
Maio, estan lo para esse fim 
organisados exellentes pro- 

grammas. 
Jíojo publicamos o que será 

executado no dia 12, data da 

descoberta da America: 
1 Parte: 

Hymno —Nacional 
Marcha -Coração de Ouro 
Valsa—Amor não se compra 
Polka—Oanario 
Sym phon ia—Os 3 capi tães. 

2. Parte: 
Shmphouia— Batalha Mi- 

rou. 
Valsa—Sonhando 
Polka—Despedida 
Schotis—Ildefonso 
Dobrado -Ganchito. 

Retira com o «Dobrado Olyin- 
pio.» 

T' 

Serviço Militar 

Serviço para o dia 11: 
Dia a praça 2- Tenente 

Mesquita. 
Estado maior 1-Tenente 

Ftajò. 
Uniforme 4o, 
O 2" Regimento de ca- 

vallaria dará a guarda da 
enfermaria militar e uma 
ordonança para o com- 
mando da guariiiçã<). 

Foi destribuido t diver- 
sas reptirtições do regi- 
mento o regulamemto 
Iara o serviço das gtiarni- 
ções do exercito, 

—Engajou-se por mais 
3 aunos o anspeçada João 
Cezar da Silva. 

—rSabbado proxiiuo se- 
rá inaugurada, a nova li- 
nha de tyro, ♦que está 

constrnida no ftiqufdedo 
regimento o qual seguirá 
na madrugada do referi- 
do dia para tal fim. 

Foram tranferidos para 
o 1. regimento, os 2* Sar- 
gentos : Feliciano e Leo- 
nidas Cardoso e para o 
13* o anspeçada Raymlin- 
do Gaspar (le Souza. 

Auniversarios 

Calhe amanhã m us um.i flõr 
no risonho e infantil jardim de 
sua existência a goncil menina 
Bertha Brandão dilecta filhinha 
do no ü ) amigo Achilles Bran- 
das digno juiz Districtal. 

Completa também amanhã 
mais um annivers ai-io a galante 
sonhorita Ondina Rodrigues es- 

tremosa filha da Exma, Sra. D. 
Catulida Rodrigues. 
Nossas fejicitaçõoes. 

elepiniiias 

Scrvlç» 03speclal 
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Rio 10.—Sm Aracaju, capital 
de Sergipe, um soldado da força 
Policial, e.-,bofcteou ura aprendiz 
marinheiro. 

Um grupo de companheiros 
do offendido atacou o quartel 
policiai, travando-se lueta. 

Co ista que o Dr. Benedicto 
Leito, actual Governador do Es- 
tado de Maranhão, será o minis- 
tro do interior i o proximo go- 
yorno. 

Em substituição do Senador 
Marechal Julio Freta, em com- 
missão do marinha, o guerra, 
foi nomeado o Dr. Lauro Sodré. 

-O Dr. Barbosa Lima, depu- 
tado federal, apresentou na ses- 
são de hoje, da camara, um pro- 
jecto concedendo uma pensão a 
viuva do Dr. Dorainguas Olyra- 
pto. 

—Constaquè até l.õ lo corren- 
te será organisado o novo gabi- 
nete ministerial no governo do 
dr. Affonsb Penna. 

—A bancada paulista é soli- 
daria com o senador Alfredo 
Ellis, nos ataques p -r olle sof- 
fridos, pelo empresário Graffréo. 

ODr. Lauro Muller, ministro 
da viação, procurado pelo sena- 
dor general Francisco Glycerio, 

declarou-lhe que n*; autorisára 
a publicidade do relatório Graf- 
ffée, havendo devo'vi lo-o por 
não achar-se concebi lo em ter- 
mos. 

Porio Alegro, 10 -Na Camara 
dos Representantes foi hontem 
lido um telegratnma do seu pre- 
sidente Dr. Ca rios Barboza, 
agradecendo a sua reeleição. 

- -Fallou na hora de expedi- 
ente o deputado Santos Filho 
apresentando uma moção de 
congratulações ao Dr. Rodrigues 
Alves, pela assiguatura do De- 
creto do contracto das obras da 
barra 

A mesma Cama ra elegeu as 
diversas commis ôos. 

Movimento marítimo 
Estão ancorad s em nosso 

porto os hiates: Acacia, e Ga- 
rà e o vapor Jumuilque sahirá 
para o Rio Grande no dia 13 do 
corrente as 11 horas da manhã. 
Na agea ia recebo n valores c 
encomcn Ias até as 9 horas da 
manhã do dia da partida. 

ü vapor «Mirim» é esperado 
amanhã do Rio Grande e segui- 
rá amanhã mesmo depois da in- 

dispensável demora para Santa 

Victoria 

Recolhi me^o 

de notas 

O nosso amigo Sr. Gabriel 
Augusto Vill is-Bôas recebeuhoje 
da Delegacia fiscal de Porto Ale- 
gre um telegr.imma comma- 
nfcando-lhe que a Junta da Cai- 
xa de amortização em secçáo do 

dia 27 do inez p. passado resol- 
veu prorogar até 31 de Dezem- 
bro decorrente anuo, o recolhi- 
mento das notas do 10^000 da 9. 
estampa. 

N'esta typograpina 
vendem-se cartões de visita a 
2$000 o cento. 

Edita es 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se o cidadão João Paulino 
Martins eD. M. Celina Ferrei- 
ra Porto, naturaes deste Esta- 
do, solteiros e residentes mesta 
cidade ; elle, com 21 annos, fur- 
riel do 2" Regimento fila » l'.-gi- 
timo de Deolicio Solla e Emilia 
Martins; cila, com 18 anuas, fi- 
lha legitima de João Eidelis F. 
Porto e Maria Magdalena Fer- 
reira Porto 

Se alguém tiver conhecimen- 
to de existir algum impedi- 
mento acusc-o para os fins de 
direito. 

Jaguarão 4 de Outubro 1093. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Décima Urbana 

Do ordem do cidadão Inten- 
dente fliço publico oara conhe- 
cimento dos si-s.interessados que 
se está procedendo a revizão do 
lançamento dos prédios sugeitos 
ao pagamento do imposto de 
Décimas Urbanas, relativas ao 
segundo semestre do exercicio 
corrente, as reclamações que 
julgarem de direito podem des- 
de já serem apresentadas na 
secretariado Tesouro Munici- 
pal, todos os dias úteis em horas 
do expediente, até o dia 31 do 
corrente. Inténdencia Municipal 
em Juguarão 4 de Outubro de 
1906. 

José Gomes de Faria 

Lançador 

Primeiro proclama 

Faço saberqué pretendem ca- 
sar-se Severiano Faria, e D. Fran 
cisca Santos, naturaes deste Es 
tado, solteiros e residentes Desta 
cidadè ; elle praça do 2' Regi- 
mento, bom 25 annos, filho natu- 
ral de Miguel Medeiros e Quin- 
tiliar.ade Faria : ella, de 17 an 
nos, filha natural de Serafim dos 
Santos e Maria Conceição dos 
Santos. 

Si alguém tiver conhecimento 
de existir algum impedimento 
acciue-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 3 do Outubro de 
1906. 

O Escrivão 

./. P. Faria Santos. 
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ASSIGNATÜRTS 
Para a i;idadb Poi- anno 20:000 rs. 

• « « Scmeatro 12:000 < 
Para Fóra Por at.ao 22:000 rs. 

« « Semestre 13:000 « 
Extranoriro Por anno 24:000 rs 

« Semestre 1 1-000 « 
Pagamento naiautndu 

   
íippareee ã tarde todos os dias úteis 

Ekdacção b tycooraphia 
Itna 15 de Síove ut>ro uiiin, 12 

Expediente 

Não sc acceita o anonymaios 
olie qualquer eollaboração 
deverá trazer a assiguatura :1o 
autor; não sondo devolvido o 
original mesmo que não Seja este 
publicado. 

Os artigos não assignades per- 
tencem á Rcdacçã o. 

N esta typographia 
vendem-sc cartões de visita a 
,1000 o cento. 

V mde-se uma excellente casa 
dt moradia com esquina para 
casa de negocio, pateo arborisa 
do e amurado, com algibe e todas 
asaccomodações necessárias pa- 
ra uma casa de cooimercio e de 
pendências para tamilia. 

O referido prédio é cituádo a 
rua General Gamara. 

Qu^m pretender diríja-se a 
esta typographia para maiores 
explicações 

líl 
iU( I I 

Escrivão de orphãus e 
auzentez, tem o seu carie 
rio a rua General Delphint 
esquina da rua .Julio de 
Caslilhos. 

tliiiiaini avenila 

Vende-se uma superior chaca- 
ru com uma areado 23,000 me- 
tros toda alaralirada, com dois 
bons ranchos, situada no logra- 
louro, proximo ao Matadouro. 

Rara í ratar com Antonio Mon 
teiro nesta typographia da uma 
ás 4 horas da tarde. 

CARTORiO 

Amoldo Passos Tranco 

Notario, Official dos 

Registuo-Gepal, Hegis! ro 
Toiutus, Tií iilos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUAIIÁO 

nu A 15 DU NOVEMUltJF.S 
Frente ao Hotel Francez 

IQ 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli 
co d,'esta comarca, advoga 
neste foro em Iodos os fei- 
tos que não sejam inlc- 
ressados • a Tazt rida TH 
ladual, menores, auzeníes 
e interdictos. 

fenda k campo 

vTende-se um quinhão de cam- 
po de oi tocentas e sessenta bra- 
ças do legna, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ara- 
me, com casa de material, tor- 
ras de lavoura, cercados c mais 
dependcucias, situado i.o2'dis- 
tricto deste município, legar de- 
nominado «Juncal» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, do propriedade do Sr. Mane d 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
ções dirigir-se ao abkixo-assi 
gnado na Viüa do Artigus. 

Jaguarão, 25 de Julho de 1903 
Francisco Laur anda hcri r. 
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Rosíaes com retras o 

Na phofograhia de Au- 
gnslo Bozolli I ira in-se 
retidiios em cartões pos- 
ta es a cinco mil reis a 
dúzia. Tralho a bromuro 
o (pi á de mais moderno 
e chik- 
Tiram-se retratos a meio 
corpo ou corpo inteiro 

Venda 

de propriedades 

Vendem-se: um terreno 

com meia quadra de fun- 

do, amurado, situado á 

rua Riachiiello, ir 15, len- 

do dentro uma boa casa 

de material c um grande 

galpão e poço;e uma cba- 

cara junto ao matadouro 

publico com um excellen- 

te rancbò,e toda arama- 

da. 

Para tratar, nesta typo» 

gruplua, de 1 ás 4 horas 

da tarde. 
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AD VOGADO 

l<7.4cri|>íoriQ 

g ilUA JULIO DE CASTILHÜS N.30 : 
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Uma casa na rua «!os And.-a- 
das ; tendo 5 peças corredor e 
cosinha, pnteo arvorisado e um 
grande parreira!, 

Vcudc-se por preço ras.mve!, 
para iua: , explicações n-estatx» 

A SITUAÇÃO 
r --«ÍSWStfífciWMi 

G mu, GGK&OS 

Barbosa Gonçalves tems'-1 \ 
consultório medico-cim r- 
gico na — VIÍABM.! <'/ í 
BRANDA O d rua IA de 
Novembro rr aotuie tij,\ 

■ : In f/e bordão os 

j sppa S. Pii.es, pm li- 
cipa aos Srs paes do fa- 
lida t"querecebe discipu- 
'•as ; -ura ensinar bordados 
imito em branco como 

l i eda e ouro; para o (pie 

consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Er )ijh1l!l 

FUNERÁRIO 
DR 

Pedro Azevedo 
Este estabelecimento dispõe 

de todo o material precizo para 
bem servir as pessoas que quei- 
ram honral-o com sua confiança 
Kua fsoncral Osopío íi.<»3 

em frente a casa do moveis do 
Sr. João Custodio de Carvalho 

l conta com um rico e co- 
! mpl* tusortimento de ac- 
jeesserios pura esse fim 
l os quaespóde fornecei- as 
inlia-esadas. 

As aulas cí,morarão a 
funcionar dó dia Pde Se- 
tembro p. fuluro, em sua 
residência a rua 19 dc 
Fevereiro n, 12. 

Acceita taizáiem enco- 
mendas em qualquer gc- 
nero de bordados; dedica- 
Oi-ias para coroas, etc. 

—w-w hB l. -r.. v 
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MM M 515U 

DE 

aeí João 

8!' 

O proprietário dc uma 
chacarasiía no logradou- 
ro das xarqiiçadas iFeste 
rn u nici pio, con tendo cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ro para 60 reses, aguadas 

per m a n e n t es, ga 1 pões,ca- 
sa dc material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 
(lamento. 

Rua 27 de Janeiroir 36 

« .V1>V0GA1>0 

João (la S. Brandão 

—«:> — 

Encarrega-se da defesa 
do caqsas civis,comtner- 
ciaes, inventários, co- |j> 
branças, etc. Jg» 

^ Escriptcio o rosideu- V 
cia Hotel Francez, rua L 

v 15 de Novembro. A 

1À S) 

1 n 

i Maíe áo io lande 

Cüxa eMpcvialista eiu artigos {tara Iiousuiin, e 
confecções para Senhoras 

— (O) — 

A mais antiga das so- 
eiedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

Puraaienfe Hulna 

Sede social no Rio de 
Janeiro. 

Succursal em Porto-AIe- 
gre. 

Agente nesta cidade : 

Emygdio Gerundio 

Pregoeiro 

AIfredoG.de Araújo partici 
pa ao Commercio e aos amigos 
que desta data em diante acha-se 
habilitado para pregoeiro desta 
praça podendo ser procurado 
pelas pessoas que o queira hon- 
rar com suas ordens, em sua re- 
sidência a Rua Aquidaban ir 12 

(até 13). 

Arrenda-se o potreirp em fren 
te ao sobrado do Menditeguy, 
que esteve arrendado ao major 
Antonio Olyrapio de Mattos. 

Para tratar se, a rua Julio de 
Castilhos n. 97. 

Attenção 

(jrninlc sortimeiÉ 

ENORME BA.RATH.HO . 
Perfusíiea 

Gruvutuis < 
Hsiboitetes 

AbotosKliursis 
ColIaHahos 

fuiiUos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barbenria de Sem fim I edr 

Júnior 
ICttst 15 de j^ovembro 

Agencia do superior sabonete New York como sabonete 
efhcaz eagradavel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Um   18200 
Dúzia  128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de L qualidade e vendidos com garantia ao freguez. 
Acolchoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois panuos . .' , . 128000 
Dois panuos e meio .   158000 
Trespannos . .'  188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho . 
Dois pannos . . . . 148000 
Dois pannos e meto  178000 
Tres pannos .    208000 
Dentriíicio «Carbol* o melhor preparado oara conservação 

dos dentes e hygieue da bocca • 
Frasco pequeno . . 38000 

« grande . . . 48500 
Qualquer encommenda feita será entregue cm Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encomraendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C ou directameute a nossa casa 

/n 

S7 Rua General Bacellar Rio Grande 

3 ü Metralhadora 

Praça Paysandíi, esquina das ruas 

General Marques e 21 de Janeiro 

Grande 3<hi2{»»rlo «le Fazendas de I«e5, 

liou pas feitas, Calçados e Miudeza» 

Tem sempre em deposito um completo sortimcr.ío 
de botas pretas e arnarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo dejchapèos de] jtoilii» J.m <|íiall 

dades para homens e nieninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas- 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemgo opif[ 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. ; 

(Telephone n. 65) 

HRTlGfí; 

-- - — 

industria Jaáuarense 

)(l IIü UIÒUJIIU1 , 

bolachinhas etc 

I>F 

HinitoEDcíD Diaríe 
Esta fabrica montada com todo o capricho e dispondo de pes" 

soai abilitado vindo especialmente de Montcvidéo, tem em depo? 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crakel 
neis, das seguintes marcas «Gaúchas, Japonezas, Jaguarenses- 
Mimosas» c muitas outras iguaes ao similares nacionaes e estran- 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 
Xo «leposãto. a rna Julio de t aslIShos, esquina da 

General Raia-oso 

I T 

Pinto S Irniao 

SÜfllSDEnOVEHBRO 

Esquina da Rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de unvfraUj] contra mestre e rece- 
bendo mensalmente figurinos francezes dá ultima moda, tem um 
completo sortimento dc cazemiras, cheviotes, flanei Ias, garancc 
para fardas, sedas para fon es, mitins listados e lisos, achando se 
portanto em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa 
vorocedores. 

aüni preços não teme eompefeuela 

Um a visita pois, a baratkira popular alfaiataria 

Pneto §> Bnnmã® 

GrandeTorracao 

Esta conhecida casa da villa de Artigaa acaba 
de receber de Montevidèo ura coraj let» «ortimentode 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o que a de novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, pebfurnarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seusortido. 

Artigos de alfaiataria. :omo cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, torres de algoVlão e de soda, lindíssimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralliadora 

m. mmnm ■& ioj> i 
y -A K y I G A H— 

Casa Augusto Wiener 

R U A 37 O E JANEIRO N. 87 

Esta casa acaoa do receber um completo sortimento dc lazendat 
próprias para a próxima Estação oomo sejão ; mbuin-ós de todas as oores, 
l uis para vestidos do padronagens os mais modernos orepons, flanellas e 
jljuáo?, ontros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 

íf.' 'r mando-se portantopara comprar baiato desnecessário éiraquel la \ illa. 
Km calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 

senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 até 
o que se pôde desejar de mais fluo. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro 
blema economioo. 

OITO DIAS DE ÜARAT1LHO 

Tenuo esta casa recebido um grande e moderno sortimento do 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
ura estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. , 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TE VS«r l IV. as 

Funilaria e Ferragens 

ÂiÉiki Carlos dDlirara llcliòa 

Ra» 37 «lo Juaieiro n. 88 os«|. General Remia Barrei n 

O proprietário deste antigo o acreditado estabelecimento participa á snu 
numerosa IVeguezia,'d'esta cidade e da campanha, e ao publico em gei.it. 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços banuissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos dc todas as classes, : vói- 
vers, facões, facas, eaçarollas e. muitas outras miudezas, não temo comoo- 
teucia. 

Em generos concenientos ao ramo de funilaria tem de tudo o que se \ os- 
desejar e a preços rezumidos mas só a dinlieiro a vista Auhrta fíiko sa 

ha 1 
Fitçum uma visita ao Antouio IJchôa— 

QUE NwO SE arrependerão 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 2 DE N -o 

(Se ®, 

<9/ Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento coutinúa sempre cora completo 
sortimento de generosnacionaes e estrangeiro», soccos o molha 
los. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintes de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materiae* «le eunstrneçã» —Taboados, tirantes, ripas, to 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vmho de todas as classes, aramas o 
madeiras para araraados. 

Fructoa do puiz—Compram toda classe, pagando qsmt i 
altos preços d^praça. 

Compram «, vendem ouro amoe<lado 

/endaspor citacadoea varejo a preços barafissiraos, por > u 
aaiquip ro somente. 

Sensacional baratiliio 

conhecida loja de fazendas 

3 

K< fã a 
L ín 

Resolveu effectuar complete baratilho dc todas as suas exisi 
tencius constituídas por ura grunle e variado sortimento. 

Fsía casa rosolvea llqa!«1nr todas as mcreailorla* 
de inverno e«»m 30 0|, de abatimento- 

Desafia o proço do outra qualquer casa e priueipalment jda 
Artigas. 

Vende, porem, só o exclusivamente a dinheiro a viste, se a 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária i o 
ducção em prcóos que ora faz 

k leíraliiadoFi 
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""'""ai) e ex 
<rn aí 

jorcaes velhos 

S endem-se nesta 

typograpliia. 

( 

Completo sortimento de scccosemolh.uíos.—Viulios oAze5 

c; legítimos portuguezes. 
Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 

Paraná. 
importadores do legitimo arame branco ovalado vuaedaco 

Arame do ferro, galvanisado c farpado, telhas de terro 
g;. '\ anisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcçâo,taboado de todas as cias 
se j, UigeSjCereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JI<> VIMA KTl» M AIjAS 
<TIE«.VD.VS | pritncir.)- 

Por via terrestre ás quinftw-feygri! i 
e sabbadoS. Sendo: ás quhitas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande 

PARTIOAS 
Por mesina via às terças-feiras e 

domingos, sendo as maias lecbadas 
em vespera Sendo: ás terças pelo 
Arrolo Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artigos -Kxpedv- se dia- 
riamente. 

P.ecebe-se também diariamente xe- 
centaando-se domingos,etc., etc. « 

JUMENTO 

orei 

NEGO CIOS EM FUUCTOSDO PAIZ 

Compram e Vendera < i. > • moedado e sacam sobre diversas 
.1 acis. 

Proprietários dos vaj < . > da 

ioha Reíàr kNavegá-lo Fluvial 

eit Rua/em a carreira entre Jaguarão, Santa Vietona, Pelotas e 
q oGrande. 

' Japsfii 

( Casa .tlatrlz. ) 

Estado du Rio Grande do i - Tirazi:. 
Endere.Qo telegraphicc í.civas • Felepiiono N.Stí 

FILIAES 

KIf> ÜRAAIÍK 

iereço telegraphico Savíel 

"xa do Correio N.90. 

A RTUíAN 

Republica Oriental do Uru 
guay, I> partamento de Cerro 
Largo. í 

Endt m;o telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

Mensageira Commercial 
Ü B 

yiaurieio Miíírcs 
Serviço directo entre Jaguarâo, 

Herval a Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Baziíio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Pkeços das passaÓbns—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio dOSOUO De Ja- 
guarão ao Herval 12SU0Ü. Do Herval 
a Estação Bazilio $$000. 
Agentes--Eu Jaguarão. Motel Frau- 

cez—No Herval, Eelippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem lú ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis • 
por kilopelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis porkilo 

Carr eira de Jaguarão ao Ar 
rcid (iraniê, em combiuução 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
Ira Arroio Grande e a Estação 
Piralhíy, e vice-versa 

Sahida» da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande 4s 

terças-feiras 
Dó Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Srhiilasdn diligenrií-de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

f.a Estação Pirátiny ao Arroio Grau 
fie ás scxtas-te.iras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, João 
Balde ; «ni Piratiuv, t s empreza- 
rios. 

FSFIIUTO SINTO 

Este estabelecimento de instrucçáo 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em P de Março. 

Este nnno funcciou n-áo além dos 
| dois cursos prepar" íorios, os tres 

nu nos dr curs o seriado 
O tini do iymnasio é pre- 

parar os i iumos ao tmún de bacha- 
rel em s.-iencias e Ut -asá obtenção 
do diploma que lhes . ^ luta a enfia 
da em qn dquer acatleii.ia do paiz. 

O tord. meuto de kh-iki é obrigato 
rio, o de o-ui facultativo 

Em fins de Março reaüsar se-ão os 
exames da 2' época 

AcceiCain-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoça e jantar;, quaito 
pensionistas (almoço) c externos. 

Um professor habilitado dará lie- 
ções de plano, mediante a mensalida- 
de do SiOdO. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tai"' 

Para mais informações queiramos 
srs. pa.es dirlgír-so ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Vrannisco í/uh 
Reitor 
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Ârnizeni OlieimA 

Seções e ím®ll!ii^«ií®§ 

JOfiO omiVEllífi flliVES 

lln Èinen! ilidu fc. i )< S 

(UStfciriNA A ADR VOE \Eti; i) 

Completo sortimento conccriieatc mo ramo, e'.p.eçb-ili 1 des, v 
idio-s portugüezes e italianos, lanças emiudesa .. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, c U'ijn j do iheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o trogifRZ aqu r do generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne pliis uttra. 

Endereço felegrapSil 'o «I • ri- a 

TELEPITONE i f. (i2 

VENDAS A DINUFi^O 

» i —- 

^iiserario de Vetjií 

DE I. V DiLtCiENCT V DA! 

RA10N ALDADO 

Que funciona entre Melo y Ia villa de i a ligas s , combi 
nación con la empresa «Mensajerías Orient I» 9 qu trabaja 

de Melo á Montevideo 

l>e dl elo íi Art igas Io* dum 

De Ariigas s» dEeio, Ion dias 

^ M y 3.H 

». V *7 y 23 

AGENTES 

Em Mulo, Cândido Mo negai; cn P 1 ligas, Migue 

Garcia 
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Esta typograpliia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas ofliciims qualquer serviço conéernente a arte, por mais delicado que seja 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas tuneures, avulsos, coutas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancose a pbantasia, etc., etc 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

Mdçlo em 
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De PEDRO MORTEIRO 
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Esto Restaurant, caprichosamente montado eatteru k ucomt 
os de mais credito das grandes capitaqs, acha -se em ene d lentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos pallat ai es, dos 
que fstfÇuentam, tanto cm finos manjares como em doleit «1 s líqui- 
dos noqueé o verdadeiro—«ne phis ultra» , de seus co ipeneres 

Entre sen variadissimo—MKXU —destacam-se, d a is men- 
te, as finissimas iguarias em que prima ; 

Empadas -de camarões, de ostras e de delicados ) c m beta 
conservas. 

EZartíõrtís--frangos, ualliuhas, perdizes etc. etc. Ah /n d*, que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que disj o» dxum 
cosinheiro de prfmo carlello. 

Soriido completo définos doces e uma infinidade It classe 
do lindíssimos carameilos desde os mais baratos até os p ii 10 'osoi 
Bombons glacd. 

Generos'vitihos engarrafados, como sejam: (lan tt do va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos dc meza, Adi nho, Par- 
ticular, Victoria, Claretc, Fonseca Dias & O., Cherez e < «p «cl íl 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho deKc la 

Licores de di versas qualidades estrangeiras, Cacáu, Pi ma de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Charlrousf, 

Coghacs Balança o mais fino da draça e muitos ontn n 
Líquidos apperitlvos Vermout,'Kocae Granara, B' A n Py 

ramida 1 e Pujastier além de outras espccies. 
Cerveja. Gazoza o rguas mineraes de varias marcís 
Champagne.Gord'.vn Rouge,—L. Rocderer,- ■ Vouvt ( li< quot 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos maisacred tadosf hi ic"' atos 

e cigarros em carteiras dás melhores marcas. 

O proprietário iPesse bem montado Restaurant ofl irece ás F.jiiut. fa- 
mílias serviço completo para bailes casamentos ate. eó . para « í-t • • 'spõr 
de proficiente pessoal 

Vianda^ ao doigicilid 

PRAÇA DA MATKBX 

Edilicro do Club 

TELEPHONE N.7G 
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H- 
r4 
14- 
4 
r4- 

>1- n. T 
>4- 
4 
4- 
4 
Ú-. 
4 
>4- 

4- 
4 
■4- 

-4- 
4 
4- 

u* >4. 
4 
4- 

f4- 
4 
►4-- 

■4- 
k» 
f-4- 
b 

4 
4- 
h 
4- 

■4- 
h 

4 
4- 
4 
|4- 

M- 

- 

f 



>- 

Auno I í ©O KSP(IMAC4L3f4> 
N. 489 

Redactor: Adíilbcrt •laguarão. Sabbado, i 3 de Outubro de 19()(> Director: Lourical Cunha 

Diseapsodo Dp.GermanoHasloeher, 

no Jury desta cidade, accusando a João Coelho Cavalcanti—Juiz da Comarca 

de Camaquam—por crime de calumnias impressas contra o Dr. Carlos Barbosa Gonçalves 

mo em hora como esta de 
reivindicação suprema, 
de ajuste de contas, no 
terreno da lei, ínterpclíar 
o réu dizendo-lhe : Nor- 
tista ingrato e degenera- 
do, lú que não consegtlis- 
te ser couza alguma no 

patrono | pedaço de terra em que 
se coíloj n isceste e de onde imi- 

aste. Deus sabe sob o 

Oh / pois então a 
co n d neta de sou defensor 
que secolloca a sen lado 
em nome da amizade que 
vota ao rèu, serã digna e 
a minha não? Acaso o 
meu cliente terá o direito 
de atacar em sua vida pi" 
vatla e publica o 
do réu só porque 
cou a seu lado neste pro- 
cesso ? Mas não entende j oezo deqne necessidades, 
assim com relação a mim e,m busca do pão tlistan- 
r\ ren <le quem não sou te, nortista tu aqui a m is- 

nen> nunca fui a.inigo,mas te o Rio Grande genei »so 
.que devo ao autor servi- 
ço iriésqueçivel. Si é no- 
bre e louvável e ainda 
muito respeitável a bon- 
dneta do advogado do ac- 
cusado, ponpie liade sei* 
reprovável a do advoga- 
do da acccusaeâo? 

Avalie por abi o conse- 
lho, da justiça do accusa- 
do, que assim põe em 
evidencia o seu caracter. 
Que nm rio -grandense ve 
nhã defendel-o cm pi'o- 
cessoquc resultou de sua 
campanha de diffamação 
contra um dos nomes 
mais puros de nossa ter- 
ra, nada mais natural aos 
seus olhos ; mas que nm 
rio- grandense colloqne- 
se ao lado tio amigo, do 
correligionário, ah ! isto 

é um crime que se paga 
com nm banho de lama 
na reputação. E o réu an- 
nuncia então que vae dif- 
í'amar-me! 

Só sen advogado pôde 
faliar, erguer a voz em 
seu favor o isto em nome 
da amizade, mostrando- 
se assim nobre, digno, 
generoso. O advogado do 
autor, esse, si tentar ter 
os mesmos sentimentos, 
si onzar comparecer pelo 
amigo ao pretorio ah! es- 
se só merecerá insultos, 
porque já nãoè ser-nobre 
ser amigo das victirnas 
do réu, daquelles cuja re- 
putação elle devora em 
estylo quihhentista! 

que to abriu os braços e 
receben-ie colíl-o çarinno 
de terra seapíre 
do 
sição. Como pagaste tu es- 
ta generosa hospitalidade 
a aqiielle mesmo que te 
alirin o lar, o recesso da 
família e deu-te, ua illu- 
são dos carinhos since- 

crime. Está no seu papel 
e com isto define bem o 
seu caracferqueaosollios 
dos incautos podia tomai- 
as propormos que elle 
preten le, de altivez e do 
i- iependencia que não 
possaé. Xobi-eza de ca- 
racter, logitimo orgulho, 
amor proprio nobilitante, 
revela n-se poi- forma di- 
versa iia altitude tomada 
nelo Féu no processo em 
que elle vae sucumbindo, 
.Snpponhamos que de fac 
to o accnsado não fosse 
o autor do pasquim que 

■ a barra do inbn- ei i.v»j 

diria na eloqüência que 
sempre tem o grito da 
alma ferida pela injustiça. 

E' assim que nega o 
réu a autoria do crime? 
Observe bem 0 jury,note-, 
o o publico... Não elle ne- 
ga para não ir para a ca- 
dêa, para não perder o 
cargo, 'pouco se lhe dan- 
do que a convicção de 
seu crime fiquei em to- 
das as consciências. Pelo 
contrario,.eu acredito até 
que o seu empenho é 
exactamente não sacrifi - 
car na sua defeza a con- 

amiga j u 
mrasteiro e den-te po-jual. Sim, admittamos que 

a accasição fosso injus- 
ta ; admittamos que ti- 
vesse havido n na ceiãa 
precipitação em apontar 
o réu como autor do pas- 
quim. Ora se assim 

\ r 1 O - 
i OL/dü 

i - >1» rl rvyV.o »' 
tlvjj AC»! 

entre ambos existentes, ponsavel, somente quan- 

ros, as consolações da Je sendo sabido que até o 
saudade de tua terra dis- momento em que a sns- 
tiuite do lua família i Til peita dessa autoria pezou 
pat 

sai 

Para a analyse que es- 

taste isto diffamando 
o- nome.do homem que 
cobriu a tua miséria e 
consolou as tuas magnas, 
do homem que fizera de 
seu nome o paliio sob o 
(piai começaste a mar- 
char na nova vida que 
aqui miciavas. Maculasle 
a honra, do homem que 
fui por assim dizer o anjo 
tutelar do teu inicio na 
vida publica entre nós. E 
não foi só isto, nã > te bas vaiadas, 
iava a. mesquinharia cia 
hffa nação ; lú a quizesle 

ainda escandalosa; uma 
bambochafa, uma orgia, 
ferindo a aUenção, desper 
tando a curiosidade e ar- 
rastaste o nome do ho- 
mem probo e respeitável 
no escândalo de teu esty- 
lo forçado, especie decon- 
toroionismo de acrobata 
;le circo. Penetraste cruel 
pelo lar onde ha vias visto 
olhos ! i u medocerem -se- 
de lagrimas diante das 
tuas saudades manifesta- 
das por ti pelos teus af- 
affectos mais caros, dis- 
tantes. no extremo nor- 

soure elle, o Dr. Carlos 
Barboza só po li icrèr nos 
protestos até então sem- 
pre repetidos da amiza le 
do réu, não teu 1 ) o direi- 
to de att.ribuir-lhc tão 
mesquinha conducta, é 
laru, logico que o accu 

tou fazendo da individua-jte ! 
lidade moral do réu este; 

L' isto o ren nien-5 se- 
nhores, este horrivel que 
descrevo. Quando fosse 
verdade tudo quanto elle 

/editou contra o Dr. Car- 
los Barboza e este ho- 
mem de facto fosse acrea; 
tura indigna quê o mise- 
rável antoi do pasquim 
descreve,ainda assim o 

réo era o único homem 
que não podia deixar de 
protestar contra isto,q>a- 
ra vir se collocarao lado 
d-aqnelle a quem tanto 
devia. 

facto deve ser bastante 
Axptaissi vo e calar no ani- 

mo do jüby.-dé quantos 
mais poderia en ckar, fac-! 
tos que descarnam a al- 
ma sinistra do accnsado! 
Coelho Cavalcanti parece 
querer calçar a estrada 

a percorrer de sua exis- 
tência Com a reputação 
esfrangalhada de homens 
respeitáveis que éncoh- 

Irou em seu caminho, ho- 
mens aos quaes só deve 
favores, carinhos e obri- 
gações. 

E não é revelar um. bai- 
xo septimento de bain is- 

lo d veria receber uma 
impressão de verdadeiro 
estupor vendo a sua leal- 
dade, o seu brio, a sua di- 
gnidade por tal forma dh- 

E é bem fácil 
imaginar em que condi- 
ções de espirito se encon- 
ti aria um homem em taes 
condições si fosse real- 
mente digno, brioso, alti- 
vt). O^eu empenho seria 

antesvm tudo rehabilitar- 
se perante a opinião,mos- 
trando ser incapaz de 
uma tal infâmia, isto é, 
de atassalhar anonyma- 
rnente a honra do homem 
que só tivera com elle, 
na vida, as relações que 
existem entre protector e 
protegido. O que, sobre- 
tndo, preoçciqiaria o rón 
sei ia a defeza de sua hon- 
ra em jogo, posta em 
quarentena pela imputa- 
ção vilipendiosa.Seriafacil 
comprehender os pade- 

cimentos moraes de um 
homem em tal situação e 
sem duvida não lhe seriam 
alie nadas de todo assym- 
pathiãs durante a tremen- 
da provação de desfazer 
a calnmnia ;o espirito pu- 
blico ficaida suspenso,va- 
cilante diante da revolta 
provocada pela suspeita 

que qu 
de liaver escripto aqnil- 
lo... Não éa convicção 
pensa elle, essa certeza 
que se infiltra em nós, a 
clarevidcncia que se for- 
ma em nosso espirito, a 
segurança intima que ad- 
quirimos pelo frio racio- 
cínio das cousas, que o 
h ale levar para a cadéa e 

isim provas roateria.es, 
palpáveis e pensa que es- 
tas faltam. Pouco se lhe 
dá de sahir deste tribu- 
nal absolvido por faltado 
provas, desde que em to- 
das as conseqüências a 
sua criminalidade seja 
urna certeza. O ren quer1 

fugir da cadéa, não do 
conceito fuminador tia 
opinião publica. O réu é 
um co barde; não tem es- 
sa altivez que alardéa, 
falta-lhe a sobranceria 
que impinge : é um infe- 
liz que tom medo da con- 
sèquencia, material do 
seu crime a cadeia e a 
perda do emprego. Nega 
por isto o crime, mas ne- 
ga para isto somente, 
sem o ardor de um brio 
offendido, sem a vibração 
intensa que só a injustiça 
deprimente sabe dar á 
explosão de nossa digni- 
dade. 

O réu nega, é certo, ;i 
autoria de tão immundo 

Não é ainda o rè.i o ho• 
mem digno, altivo, de 
nobres andacias que quer 
parecer, si foi elle o autor 
do pasquim. A despeito 
do tudo quanto devo ao 
Dr. Carlos Barboza, ad- 
mitíamos que o seu tem- 
peramento, si fosse o de 
nm homem que jurou 
consagrar sua vida a com- 
bater, .a mentira, a hypo- 
crisia, a fraude, a des- 
mascarar os mãos e que 
em taes condições, diante 
de um juiza fundado ou 
não de merecer o queixo- 
so o seu ataque tivesse 
esquecido todos os favo- 

dos conhecidos, os favo-Ires cteíle recebidos e para 
res immensos que ao réu,io cumprimento do dever 
dispensou o queixoso, a1 que se impnzera sentisse 
sinceridade na revolta di- a necessidade de romper 
ante da a acusação 

Admittamos que levado 
por uma superior convic- 
ção o rèu tivesse escrip- 
to o folheto. Não é certo 
que o mesmo sentimento 
que o impelira a isto for- 
çal-o ia a enfrentar com 
a responsabilidade plena 
do seu acto ? Não seria a 
conseqüência lógica de 
sua conducta ç mesmo a 
sua justificativa um _ tal 
procedimento ? Surgisse 
elle repellindo a accusa 
ção de calumniador de 
diffamador, o «animus in- 
juriandh), justificando os 

•v- minitoscom um ele- 
bcua *.v.4.1!Í.OCíofA 

vado fim moral, si 
existisse. Mas não, o réu 
só se defende como crimi- 
noso que quer arredar a 
condem nação c conta com 
a auzencia de provas. 

As provas... ah ! as pro- 
vas. Mas si ellas existem 
plenas, indisenliveis co- 
mo vamos vêr.Defenido o 
criminoso, definido o seu 
crime, um e outro se 
completando e dando a 
medida exacta do que ex- 
primem, vou por em evi- 
dencia as provas que com- 
pletam a obra de repara- 
ção que aqui estou pe- 
dindo aojnry. 

O crime do que se tra- 
ta tem trez momentos 
distincios: o em que toi 
escripto o pasquim, o 
do sua impressão e final- 
mente o de sua distribui- 
ção. Na theoria cio nosso 
codigo penal sobre auto- 
ria,neste caso que hos oc- 
cui)aella ; possível, isto 
é são solidariameute res- 
ponsa vais por este crime, 
o aulof quem escreveu 
o pasquim, o editor ou do 
no da íypographia onde 
foi elle impresso e como 
este não seja conhecido, 
o distribuidor é também 
mtor solidário. A lei fa-i 

culta ao offendido, em ta- deve sei 
es crimes processar a 
qualquer dos responsá- 
veis ou a todos conjunta- 
mente. 

r 
diffamatoria. Dados mes- 
mo os antecedentes de lo- 

Trata-se de crime de 
calumuia ede injuria im- 
pressas e não de papel 
autographado, caso em 
que o distribuidor pode; 
livra se provindo quem é 
o autor e que a distribui- 
ção se fez com o consen- 
timento deste. Esta ex- 
cepçâo do codigo rela- 
tivamente a estes crimes, 
por meio de papeis não 
impressos, mostra que a 

lei, cuauto ao crime por 
meio de impressos é di- 
versa. O vendedor ou 
distribuidor de impres- 

do não constar quem o 

donoda officina onde foi 

o impresso elaborado, 

mas nem por isto a lei 

tolhe ao offendido o direi- 

to de agir contra o réu 

autor, desde que o d es-, 

cubra, seja porque for- 

ma fôr, independente da 

exhibição do autogra- 

pho, tornada alias impos- 

sível pela falta de indica- 

ção da officina do onde 

sahiu. Ora si o codigo dis- 

põe no art. 22 paragra- 

oho 2* lettra ò que o dis- 

impressos livra-sê^piC.*, 

vando quem o autor o na 

lattra a pune o distribui- 

dor só quando não se sa- 

be q u e m o d o n o d a o f fi - 

cina, claro é que a lei em 

todos os casos deixou ao 

offendido o direito de pu- 

nir o autor sempre que 

se prove quem elle è. 

O crime só se comple- 

tou com a impressão do 

escrito que não podia 

existir sem autor ecom a 

sua distribuição por mais 

de lõ pessoas. 

Autodecorpo dedelicto 

do crime éo folheto que es 

tá appcnso á queixa,é elle 

a prova material da exis- 

tência do crime : Si a ca- 
lumuia for commettida 

por meio de publicação 

de pmaphleto, pasquim 

diz o codico. Ora diante 

dessa linguagem—si o 

crime for cominettido 

por meio de folheto, pas 

quim publicado—a prova 

material do crime, o seu 

auto de corpo de delictõ 

o pamphleto, o 

pasquim e este no pre- 

sente processo está aqui 

(mostrando os autos) a fls, 

destes autos. 

Que esse pamphleto ou 

pasquim foi distribuído 

pormais de quinze pessoas 

dizem-n'o as testemu- 

nhas ouvidas no summa- 

rio. 

O folheio não indica a 

íypographia dc onde sa- 

hiu, de modo que precisa- 

mos soccorrer-nos de ou- 
tros meios de prova para 

a descoberta do autor do 

mesmo 

fio 

;llcl V.II Ll l ll./V.AvOOl liClllV/ I ^ ]• 1 • 
expio- todos os laços de amizade! sos e solidanamente res- Coatinüa. 
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A SITUAÇÃO 
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de Gregorio VII; terão diante 
dos olhos, os exemplos edifican- 
tes com que furam punidos os 
inimigos de Deus Frederico 

. | II, estrangulado por seu proprio 
filho ; —Manfred que perdeu era 
Beneveme a coróa o a vida 
Conmdo morrendo a mão dos al- 
gozes em Tagliacozzo; Fellipe 
— o Belio - Lambert, Cola de 
Riensi o tantos outros de que 
nos falia com bastante horror a 
historia de todos ostempos. 

Voltnivmos. 
Sei pião 

Wêiiiipo iiecfissiiiiii 

.Não fôra a convicção que su 
bejaraente alimentamos, de que 
a e.tiumnia,mosinaqnando con 
seguir não pôde o alvo que attin- 
gir quizéra, traiçoeira e 
machiavellicamente, ainda, se 
inliltra r.o antmo dos predis- 
postos e amantes de escândalo, e 
não seriamos nós,de corto, quem 
tão de. boamente viria dar (alias 
ao anonymato, que atirou, para 
o publico, um pasquim ascoroso . 
que muito calumnia esse mesmo M1'^0 Elias, representante de 8. 
púbi co, com todo O atrevimento Bmilo, (leclarou que desafiou 

Noticiário 

No Senado, o senador Al 

e descaradismo do baixa pro- 
tervia. 

Quero dizer do yornç/cco,que 
com a desvirtuada rubrica de— 
A Razão—vem de sahir doanti- 
hygieuieo fòco, ondt em pesadis- 
sima e irrespirável atinosphéra 
se agglomernn.i, famintamente, 
os virus pestilentos de todas as) 
baixezas:—me hei referido ás 
officinas onde é elle impresso 
tão carinhosamente. 

Não merece o tal jorncl, seja 
dito com franquesa, contestação 
meditada de nossa parte. 

Paupérrimos, menores que o 
valer de elevadussimo numero 
affccto do negativo signal, são 
os inlellectuaes recursos do que 
disp;'>e; pois, subordinam se ei- 

• lei, [iassivãmente, aos que di 
manam, em irradiações alcoóli- 
cas, de um cerebro pouco affeito 
ás lolcubraçõcs elevadas da sei 
encia, da moral e da verdade 
que se propõe discutir, 

Quero dizer, com isto. que o 
nome de Alberto Souza não pôde 
encabeçar publicação alguma 
que tenha por culto—A Razão - 
e por base—A Moral -e cujos 
destinos premeditados sejam os 
de descortiliarem a scienciacora 
mais amplitude. 

Prestou se — . , 

tem dizendo, cla- 
Tissimomente, o que será o tal 

jornal que iurresponsavel se 
apresenta ao publh o. 

Amparado na verdade, co 
mo diz em seu editorial artigo, 
vem de inicio, cavalgando cy- 
nicamontea calculada mentira. 

Dúvida nem uma resta para 
nós do que será elle um pas- 
quim i má ma nte e calumnia- 
dor quedará escoamento ao que 
do iinmundonão se podéra cana- 
lisar nascolumnas do sen iianão 
mais velho, que veadeu.lhe apri- 
mogeiiitura, talvez nãoporape- 
titosas lentilhas, e sim por min- 
guados cobres tão precisos, nes- 
tes tempos de manifesta crise fi- 
nanceira. 

Dáilli não trazer elle redactor 
responsável. 

Dizem-se arautos da verdade, 
da moral e da justiça, e não tre- 
pidam em aproveitar-se do no- 
me de nm artista pobre, de suas 
mesmas officinas, que ha, forço- 
samcTitc, de fazer-Ihes a vonta- 
de para não escacearlhe o ár- 
duo salariode toda» as semanas, 
para fazerem-noresponsável pe- 
lo montão de ignominias que se 
hão proposto jogar contra a reli- 
gião e contra o cléro.. 

Bonita moral !... 
Ac to do boníssima justiça 

bastante compatível com quem 
rende elevado culto ti razão o á 
verdade... 

E são esses os homens de livre 
consciência; quando,nem siquer, 
a possuem 

liemos, nós traçado, desde já, 
o progratnmadé depila-los por 
estas eohimnas com a mesnui 
impiedade com que eilescalum- 
niam a Religião. 

E adepilaçao r.erã completa, 
sem tréguas e sem esmoreeimen- 
to, ])<ir que só se esmorece dian- 
te da mentira o não somos nós 
quem com cHa jogamos. 

para duello de morte o capita- 
lista Cândido Gaffréo, por moti- 

i vo de questão das docas de San- 
tos c por considerar injuriosas 
as palavras na exposição que 
este enviára ao dr. Lauro Múl- 
ler. 

Suas testemunha»procuraram 
o sr. Gaffrée, que declarou que 
de tacs phra»es usara, no direi- 
to de represália legitima ás of 
feusas que lhe foram atiradas 
pelo senador Elias. 

Não chegando a accordo as 
testemunhas, lavraram acta, 
dando por finda sua missão. 

O Jornal do Cornmercio con- 
tinua atacar o projecto do Caixa 
de Conversão. 

Historiando a formação do blo- 
co, appclla para o voto do Se- 
nado, dizendo que esto saberá 
corresponder á confiança que 
inspira á nação. 

Regressaram de S. Cruz as tro- 
pas que ali foram fazer mano- 
bras militajos. 

O núncio apostolico Júlio 
Tonti recebeu o titulo de socio 
honorário do « Instituto, 
rico 

graphico» , 

acceitar a media de novei 
horas do irabaiho, deven- 
do Iodos os estabeleci- 
menlos abrir, ás 10 do 
corrente, fixando absolu- 
ta num te garantia pc'a 
forea publica a entrad.a 
dos operários qne dese- 
jam trabalhar. 

rn 

(1 Leiam todos os que sof- 

Locaes 

a. A ugusto Lei vos 

O « Jornal do Cornmercio » 
publicou longo tolegrmnma.con- 
tendo apontamentos desenvolvi- 
dos da mensagoin qne o dr. Bor- 
ges de Medeiros apresentou á 
Assembléa do Estado e diz que 
osso alto documento causou bôa 
impressão. 

Referem de Paris que a agen- 
cia F# irrier annuncion qne odr. 
Leopoldo Bulhões tentara levan- 
tar difficuldades para acreação 
da Caixa de Conversão. 

Kmharcou. hnje, na Eu- 
ropa, com destino ao Br a 
zil este nosso distineto 
amigo. 

Secção litierana 

e musical 
Conforme havíamos noticiado, 

realisou-ae, hontera, com todo o 
brilhantismo, a Secção litteraria 
e musical, promovida pelos so- 
ciosda «União GymnasiaL, so- 
ciedade fundada e composta de 
alumnosdo importante estabele- 
cimento didactico «Gymnasio 
Espirito Santo». 

Os referidos alumnos desern- 
Penharam-se optimamente quer 
tia parte litteraria, lendo e reci- 
tando bellos trabalhos de com- 
posição que demonstram seu 
adiantamento em syntaxe portn- 
gueza, já na execução musical. 

Tocou diversas peças de seu 
já bello repertório a banda da 
«União». 

A festa, com pezar dos assis- 
tentes, terminou às 4 1 [2 horas 
da tarde. 

Agradecendo a consideração 
a nós dispensada Apresentamos 
ao Presidente d/i referida socie- 

ade e Reitor do «Gymnasio es- 
pirito Santo» Revmo. Dr. Aldo- 
rico Lambretch as nossas since- 
ras felicitações. 

Serviço lE.spooial 
d» A. SITITAÇAo 

Rio, 13—O «Jornal do 
Commercio» desta ctipifal 
diz que o fuinro minis- 
tério Affonso Penna será 
assim conslituido ; Minis- 
tro do Interior, o Dr. Ta- 
vares Lyras on o Dr. Al 
berto Mascaren lias—do 
exterior, o mesmo actnal, 
Barão do Rio Branco— 
do novo ministério da 
Agricnllnra, o Dr. Bene- 
dicto F.eite ou o Dr. Chris- 
t ia no da Cruz—da guerra, 
o general Hei mes da Fon- 
seca—da marinha, o Con 
tra-A 1 miran(e AI•. xandri- 
no—Industria, o Dr. Mi- 
guel Calmon — Secreta- 
rio, consta, com muitas 

frem dos pulmões; leiam ! 

probahi 
Eduan 

O chefe 
do novo 
ser 

lades, (jne sera 
o Veiga. 

oa casa mi 
Presidenle 

litai 
diz 

Mendes Moraes. 
—Fo i apresentado n a 

Carnara um projecto de 
melhora nas pnano^õ*^ 
dos inferiores d > exerci- 
to. 

—Fallecen em S. Paulo 
o Barão do Rio 

—O Senado < 
cer favorável á revfrsão 
ás fileiras do exercito ao 
militar Braz Abrantes, 
julgando illegal a refor- 
ma por ser extemporâ- 
nea. 

A cura da tijsica, 
bronchiles, das anginas de 
peito, d: essas tosses tena- 
zes que muitas vezes sb fin- 
dam quando finda a vida 
de sua viclima, e um pro 
hlema, hoje praticamente 
resolvido para quem conhe - 
se o magnífico remédio ti\o\effica: 
popular no Rio Grande do Iodar. 
Sàfdigoo peitoral de an-\A' venda em todas asphar- 
gico Pelolense. ; macias e drogarias. 

Não d um preparada que\ Depositário geral Elu- 
cure todas as moléstias dàardo C. Sequeira. 
lodo o corpo. A sua acgõo Pelotas 

seria, infallivef è nos pul- 
mões- Rouquidões, escarros 
de sangue, largngile, pneu- 
monias, tgsica em to los 
os períodos, influenza, na- 
da lhe resiste. 

Tudo se curá com essa 
maravilha i.syü medicação 

e de agradaoel pa- 

láirdo. 
eu pare- 

A romaria a Penha 
to animada. 

foi mui- 

Nãonos importa que clles,co- 
mo Oi gigantes da fabula, se con- 
greguem para escalarem o 
céu e deporem Deus do seu 
throno soberan • ; nós nes rire- 
mos dTdles como os cedros gi- 
gantescos do Líbano dos esfor- 
ços inauditos d os furacões. 

As iniquidades serão esgo 
tadas, c elles, como Atila arre 
me;; idos para longe das portas 
da Roma perseguida. 

Terão a sorte de Theodorico, 
o perseguidor tenaz do Papa 
João, atormentado na extrema 
hora, pelos remorsos de uma 
vida de atheu ; succumbirão 
como o impio Astolpho, rei dos 
Lombardos, debaixo das patas 
do proprio cavallo que endeosl- 
ra; pezar-lhe.s-á na consciência 
as injustiças como pesou nade 

O cardael Arcoverde assistiu 
a cerimonia dacollação de grau 
á primeira turma dos bachare- 
landos do collegio Paula Frei- 
tas. 

O «Jornal do Commercio» 
desmente o noticia publicada, 
em Buenos Aires, de que sr. Bu- 
chanau tivera acalorada discus- 
são, om conferência, com o sr. 
Rio Branco. 

Em Maceió, o partido che- 
fiado pelo dr. Euclides Malta 
venceu a eleição municipal. 

O grupo do dr. Leite e Oiti- 
cica não conseguiu eleger sup- 
plente algum. 

Dizem de Recife que o 
are^naiila peniumhuoano 
Pereira Luz, ex-praça do 
34 batalhão de infantaria 
subin em balão á 
ali ura.   

Dizem de Buenos Aires que 
«La Nacion» commenta o pro- 
jecto brazileiro dacreação da 
Caixa de Conversão, que consi- 
dera uma perigosa aventura. 

grande 

Henrique I V, o pérfido inimigo VO. 

Dizem de Washington qne 
consta a remoção para Lisboa, do 
embaixador americano do Rio, 
Lloyd Griscom. 

Noticiam de Roma qne 
Wiftorio Bucelli entregou 
ao rei da Italia, u i. exem- 
plai da publicação que 
fez sobre a sua viagem ao 
Rio Grande do Sul, 

Fm reunião dos indns- 
trialistas; em Porto Alo- 
gre,ficou resolvido,defini- 
tivamente á ultima hora, 

Noticiam de Assump- 
ção que o aviso brasileiro 
« Voluntário que fora le- 
var viveres ao cruzador 
Tiradentes, continua en- 
calhado, em Paza Calare- 

Vapor Mirim 

Fstt» vajior levantará 
ferro do nosso porto com 
destino ao Rio Grande 
segunda-feira, ao meio 
dia. 
Valores e encommendas 
roce fiem-se na agencia 
até ás 10 horas da manhã, 

Club 

Original Victoria 

No sorteio hoje realisado 
sahio premiado o rr 18 
pertencente ao Sr. Antô- 
nio Carlos de Oliveira 
üchóa. 

Exercício de tiro 

O brioso 2" regimento 
fez hoje exercicio de tiro 
nas proximidades do lo 
gradouro das xarqueadas. 

Stdiin doaquartelamen- 
t'>, pela manhã, fazendo 
nina passeiata pelas ruas 
priucipaes e voltando á 
tarde. 

Touros e toureiros 

A applaudida quadri- 
lha chefiada pelo primei- 
ro espada José Garcia 
(Billelero) dará amanhã 
explendida funeção de 
gala offerecida ao nosso 
bom amigo ebrioso mili- 
tar Joaquim Ignacio 
Cardozo 

Serão lidados quatro 
brt vissitnos touros, ha- 
vendo dois de rezerva. 

A funeção principiará 
ás 3 1(2 horas da tarde 

Retreto 

Devido ás tonradas, 
não haverá retreta n;i 
praça 13 de Maio como á 
do coslnine. 

fona—ü Barão do Rio 
Branco, eazará, breve- 
mente com a eonnessa 
Souza Dantas, que ha 
muito acompanha sua jo 
yen filha. 

—O pre feito l1 a s s o s 
continuará no exercicio 
de seu cargo. 
—Porto AÍegre 13--O de- 
nbdado orgam republica- 
no «A Federação» elogia 
em bom lançados arti- 
gos, aMensagem do- Dr. 
Borges de Medeiros. 

— A Xssembléa do Esta- 
do espera avinda do Dr. 
Carlos presidir seus 
balhos. 

O egregio Presidente 
do Estado, Dr. Borges de 
Medeiros tem recebido 
de diversas partes do Es- 
tado, onde já ha chegado 
res u m o meu sagi m n ,g ra n - 
de numero de felicitações 
pelo importante 
cnmento político-social 

—Está {Jqnasi debelada 
a greve dos opera^pris en- 
flnenciados celebre Cava- 
co. 

( Corresp.) 

A salvação àquem do 

e^onjago 

sera ijspejitico (|íí;:ii fiiz er 

Calero, hatcis oerdcides ucinui dites Tjclnns, liiisfjudo 
sida inumerns veses com-i Tancre lo deS.l," Pomneu dr 

Provadas por numrrossicimosiSousa atírstaram Iodos os bons 
Poentes do estomagoedos lutes- effeüos de ido poderoso rli.rir 

. ... . , digestivo. 
) h.xir digeshoo Leivas Leites Os Drs. Sebastião Ledo, PilUi 
excelente euprptico e deg estico} Piaheiro Snmoel Leite 1 Mas'- 
epreparado com ingrediente de sonj Ferreira Santos de Parlo 
primeira ordem, sob severa fis-\Aiegre saoda vlèsma npiftiã0 e 
caluação. receitam como os primeiros. 
As digestões di fficeis, dores de\ constantemente o EUxir diges- 
estomago, dgspèpsias, fastio, dô tiV0 Leivas Leite aos seas 
res de cabeíja embaraço gastrr ' 
cos a tonta intestinal, moléstias 
todas devido tão sgniçj&t&M, pc 

doentes. 
Kll 

El Melhor (pie 
qiialqj'r, muro preparado, es- 
trangeiro ou não, e muito mais 

kpÇMr&L Süvos digestivos no es-\barato 
tomago, são maravilhosamente Acha-se em todas as boas 

pharmacias e drogarias. 
Deposito geral. Drogaria 

combalidas pelo EUxir degesti- 
vo Leivas Leite pharmaceutico 
em Pelotas. 

Os iIlustrados clínicos de Pe- 
lotas,os Drs. AmoranteBrus- 

e Pharmacia de Eduardo C. 
Sequeira— Pelotas 

ereira 

Escrivão de orphãos c 
auzentez, tem o seu carie 
rio anta General Delphiw 
esquina da rua Júlio dr 
CaslUhos. 

Cbcara aveoda 

Vende-sc uma superior chaca- 
t ra- i ra com uma area de 2o,600 mc- 

(tros toda alambrada, coid dois 
bons ranchos, situada no logra- 
douro, proximo ao Matadouro. 

Para tratar com Antonio Moti 
teiro nesta typographiada uma 
ás 4 horas da tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi 

. lli
0- co d,'es Ia comarca, advoga 

neste foro em Iodos os fei- 
tos que não s"iam inte- 
ressados ■ a fazenda Es 
ladual, menOrcs, auzentes 
e interdictos. 

Postaes com retras-o 

Recolhimento 

de notas 

Gabriel 
recebeu 

0 nosso amigo Sr. 
Augusto Villas-Bòas 
da Delegacia fiscal de Porto Ale 
gre um telegramma commu- 
nicando-lhe que a Junta da Cai- 
xa de amortização cm secção do 
dia 27 do mez p. passado resol- 
veu prorogar até 31 de Dezem- 
bro decorrente anuo, o recolhi- 
mento das notas do 108000 da 9 
estampa. 

ecção Livre 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÜM1C0 

© Dit 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consuitoi '/o medico -cir úr- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDA O d rua 15 de 
Novembro rr —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Na pilotogr,fliia de Au- 
gusto Bozolli tiram-se 
retratos em cartões pos- 
taes a cinco mil reis a 
dúzia. Tralho a bromuro 
o qu á de mais moderno 
e chik- 
Tiram-se retratos a meio 
corpo ou corpo inteiro 

V enda 

de propriedade s 

Vendem-se: um terreno 
com meia quadra defini- 

do, amurado, situaclo á 

rua Riachuello, n* 15, ten- 

do dentro uma boa casa 

de matéria! e um grande 

galpao c poço;e uma cha- 

ca ra j 11 n t o ao m a t a d o m-o 

publico com um excellen- 

te rancho, e toda arama- 

:1. 

Para tratar, nesta lypo- 

•aphin, de 1 ás 4 horas 

da tarde. 

Apreciação 

necessária 
Deillustre colaborador nosso 

recebemos e publicamos em 
«Tribuna Livre» bem lançado 
artigo com que diz iniciar uma 
serie qii" irá apparecendo nas 
mesmas columnas. 

Esses artigos são antagônicos 
com as idéasexternadas pelo no- 
vo jornal «A Razão». 

Chamamos para elle a ttenção 
dosledores. 

Club Harmonia 

Communicmnos aos 
Srs. Sociose Fxma.s Fa- 
mílias tpie a 14 de Outu- 
bro, effectuar-se á o bai- 
le com que esta socieda - 
de solemnisa o anniver- 
s iri > lesiiM fu udação. 

Coa aos de que com o 
Gíunpareciméuto a b r j- 
llianhirão esta Festa, an- 
tecipam-se agradeci d os. 

A Direciona 

íeiida de canipo 

Vende-se um quinhão de cam- 
po de oitòcentas e sessenta bra- 
ças de légua, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ara 
me, com casa de material, tor- 
ras dé lavoura, cercados e ranis 
dependências, situado r,o,2'dia- 
tricto deste município, logar de- 
nominado «Juncal» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, de propneltade do Sr. Manr.il 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
ções dirigir-se ao abdixo-assi 
gnado na Villa de Artigas. 

Jaguarão, 25 de Julho de 1906 
Fiíancisco Larrandabuku. 
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|ile ÁzeyéoSoüsal 

ADVOGADO 

lÜMcrípiorio w- 

^ RUA J1JLW UE CASTÍLHOS N.30 É" 
f.-v> 0- 

W-' WW 'W W0 

Jorneas velhos 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 

tiemstro-Geral Rogist ro 
Torrons, Títulos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUARÃO 

ItUA 15 DL NOVEMIiItON.8 
Frente ao Hotel Francez 

A SITUAÇÃO 

ITIJ 
■ vutwwarcwc.vâmeu' -w-,, zejactr ■*■■■■■ 

iKli M üiLlüffidíf 

Ha 
ffl-Qiíuiareinise 

de propriedade de >:'»«» grLv. Ferreira, eae fax a 
^rreira entre Jugn ,rã.» «rnnde e 
«e l irafíny. 

M ai oral—N í CA N O R GOíCOCH È \ 

SAHÍDAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arroio—Gran i" para a Estarão Piralütu 

aos Domingos. 

SAUlDAS—da Estação as terras-feiras. 
« Ar roio—Grande a Jaguarão as Quartas-feiras. 

AOEUTTES ; em .faganrao, Poríirio ISstrbaclian. 
110 Aerofo-Círande, tíetnvianj» Wüva. 

<< na Ed^tnçjão Piratluy o Proprietário. 

,.Ií0!'V:~Etta eraProZ;l «•cha-so montada em excellentes con- dições, dispondo de superior cavalhada podendo portanto bem 
servir aos Srs. viajantes que nos honrar viajando era nossas 
Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livro do frete até 15 kilos 
dc bagagem. Toda a que execer desse peso será cobrado dimi- 
nuto trete. 

Não serão recebidos passageiros que não veenhão munidos de 
bil ictes das agencias nem encommendasqué não tenhão sido por 
cilas despachadas. 
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A mais antiga das so- 
ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funecio- 
namento no Brazil. 

Paramente Mutua 

Séde social no Rio de 
Janeiro. 

Succursal em Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade; 

Emggdio Gerundfn I 

As N- 
y| O ADVOGADO L 

| Joã« à kJ. Rntiiàô | 

? Encarrcga-se da defesa P" 
d® causas civis,commer- jP 

AS ciaes, inventários, co- 
iê brancas, ctc. iy 
^ Escrijptono e residen- IT 
¥ Hotel Francez, rira | 
N 15 de Novembro. 

inm l U 

0 propriefario <le uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas ii'este 
m u n i c i p i o, co n t e n d o ce r- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, nm potrei- 
ro para 60 reses, aguadas 
per 1 n a n e n tes, ga 1 pões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 
darnento. 

Rua 27 de Janeiron* 36 

A ttenção 

Graoè sortiieuto! 

ENORME BARATII. HO . 
Pcrfuiaics 

(«ravatas 
Hateourf <3-34 

Abotoaduras 
Puliariaihos 

Punhos 
Bellissimos postaes 

F muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barbearia de Serafim I cdr 

Júnior 
E5«aa 13 tle j^ovrmhro 

TL 

lã 
T 

JLl 

mim 

fl0 J:5 

< «sa especialista cm artigos para liomcus. Modas e 
couíccções para Senhoras 

Agenciado superior sabonete New York como sabonete 
eíficaz eagradavel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário erabelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer tnanclia. 

PreÇ0: Um   18200 
Duzift  12 í 000 
Acolcnoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de 1- qualidade e vendidos cora ga rantia ao freguez. 
Acolehoadosde chita chincza 6 forrados dc ganga.r 
Dois pannos 12^000 
Dois pannos e meio .  158000 
Tres pannos . . . . ■ 182000 
Acolchoados dc «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho . 
Dois pannos . . . . 14*000 
Dois pannos e meto  178000 
Tres pannos  *,*000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado o-ara conservação 

dos dentes e hygienc da bocca ■ 
Frasco pequeno . . 38000 

« grande . . . 48500 
Qualquer oncommenda feita será entregue cm Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encommendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C ou diroctamento a nossa easa 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

21 de Janeiro General Marques e 

Industria Jaáuarense 

laiinca de mmm, i 

bolachinhas etc 

n m 

DE 

^ Bmitoinin® IDunairíe 
Lsta fabrica montada com todo o capricho c dispondo de pes' 

soai abilitado vindo especialmente de Montevidéo-, tem em depo» 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crakel 
neis, das seguintes marcas «Gaúchas, Jáponezas, Jaguarenses- 
Mimosas* e muitas outras iguaes ao similares nacionaes e estran- 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 
Sío dopó.sáto, a i'na.Fulio «íe PastâCii»». esquina <la 

tíoiicral ISarroti.» 

Alfaiataria Pinto S írinão 

HlAISDSftOVtNBRO 
V- 

Esquina da Itlui Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo do um hábil contra mestre e rece- 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortiraento de cazemiras, cheviotes, íT-incIlas, garance 
para fardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando-se 
portanto em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorocedores. ■r 

Eis» preços nfto teme «onipeteiseia 

U ma visita pois, a barateira popular alfaiataria 

Píiiintt® E Eroimâ® 

R d if 

87 Rua General Bacellar Rio Grande 
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GrandeTorracâo 

Éé ' l ( Ust;. conhecida casa da villa ' de Artigas acaba .Vil 
jUs" receber de Montevidéo ura completo sortiraento de 5T 
t f artigos proprios para a presente estação, o que á do Tf 
III mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- íá 
• • ropa. 

Éí: l ambem tem o que a de novidade em artigos de jpí» 
| f bazar e qne vende por preços que não tem ' ff 

| COMPETÊNCIA | 

áÉ Lm calçados, pérfurnanas, roupas brancas para 1, f 
Tj senhoras e para nomensé completo o seu sortido. 
ípè Aitigos de alfaiataria, romo cazemiras estrangei- kj 
T | ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- ff 

TT I10.' 'orros algodão e de soda, lindíssimos córtes de yv cal(-a eMe eolletcs, òhapéus, as fôrmas mais modernas 'TíS 
'ff e muitos outros artigos. 

|| l-ma visita pois a Metralhadora 

CvOi^.üDlí© ff 
-A lí T ff O A S- ik 

::®88«lfc3Sã8^ir«tSIE8fc8aA 

Círantle Emporlo de Fazendas dc I^ei, 

Eonpas feitas. Calçados e Mlndeza» 

Tem sempre em deposito um completo sortime ío 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Soríimeuto completo de]chapèos de jtoias jas qaali 

dades para honiens e ineninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortiraento dc Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caraizas- 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Alleraco opirr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita do ganhar pouco para vender muito 

/T, , JálQ«UlálI^0 
fTolephone n. 60) 

Funilaria 6 Ferragens 

Aéé Carlos Oliveira lícliia 

Rua '07<le Janeiro 11,88 -esq. General Menna Rarrelo 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa á sua 
numerosa írcyuczm, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral 
qne recebeu gramw sortimeutoe qne vende a preços baratissimos. ' 

Em louças, coroas, fogareiros «Primas» de primeira qualidade, torrado- 
res, momlios, arados, tintas, piuceis, brinquedos de todas as classes, rovól- 
vers, facões, facas, caçarollase muitas outras miudezas,, uíio teme comne- 
teucia. p 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se poa- 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alerta frkü 
7.IA I 

Façam uma visita ao Antonio Ucliôa— 

QUE NÍXO SE ARREPENDERAO 

m a. 

m 

Casa Angusto Wiener 

UUA 27 DE JANEIRO N. 87 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 2 DE N 

©dDinidessai ^i©0 

SI Rua 15 de Novembro SI 

Este antigo estabelecimento continua sempre cora completo 
sortiraento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortiraento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Wateriaes de construeçao —Taboados, tirantes, ripas, te 
has de zinco, barro, terra romana ecal. 

Deposito permanente do vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Fructos do paiz—Compram toda classe, pagando osraafs 
altos preços dapraç;^ 

Compram t, rendem ouro aiuoedado 

lendas pq^ atacado e a varejo a preços baratissimos, poro n 
aoiquip ro somente. 

„rA •,,1 '.,,T.Sa acai,,n T lcce'Jei' um completo sortiwento de fazendas 
i-,.,' ,^staÇao wmo scjno : mbrinós de todas as «ores, 
íu■ t.L miti-úL T Iiouageus os mais modernos crepons, flanellas e 
riG Vs t.rn"..!'"i ^,08 08 vende por preços muito abaixo dos de AR- 
la Villa 'se P01"taut0 paia comprar baiato desnecessário ó ir aquel- 

<íi>n imrÍT ..TfT0' ^'P1 csta casa 0 mais completo Sortiraento, tanto para 
o (.11.1 L ., - jp XTa bomeus e crianças; botinas e sapatos desde 2*0íW até o que 80 pode desejar de mais fino. 

mm.0 "a<) deixem os amigos do bom e barato, do fazer uma vi- 
blema economico^ S'U8t0 Wieilcr> d110 ali acharão a solução do pro- 

OITO DIAS DE BARAT1LHO 

^ Ten&o esta casa recebido ura grande e moderno sortiraento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
ura estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 •[. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

r J .EPIIOSÍE IV. JS 

Sensacional baratütio 

coiLiãHdi > j i de fazendas 

n 

3. 

Wíã 
ÍU rrro) 

Resolveu effectuar complete baratilho de todas as suas exisj 
tencius constituídas por umgriinde e variado sortimeuto. 

Esta ca»a rosolvou iiqaiilas* toJas as aiei*cailorias 
«le inverno com 20 0io dc abatimento- 

Dcsafia o preço de outra qualquer casa e priucipalmenfrjae 
Artigas. 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária iuj 
ducção em preços que ora faz 
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Vendeiu-se uestu 

typograpÍHa. 

< i 
aüão e oxiioitaeão SI O V H .Ta S ÍCTO lí 23 TI XI..!« 

vimuxoxH 
Por via terrestre ás quintas-'.ey^ri 

'' e ssbbanos. Sendo: ás quintas polo 
Herval e aos sa!)bado.s peio Arroio 
Grande, 

I»AKTI3>A8 
Por inesina via ás terças-feiras e. 

; domingos, sendo as malas tcehadas 
em vespera Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Ar ligas -Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
Arnme de ferro, galvanisado e far pado, telhas de ferro centuaudo-se domingos, etc., etc 

ga'VcUii.sado de todas as medidas. 
Madeiras de lei para con.strucçã.o,ta'.toado de todas as elas 

se.s,1 ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Wnicos importadores do superior cimento marca 

Completo sortimentode seecos e molhados.—Vinhos oA;'.e: 

es. legítimos portugueze:-. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Estado 
Paraná. 

importadores do legitimo arame hraoco ovalado maedaco 
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JUMENTO 

NEGOCIOS EM FRUCTOSDü PAIZ 

Compram e vendem <■ n ; uoedadoe sacana sobre diversas 
l<i aças. 

Proprietários dos vaj > 

iuk llcíular ih 

da 

mmm 
D 

eit Ruàzem a carreira entre Jaguarão, Santa Victona, Pelotas e 
q oC rande. 

V W 

( Cnsa Tl:gfrlx ) 

Estado do Ilio Grandeáo -. 1 - .Brazil, 
Endereço telegraphicc íieivas fulcpliono N.36 

FILIAES-, 

BI O UItAxVUI3 

bladereço telegraphico Saviei 

C ;xa do Correio N. 90. 

Republica Oriental do Uni 
guay, O parcamerdo de Cerro 
Cargo. 

Endt rego telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

1 Mensageira Commercial 
D K 

Itlauriclo T2scr«'8 
Serviço directo entre Jaguarào, 

Herval e Estação Rassilio 
SAHIDA? 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Ba/iiio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das rassaobns—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio SOSOOO De Ja- 
guarão ao Herval 1 J.jOOO. Do Herval 
a Estação Bazilio ç^CKK). 
Agentes—En Jaguai ão, Hotel Fran- 

cez—No Hei vai, Felipue Celso Pe.re.ira 
Nota—Cada passageiro tem lõ ki- 

os de oquipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo 

Carreira de Jaguarão ao Ar 
rcio Grande, em combinação 
com a diligencia, de Cara ciolo 
eVrgurague faz a carreira en 
tre Arroio Grçndeea Estação 
Piraliny, e vice-versa 

Sahidas da. Diligencia dt M. Mwes 
De Jaguarào, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão nos 

sabbados 
Sr.hidasda diligencie de, C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

La Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-leiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pccsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, João 
Balde ; em Piratiuv, ts erapreza- 
rios. 

fiSrililTO SASTO 

Este estabeleciment' de, instrucção 
primaria secundaria eabre as suas 
aulas em 1 de Março. 

Este a r.10 funccion to alem dos 
dois cn. <s prepar- o-ios, os Ires 
primeiro.- annos dc irso seriaJo 

mnasi , O fim do mtia ao é pre- • 
parar os j.innos ao ido de ba ha-j 
rei em s ocias e le; as á obtenção j 
do diplo : que lhes ulta a entra j 
daemq: quer aeacl. ioia d > paiz. ' 

O fartb lento de k aki é obrigato 
rio, o de '.ui faculta, > o 

Em fin le Março tlisar se-ão os 
exames t i 2* época 

Acceit; .-sepensionistas, meio pon 
sionistas almoço e duitar;, quarto 
pensioni: .s (almoço • externos. 

Um pi 'essor habilitado dará lic- 
ções de | 10, mediana- a mensalida- 
de de B-ç i 0. 

Amat ula estã a aerta deâde-o 
dia 15 tíi Fereruiro, todos os dias 
úteis da ás 5 horas d.a tar' 

Para mais informa- -es queiramos 
srs. pães dirigir-se a. abaixo assig- 
uado ou aseu substi do. 

Dr. F, ncisoo Lui Lambi ecfits 
Reitor 
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(BSÍIUUVA ANOKAOK JVEk K i) 

Completo sortimento concerneiPe ao ra 10, e tpechili 1 des, v 
nhos portuguezes e italianos, 1 ouças c min lesa i. 

Recebe em todos os vapores eafó Papagaio, <; a- àjtu do cheno e 
bolaxinhas Leal S.-uikis, íuzendo o froguez aqu }•' do generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plusutlra. 

Eiitlercçí» telegraplíl •;« OI • ti* ,i 

TELEPHO.NE i I, «3 

VENDAS A DINHFl^O 
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^ *\ RAMON ÂLDADO 

Q,ue funciona entre Molo y la villa de j ntigas e , combi 
nación con la empresa 'Mensajerías Orient l« g qn trab; a 

de Melo á Montevideo 
c -ir ^ 

o 
«q 1 í *.0 y VA 

*. «?• '7 y Vli 

15c Tielo si Acfi Igtis los Glíitt 

l)c Artigíísi ;'a Tf cio, los 

AGENTES 

Em Mult). Cândido Moncgal; en J* i Uyjus. Migue 
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Esta typogniphia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas ofíicinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
mòi ciaes, cartões de visita, brancose a phantasia, stc.,etc 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

I os a phantasia para todos os gos- 

tos. 
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Perfeição em trabaibos 
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De PEDRO 

Este Restaiirant, caprichosamente montado eattem L u comc 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se em oxc :]l?.ntes 
condições paia satisfazer o mais exigente dos pallac tu es, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleit «i s líqui- 
dos noqueé o verdadeiro—«neplus ultra» de seus co if eacres 

Entre sen variadissimo—-5813X11 — dostacara-sc, d A i9 •den- 
to, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas--de camarões, dó ostras e de delicados | .e rthetn 
conservas. 

Fiarnbres- -frangos, uallinhaa, perdizes etc. etc. Ah m thi que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o Rúe disj õi d» um 
cosinheirode primo cárie lio. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade h classe 
do lindíssimos carámellos desde os mais baratos até os p ii nroso? 
Bombons glacr. 

tíeneros virhos engarrafados, como sejam: Clan te dc va 
rias marcas, Tentador e outros. Finissimos de meza, Adi A) io, Par- 
ticular, Victona, Olarete, Fonseca Dias & ()., Cherez e < sp^citl 
Cherez Monja Quina e o saluíar e apreciado Vinlio deKc la 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Oj me de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Charlroust, 

CátynacsBalança o mais fino da draga e muitos ontn u, 
Líquidos apperiti-oos Vermout, Kocae Granara, B! A- n Py 

ramida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozae aguas mineraéa de varias marcas 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,- Vouvt ( (icquol 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos maistacred tadosf- hr iivnteí 

e ciganos em carteiras das melhores marcas. 

0 proprietririo d'esse bem montado Restauram ofl írece ás F.t .uai. fa- 
miliar Serviço completo para bailes casamentos etc. eh . pava » vr r Vspõf 
de proficiente pessoal 

ímàfy ao doniiciliü 

PBAÇA DA MATBIX 

Editicio do Club Jaguarertsv 

TELEPHONE N. 76 
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A \<õ pune o aulor des 
te crime e autor deJlc é 
o accusado presenfe ou 
poiTjue directimente o 
resulvxesse (í executasse 
ou porque fosse apenas 
executor do que outro 
resolveu. Pouco nos im- 
poria saber em detalhe 
qual o seu papel-o essen- 
cial é que provemos que 
elle é autor por ter escrip- 
to o pamphjeto pasquim, 
destinado á publicidade. 

Vejamos pois a prova 
da autoria do reu, prova 
que 6 a mais completa 
possível. 

Lançado na circulação 
o folheto e produzido o 
grande escândalo que era 
de prevér, toda a gente 
procurava imaginarq nem 
podia ter sido seu autor. 
Refere então o Dr. Faus- 

tíno CorFêa, tçstemunha 
jurada que em conversa 
com o reu este lhe dissp. 
ra:—que havia nesta ci- 
dade duas pessoas que 
sabiam quem era o autor 
(jo folheto ; o Dr. Caídos 
Çjarboza e elle reu, visto 
como o mesmo Dr. Caídos 
Rarboza sabia qqe elle 
réu jd havia escrípto ou- 
tros artigos sobro diver- 
sos indivíduos, 

Não foi contestada a 
testem u n ha,saj vo no pon- 
to em que affirmou que 
era publico e notorio ser 
o folheto da lavra do réu, 
ao que este retorquiudi- 
zendo não ser isto exac 
to e que a testemunha es- 
tava em contradição por 
pão haver dito isto na 
phase secreta, Ora se o 
ren contestou o depoi- 
mento do Dr, Faustino 
Corrêa só com referencia 
á notoriedade de sua au- 
toria do folheto e nada 

.cjlsse contra o que o mes 
pio menciona como tendo 
ouvido do réu, segue-se 
que ficou do pé o depoi- 
rpenío nesse ponto. 

A testemunha Manoel 
Alves de Azevedo Júnior 
declarou que o folheto fo- 
rajdnpresso nas offinas 
do «Diami.de Jaguarào», 
depoimento qiuriambem 
pão foi contestado, 

O proprietário do Diá- 
rio de Jaguarào, Pedro 
Maria Carriconde, negou 
0, facto, pomo ora natural, 
e nem podia deixar de 
negar, pois verificado que 
fosse isto, aqui estaria el- 
le ao lado do réu como 
accusado, 

A quarta testemunha 
que é o agente do Correio 
depoz : — que o folheto 
não sahira dãdli. E nem 
podia elle confessar que 

no Jnry desta cidade, aceusando a João Coelho Cavalcanti—Juiz da Comarca 

dc ( amaquum—por crime de calumnias impressas contra o Dr. Carlos Barbosa Gonçalves 

k I • /1 /-\ri f /1 • <-1 f 1 K . • t í* , li . 1 . •, _ . . ~   —— — ^ distribuirá o folheto sem 
ipso facto ser passível de 
um processo de respon- 
sabilidade por haver in- 
friugidi) disposição regu- 
lamentar que veda dar 
transito a impressos que 
não designem a officina 
de onde sahiram, 

Ouçamos agora o de- 
poimento que vou léj;; é 
do delegado de policia do 
Passd Fundo. Chamo a 
aí tenção do conselho para 
esse depoimento; (léj 

(Aqui tem o iliuslre 
advogado o depoimento 
do delegado de policia do 
^asso Fuudoj 

Como véai senhores os 
urados a testemunha de- 

claraque ouüío o accaaa- 
do lér topicos de um escrip- 
Io e que vêm reproduzidos 
no folheio em questão. E o 
que diz Luiz Evaristo Vi - 
éira, então delegado de. 
policia ;un Passo Fundo. 

Como é fácil de expli- 
car, todas as testemunhas 
que depõem contra o réu, 
suo desíltí Iqgo vei bacias 
do suspeitas por que o 
systema de defeza do réq 
é o da negativa. 
Mas argumentemos com 

senso e lógica e vejamos 

situação é de tal ordem 
que repelle por absurdo 
o recurso do réu para m 
validar os depoimento 
que o condem ruim. Era 
elle quem menos pot.„ 
despertar as suspeitas do 
ofteudido, pois se dizia 
seu amigo, apregoava em 
tola.parto essa amizade 
e acceitava até a iriourn- 
beaCia de vir a Jaguarào 

expressamente ser o or- 
gão do povo desta cidade 
na grande m mifostação 
dé rpie foi iVvo o Dr. Car- 
los Barbosa. Para o of- 
fendido resolver proces- 
sar o réu preciso foi qm 
lhe dessem a prova de 
sua criminalidade e só 
quando teve essa prova, 
quando atravez de sua 
surpreza verificou a trai- 
ção cie quem se dizia seu 

amjgo foi que agiu. Ora 
si o Dr, CaOos barboza 

processando o réu só pó- 
attingii de pretendei 

autor do pamphleto 
c|ne é (jiffamado e 
ou ir 

o 
em 
não 

d'ahi lhe vinha nem por i com a deslealdade do 
isto procurou faz 

si o Dr." Carlos Barboza 
pode ser suspeitado de 
exercer por meio deste 
processo um acto deodio 
cont ra o réu, si pode ser 
suspeitado de persegui- 
dor injusto e mesquinho. 
Não ha umasd suspeita 
/ Sem ot i vos qné p u desse m 
explicar este processo si- 
i) ão co irjo a n a t q ra 1 o 1 e- 
gal reacçâo contra seu 
autor, Mas ainda assim 
podia a accusação ser 
precipitada, dado por 
extMnplo cjue entre o réu 
e seu accusador houves- 

se-razões anteriores de 
odio. 

Snpponhamos que se 
ti-a lasse (le (lois homens 
inimigos de " longa data, 
em lueta desesperada, 

Surgindo ou apparecen 
do este folheto, explicar- 
so-iaque o Dr. Carlos Bar- 
bosa desde logo procu- 
rasse no reii o autor do 
crime e que tal convicção 
creando raizos em seu 

espirito lovasso-o, si fos- 
se disto capaz, a forjar 
provas em favor de sua 
convicção, Nesse caso 
acoimar o rôcí jle suspei- 
tas as testemunfías seria 
um recurso atè Certo pon 
to admirável e bastaria 
que provasse a inimizade 
entre ambos existente pa- 
ra ao menos justifioara 
erguida snspeiçüo. Mas 
não é isto que se dá neste 
caso o pelo contrario a 

x cousa; si antes dis- 
to o Dr. Carlos Barboza 
só podia ser amigo do 
réu por acreditar que es, 
te fosso igualmònte seu 
a nigó, claro é que o Dr, 
Carlos Barboza só agiu 
judicialmente, dispondo 
de provas reaes e insus- 
peitas, as mesmas que 
abalaram seu espirito so- 
lida mente propenso a ver 
no rèu um aiqígo. EUão 
iiíiinauo isto ; só ceder- 
m ks nos nossos affectos 

diante da provas absolu- 
tas de que fomos nelle 
trapidos ! Diga o réu por- 
que o Dr. Carlos Barboza 
havia do precipitadamen- 
te promover a sua accu- 
sação ; allegue uma ra- 
zão plaqsivel para justifi- 
car que elle possa peitar 
ou subornar ou ameaçar 

testemunhas para virem 
depqr falsamente em jui- 
ZQ. 

Não pôde nada disto 
porque todos sabem que 
ó Dr. Carlos Barboza ti- 
nha o réu na, conta de in 
limo é dedicado amigo 
e juraria ser elle incapaz 
de escrever o immundo 
folheto que escreveu de 
facto. Demais sendo o Dr. 
Carlos Barboza um ho- 
mem do eqtii li brados sen- 
timentos, haverá' alguém 
que acredite poder ter 
iniciado este processo 
contra o réu, seiq provas 
Me sua criminalidade? 
Não é sabido que foi ao 
capitão Hevciliau que o 
offendido attribuio o fo- 
lheto ?E adespeito de 
suspeitar oom jusiacau 
sa que o golpe traiçoeiro 

» procurou lazer pro 
vas artificiues contra es- 
se indivíduo que era e ò 
seu inimigo e capaz do 
mais ainda... Porque ha- 
via de deixar impune o 
capitão Reveiilau si"tives- 
se prova de sua crirniua- 
'idade ? Por temor ? D 
quem ? D i ciasse a que 
pertence ? Não se faça es- 
ta injustiça ao Dr. Carlos 
Barboza de temer o exer- 
cito para processar um 
qfficial calumniador. Af- 
irmo que se tivéssemos 
movas contra esse ofri- 

cial elie seria arrastado 
sem düsfaüecimentos de 
nossa parto, com to ia a 
energta. Não 6 logioo que 
si o Dr. C irlos B irboza 
Foude peitar testo UU- 
nhas contra o sou amigo 

o mesmo m )do poderia 
)bler quem depuzosso 
contra o seu inirqigo, que 
tantas vezes tentou diffa- 
maí-o pela imprensa ? E 
quanto ás tos te um piras, 
senhores aoeresce que 
u ma dei ias, i mportaiHis- 
si ma ooipo outra ainda, 
são de Passo Fundo on le 
nenhuma iiiflueacia te a 
q oíTondido o o réu ali é 
juiz do direito. 

As testemunhas que 
depõem a fls. 169 e 17õ 
(o lê os nomes das tes- 
temunhas) (l ç c 1 a r a m 
aqibas que o réu em 

Novembro de 1904 
lôra no Passo Fundo, em 
suas presenças um folbé- 
to onde se continham tre- 
Ghos reproduzidos no pam- 
phleto contra o Dr. Carlos 
Brbozaa. 

Segue-se o dopoimonto 
do geqeral Firmiuo de 
Paula, mimigo è certo do 
réu, mas isto não basta 
para invalidar o sou de- 
poimento, Dm primeiro 
jogar o general é um ho- 
mem de brio enão se vin: 

ga de seus inimigos de- 
pondo falsamente contra 
elles nos tribunaes. Af- 
fronta cara a cara quem 
ousa offender-lhe, mas 

escrevendo o folheto, de- 
nunciou ao offendido essa 
sua autoria, de onde a ini- 
mizade que hoje o rèu vota 
ao general. 

Sim foi o general Fir- 
mino de Paula, então 
imigo do réu, quem ré 
veiou a criminalidade des- 
te e como o réu se sentis- 
se perdido e a todo custo 
íosse preciso invalidar o 

depoimento do General 
Firmino de Paula, rom- 
peu com elle e teve as 
nais tremendas luetas, 

com larga repercussão 
em todo o Estado. Foi 
puro estratagema erear 
tão retumbante ini miza- 

de oomo motivo de sus- 
peição contra a teste- 
munha quando tivesse 
■lo depor. 

Completa é a prova da 
autoria imputada ao réu, 
foi elle quem escreveu o 

pampiheto que serve de 
basoá queixa.E si quizer- 
mos recorrer a outras 
provas de caracteres cir- 
cumstancial não nos fal- 
tariam ei ias como passo 
a demonstrar. 

Espalhado o panphleto 
pasquim nesta cidadeco- 
mo em outras, immensa 
foi a indignação que o 

mesmo levantou por toda 
parte o não houve amigo 
ou simples conhecido de 
Carlos Barboza que lhe 

não testemunhasse o seu 

to mais inexplicável. 

Quando de todos os 
pontos do Estado onde 

1 chegava o echo desse fo- 
lheto irrompiam as mais 
eloqüentes manifestações 
cm favor do offendido, só 
o réu,amigoecommensal 
deste, de vendo-lhe os 
maiores serviços, admit- 
tido na intimidade de seu 
lar, no carinho de sua fa- 
mília, só o réu não achou 
um cartão, um pedaço de 
3apel para juntar os seus 
aos protestos dos outros 
contra a obra perversa 
da cainmnia. 

nunca vae pela insidia 
fazei o que não ouza 
frente a frente. Mas con- 
vém attender para o seu 
depoimento afim de ver 
si elle parece conespon- 
der á suspeição arguadia 
Assignale-se poi*ém que 
a inimizade entre o réu e 
o geqeral Firminode Pau- 
la não pôde ser invocada- 
da como motivo de sus- 
peição contra o seu do- 
poimentõ, pois de amigos 
que eram o general e o 
réu, tornaram-se, inimi- 
gos exac lamente porque 
foi o general que revoltado 

pezatr a sua i n d i g n ação, 
já pessoalmente, já por 
neio de cartas, de tele- 

grammas, em fim por 

lodosos modos possíveis, 
de testemunbár a uni ho- 
mem de bem offendido o 
testemunho do apreçoj 
de seus amigos, da socie- 
dade em que vive, do 
mundo politicoonde figu- 
ra como entidade superi- 
or. Só faltou uiiia mani- 
festação : a do réu,do ami- 
go intimo, dedicado, gra- 
tsisimo, que se dizia e o 
que è mais, do réu, tem- 

Foi mais longe o réo. 
Imaginem os senhores 
jurados que elle esteja 

innocente e seja sincera- 
mente o amigo dedicado, 
sincero do offendido; 
passemos mesmo sobre o 
seu silencio diante do es- 
cândalo do folheto ; mas 
calculemos a impressão 
que lhe deveria causar, 
a elle amigo do Dr. Car- 
los Barboza, a elle que 
confessava os favores inu 
meros que lhe devia, re- 
ceber subitamente a no- 
ticia de que lhe era im- 
putada a autoria desse 
crime ? 

é certo que o que 
se devia-esperai* era que o 
réu revoltado antes com a 
infamiaqiie sobre si peza- 
va tudo sacrifisse a bom 
de seu pundonor e que 
sem se importar com pro- 
cesso, corresse a procu- 
rar o Dr. Carlos Barboza 
para lhe increparo haver 
ad nittido semelhante ac- 
cusação ao seu caracter ? 
Não é certo que o réu son- 
tir-se ia mais offendido o 
ealumniado do que a pró- 
pria victima do pamphle- 
to? 

Não é verdade que se 
elle fosse innocente e ac- 
cusado do mais negro 
crime contra o sen me- 
lhor amigo, crime que 
põe em evidencia toda a 

perarneulo fogoso, impul- baixesa da alma, a dos- 
sivo. de m-an Ids Dvnin. lealdade mais reuni sivo, de grau les explo- 
sões, fazendo tudo com 
estardalhaço, do réu que 
se offereceu para orador 
de uma manifestação- de 
apreço ao offendido e que 

não se conservaria mu- 
do, som motivo, quando 
o amigo endeosado de 

dias antes era cruelmen- 
te alvejado pela calumnia 
miserável de um cobar- 
de anonynío ! 
Emquanto Jagnarão em 

pezo desfilou diante do 
offendido, lovando-lho os 
protestos de seu respeito 
e acatamento, o réu re- 

colhia-se ao retraiu meu- 

lealdade mais requintada; 
não é verdade (pio si elle 
fosse innocente desta 
monstruosidade que o 
marca como ferro vivo, 
o grito de sua revola, o 
clamor de sua alma, o 
brado de seu desespero, 
teria vibrações quesô por 
si seriam a sua defeza? 

A accus ição ao rèu é 
(Raquellas que ficando de 
pé são a morte moral 
dos que elle attingo : ella 
éde deslealdade, dc in- 
gratidão, de perfídia, de 
calumnia, de hypocrisia 
de mesquinharia e tudo. 

Centlnua 

r 



A SITUAÇÃO 

JLmM ocaes 

Prezente 
O 110-s» illiisti'e chefe e preza- 

do amigo Dr. ('ai-los Barbosa,of- 
.. tiMtouao i.o .so disüncto ami^'0 

c ardoro-o rejaiblicar.o. major 
Joaquim Ignacio, um finíssimo e 
artistístíco binoeulo de campa 
idi acompanhado de mu cartão 
com expressivas palavras de 
svmpathbi c declarando-se soii 
dario com a manifestarão unani- 
líiéda população desta cida le a 
qual lamenta profundamente a 
retirada do brioso militar. 

Carreira de tiro 

iomo • o. dia 1) ( o corrente, 
lia víamos noticiado, teve ligar 
a inauguração da liulia dç tiro 
do :í. Tlegiinento de fiava lia ria, 
nas proximida les do «logrado- 
ro publico ou le se acha situa- 
do o piquete do Higimcnto 

Asõ i(J l.oras da manhã, su 
lun montrido o luzido Regimen- 
to do seu quartel, com manda lo 
p lo brioso miliiar nosso ami 
gomajorJoaquim I. B.Oardozo, 
s a co ninandante interino, ao 
som de um lindíssimo «dobrado» 
percorrendo as ruas, 15 de No- 
vembro, ato a prauisubindo pela 
rua General Deudoro dobrando 
a ma Carlos Barboza em direc 
ç. o ao seu destino. 

Ao chegar no «lougiadoro» 
mandou o digno commaiidantc 
íazer alto, fazendo em seguida 
di v -n as e difíceis evoluções 
sempro na melhor ordem. 

■I)- ahi seguiu nova incute o 
Regimento em iireccão a linha 
de tiro. 

Ali chegados foi içado o com 
as cuntínencias dividas, o pavi- 
lhão nacíanl no logar onde hia 
acampar o Corpo. 

R a seguida foram dados os 
toques de debandar e cai nc ar, 
sendo abatidas 3 rezes ali que 
estavam para esse fim. 

Foram servidos «churrascos» 
e«nrite» aos dignos ufficiaes e 
pessiasque foram gentilmente 
convidadas a assitirem a inau- 
í u ; - ia, sendo nessa occasião 
1 «1) nosso amigo 1- tenente Jo- 
í-ó Joaquim Nunes, feita umaon 
th isiastica saudação ao distineto 
in ;jor Joaquim Ignacio, pela 
roali a^ão da grande aspiração 
do todos,a linha de tiro. 

Agradeceu-a o major Joa- 
quim Ignacio dizendo que a elle 
tinh i cabido o inaugurar aquel 
1c grande melhoramento do 2•. 
Regi nento, mas que as honras 
da id a da sua creação cabiam ao 
seu imdvidavel commandante 
Tenente Coronel Cândido de A. 
Ilangol que ja a tempe tinha pe- 
dido e n officio actorisaçáo para 
a crepçf.o d'aquelia linha. 

Terminando ergueu o illustre 
militar vivas a memória do sau- 
doso Comam lante, a Floriano 
Peixoto e a Republica. 
Tambcii fallou o digno 2 tenente 
Sabino Mona Barreto que saudou 
o seu coljega nosso amigo 2 Te- 
nonte Sou^a Franco pela sabia 
d:rc •; V) e presteza com que se 
houve nos trabalhos de instala 
cão da referida linha de tiro. 

Failo i aiíiJa o illustre major 
commandante interino, que em 
heiii isirnas phrazes agradeceu 
o comparèclmento dos nossos 
amigos Dr. Joaquim Américo C. 
Pereira, digno Pi o notor publi- 
co, capitão João .Morteiro, sub- 
delego io lo policia, tenente Ma- 
noel C. Pereira, commandante 
da guarda mimicipai, c do ro 
pv^entaato desta folha, nosso 
repórter Antonio Momeiro. 

Termina Ias as saudações, o 
major Joaquim Ignacio convi- 
dou a todos a percorrerem a linha 
do tiro, a qual tom de extensão 
800 metros tendo dos lados resgu 
ardados de um metro quadrado 
mais ou menos com os respecti- 
vos fosos de dois metros de altu- 
ra, ao fundo um paredão de dez 
metros de largura por cinco do 
cómpriraento e tres de altura. 

To m o os resguardes como o 
' parodio i-ão feitos de torrão. Re 

' cebou nessa occasião os maio- 
res elogias pelo .solidez com que 
foi t--iin a referida linha, o nosso 
amigo 2" tenente Manoel Eufra- 
sidde Souza Franco, director das 
obras. 

! > regresso foi pelo c mman 
dan.te, mandado dar o toque de 
avançar o 1* esquadrão, dando- 
se começo ao exercício de tiro ao 
alvo. 

Depois de atirar o iiludidocs- 
quadrão, atiraram os inferiores 
e a! nins officiaes, dando todos 
ex eliçnícs médias. 

Não atirarm os outros esqua- 
drões devido a escacez de tem- 
po. 

Term i nado o exercício regres- 
saram os officiaes e convivas 
no meio das maiores espanções 
de alegria e fraternisaç io para 
baixo de uma magnífica rama- 
da construída adrede, onde se 
achava uma meza sendo ahi 
servido café atoles os convi- 
lose officiaes 

Nessa occsasião fez uso da 
palavra o nosso distineto amigo 
R Tenente Jesé J. Nunes 
que era bellissimas phrases 
saudou o nosso illustre amigo 
Dr. Carneiro, digno prometer 
publico,as aueturidades e as 
lemais pessoas presentes. 

Era seguida fallou o Dr. Car- 
teiro que um eloqüente disem- 

so saudau o major Joaquim Igna- 
cio, ao 2- Tenente Joaquim Nu- 
nese a briosa officialidade do 2. 
Rigimento e a memória do 
iuiidvi lavei < Marechal de Fer- 
ro» em cuja vida política tinha 
to nado parte muito saliente 
prestanto relevantissimos servi- 
;os a causa nacional, o brioso 
militar o e tc uplar amigo raa- 
jr.r Joaquim Ignacio o qual 
com grande pczartodos veriam 
iciitro em breve partir para 
i capital Federal, 
Em sentidas palavras agrade 
ceu o major Joaquim Ignacio 
terminando com vivas a Júlio 
ieCastiihos e Floriano Peixoto. 
Após fallou ainda oPtenentcJoa 
quimNuns saudando a impren 
sa ali representada napessoa de 
nosso repórter, e especialraenta 
a nossa f.dha e pediu aos seus 
camaradas para o {acompanha- 
rem mima saudação a pessoa do 
noss amigo Antonio Monteiro 
representante desta folha, sau- 
dação esta que foi calorosa- 
mente correspondida. 

Comtnovido pela prova de 
sympathia e apreço que acaba 
víi de ti ibufar a briosa officia- 
1 idade do 2- regimeuto, a «A Si- 
tuação e a sua pessoa, o nosso 
repórter agradeceu em breves 
e sinceras palavras, as sauda- 
que lhe oram dirigidas etermi 
nou erguendo vivas adistineta 
officialidade do 2" regimento e 
ao seu digno commandante. 

aA 2 I [2 horas da tarde foi 
clarim o signal de lado pel 

montar. 
Abs 3 horas foi arriado o pavi- 

lhão do acampamento, cora as 
continências devidas, estando 

> regimento já em ordem de 
marcha. 

No regresso para o quartel fez 
o regimento diversas evoluções, 
pelo caminho. 

Logo que o regimento se poz 
a caminho chegaram ao acam- 
pamento diversos carros com 
Exmas. Famílias e graande nu- 
me de jovens e cavalheiros aca- 
valio, o; quaes como os carros 
formaram extensa fila acompa- 
nhando o Corpo, o qu al entrou 
uacidade ás 4 horas da tarde 
percorrendo as ruas 
15 de N o ve m b r o,5 C;ir- 
os Barboza e 27 de Janeiro 

em direcção ao quartel, onde re- 
colheu-se ás 5 horas da tarde. | 

Dado ahi o toque de debandar, 
á digna officialidade acompa- 
nhou o seu estimado comman- 
dante interino, nosso amigo ma- 
jor Joaquim Ignacio, até a sua 
residência. 

O nosso amigo tenente Manoel 
Caetano Pereira, hábil photo- 
grapho amador, tirou, na linha j 
Io tiro, diversas photographias. 

Agradecendo o delicado con- 
vite que nos foi dirigido para as- 
sistir-mos tão esplendida festa 
cujfl lembrança perdurará no co- 
ração de tudos os que a assisti- 
ram felicitamos odiguo comman- 
dante interino e officialidade do 
2-regimento, por verem realisa 
da a sua .ardente aspiração a qual 
è de grande aproveitamento pa- 
ra a nobre classe. 

Afogado 

Honlcni ao atravessar 
a cavallo. o rio Jaguarào 
no logardenominado Pas- 
so da Areia,pereceu afo- 
gado o jovem Nicolau 
Acosta, de 25 annos de 
idade, filho do cidadão 
Cândido Acosta . 

Atè a hora de entrar o 
nosso jornal para a ma-j 
china,ainda não linha si- 
do e icontradoo cada ver. 

Ciab Harmonia 
R saiisou-se hontem no Club 

Hárraonia, a sesmode posse da 
nova Dlrectoriadesta syinpathi- 
ca sociedade e baile de gala. 

As 8 hora-ida do ate teve logar 
"a sessão sen lo empossada a no- 
pa Directoria sob a presidência 
do nosso amigo Paulo Rache 

As 10 horas, da noite teve co- 
meço o baile, sondo iniciado 
com a «polonaise na qual dan 
çou 45 pares. 

A 1 horas da noite foi servido 
chocolate e doces aos convida 
dos continuando a dança com 
uma animação como bem poucas 
vezes se tem notado, até as 3 ho- 
ras da madrugada. 

Felicitamos a no va Directoria 
pelo bello inicio na sua gestão. 

Liuli i Telegraphica 

DO fíPUVAL 
O illustre engenheiro Dr. 

Brandão cominissionado pela 
Repartição Geral dos Telegra- 
phospara instailar a linha teie- 
graphica desta cidade a villa do 
Hcrval,recebeu da mesma um te- 
legramma comnuinicando-lhe 
que deve chegar no dia 16 ao 
RioGraaiJe pelo paquete Floria- 
nopoVis o material para <i referi- 
da linha, constante 1639 volumes 
os quaes ficão nbiquell.a cidade 
a disposição do digno Engenhei- 
ro. 

Este nosso amigo seguiu hoje 
para o Rio Grande afim de fre- 
tar ura hiate para transportar pa 
ra esta cidade o referi le materi- 
al. 

Enfermo 

Achd-so ligeira ment e 
emfonno o distineto aca- 
dêmico Alberto Barcelloá 
da Cmilia filho da Exina 
Sra. D. Fi-ancisca Barcel 
los da Cunha. 

Ea/emos votos pel > sen 
prompto restabelicimen- 
to. 

iílfi ição 

Cei. A maneio 

N ogueira 
Para'a Capital Federal seguia 

hoje no vapor «Mirim» o nosso 
illustre amigo Coronel Antonio 
Amancio Nogueira de Oliveira. 

Prospera viagem lhe deseja- 
mos. ' 

Informados os dignos officia- 
es do 2* Regimento de Cavalla- 
ria, de que passava-se hoje e 
não a 12 como por engano no- 
ticiáramos o anni versario natali- 
cio do distineto militar capitão 
Oliverio de Deus Vieira, logo 
após o expediente dirigiram-se a 

| residência do mesmo official, 
offereceudo-lhe um lindo e ar- 
tístico tinteiro de prata. 

Em nome dos seus camara- 
das fallou o nosso amigo major 
Joaquim I. B. Cardozo. 

Respondendo em bellas phra- 
ses e tocado de viva emoção o 
manifestado, que se achava ro 
deado de sua digna familia 

Fallou também com a sua 
costumada eloqüência o nesso 
amigo !• tenente José J. Nunes. 

OBITÜAIUO 
Falleceu hontem no «Passo 

I das Pedras» a Exrna. Sra. D. 
Flora Nobre com 75 annos de 
idade, viuva, digna progenitora 
do nosso co-reügionario Alteres 
Domingos Crescencio Nobre a 

[quem endereçamos nossas sen- 
tidas condolências. 

—No 3- Districto do municí- 
pio do Horval, na residência de 
seu digno genro, nosso co-reli- 
gionario Carnegildo Rodrigues 
com quem residia a l#ngos an- 
nos, falieceu na avançada ida- 
de de 84 annos, no dia 26 de 
mez p.p. o estimado ancião Fc- 
iisberto José Affonso exemplar 
chefe de familia e de relevantes 
sçrviços prestados a Patria. 

O finado servia na guerra dos 
«Farrapos» e campanha de 1851 

Touros e toureiros 

Realisou-se hontem no 
mlondel sito a rua 27 do 
Janeiro a 3. corrida de 
touros soba direcção do 
eximio «espada José G ir. 
cia Billotei -o e d et I i cai 1 o ao 
illustre commandante do 
2- Regimento, major Joa- 
quim Ignacio B. Cardoso- 

Os animaes eram o que 
se podia desejar de ex- 
cellenfes para o fim a 
que se destinavam. 

Os torneiros com > sem- 
pre revelaram os seus 
perfeitos conhecimenlos 
arlislicos. 

A concorrência foi re- 
gular. 

Leiam todos os que sof- 

frem dos pulmões; leiam ! 

A cara d i li/sica, (laslseria, infalíloel, è nos pul- 
bronchiles, das anginas dr mães' Rouqaidões, escarros 
peito, dr essas tosses lena- de snngae, laryagite, pneu- 
zes qae muitas vezes sò fin- 
dam quando finda a vida 
de sua victima, e um pro 
blema, hoje praticamente 
resolvido para quem conhe 
se o magnífico remédio tio 

monias, tgsica em todos 
os períodos, influenza, na- 
da lhe resiste. 

Tudo se cará com essa 
maraviUh >sa medicado 
efficaz e de agradavel p i- 

popular no Rio Grande do jodar. 
RiU, digo o peitoral de an - hé venda em todas osphar- 

Uecolhiiuento 

de notas 

Gabriel 
recebeu 

O nosso amigo Sr. 
Augusto Villts-Bôas 
d.i Delegacia fiscal do Porto Ale 
gre ura telegr.imma coinma- 
nicando-lhe que a Junta da Cai- 
xa de amortização cm secção do 
dia 27 do mez p. passado resol- 

veu prorogar até 31 de Dezem- 
bro decorrente ami o, o recolhi- 
mento das notas de 10.¥000da9 
estampa. 

gico Pelote use. 
Não ê um preparado qm 

cure todas as moléstias de 
iodo o corpo. A sua aceno 

macias e drogarias. 
Depositário geral 

ardo C. Sequeira. 

Pelotas 

A ^Ivação de quem ^offredo 

e^íioiqâgo 

So serti Jyspeptico peio (]iiizci'! 

flüWiGlOS 

Aula de bordados 

Felippa S.Pires, parti- 
cipa aos Srs i>acs de fa- 
milia que recebe discípu- 
las para ensinar bordados 
lanto em branco como 
a seda e ouro; fiara o que 
conta com mn rico e co- 

mpleto sorlimenio de ac 
cessorios para esse fim 
os quaes pôde fornecer as 
interesadas. 

As aulas começarão a 
funcionar nó dia 1 • de Se- 
tembro p, futuro, em sua 
residência a rua 19 de 
Fevereiro n. 12. 

Acceila la/z/bem enco- 
mendas cm (pialtpjerge- 
nerode bordados; dedica- 
rias para coroas, etc. 

fiabrid Aigibto 

MKDICO 

110 ME OPA TH A T 

Dá consultas das ^3 
8 ás 9 da manhã e X 
das 5 ás 7 da farde ^ 
em sua residência á X 
rua 15 de Novem- ■ 
bro n* 103, 

como 1 Sargento do 1. Regi- 
mento de Cavallaria da Guarda 
Nacional sob o comraando do 
intrépido Tente Coronel FJòr d' 
Ávila, indo nesta ultima cam- 
panha operar na Colonia do Sa- 
cramento. 

Era chefe de numerosa prole 
pois deixa 12 filhos, 55 netos e 
e 14 bisnetos. 

Ainconsolavel familia envia- 
mos pezames. 

—Falleceu hoje o menor Vi- 
cente de 3 mezes de idade bran- 
co, filho de Joanna. A Feijó, de 
Athrepsia. 

Movimento M arltlmo 

Entraram do In tarai os 
I lia les Ajudante, Realida- 
de e Mariland. 
Enlron de S, Vicloiiat» 
vajioi- «Mirim» q' sabiu a 
farde: para o Rio Grande 
e escalas. 

Expediente 

Não se acceita o anonymatos 
toda e qualquer collaboraçáo 
deverá trazer a assignatura do 
autor; não sendo devolvido o 
original mesmo que não seja este 
publicado. 

Os artigos não assignades per- 
tencem á Redacçáo. 

finjfrç^ telegfaphico SlTüiÇaO 

A SSIUN ATURAS 
Para a cidadb Por auno 20:000 rs. 

• « Semestre 12:000 «' 
Para Fóra Por ar.ao 22:000 rs. 

« « Semestre Pi.-OOO « 
f.KTRANOftiRO Por finno 24:000 rs. 

« Semestre 11-000 . 
Pagamento adluntaUo 

 «»   
Apparecr h tarde todos os dias úteis 

RkdaoçSo e typoghaphia 
(Suai 1.3 «le \ove!nbro n 11111 ."í 

Esías oet-dades acima <lilus\(nr. 771 

A"    
doentes do estômago e dos intes- 
tinos. 
0 Elxir digesfico Leioas Leite, 

cffeitos de tão poderoso elixir 
digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão. Villa 

Leivas Leite 
Vi 

aos 

\ excelente eupeptico e degestivo P^heiro tomei Leite''\ 'líTs- 
\ épreparado com ingrediente de son ,i, n i 
primeira ordem, sob severa fis]^** JZÍ l ■ 
cal ir ar ão Alegre saoda mesma opinião e 

res de cabeça embaraço gástri- 
cos atou ia intestinal, moléstias 
todas devido tão somente d po- 
bresa de sucos digestivos rio es- 
tômago, são maravilhosamente 
combatidas pelo Elixir deqesti-\ , - 
vo Leivas Leite pliarmacmUiro p!iarmafíias e '^ogarias. 
em Pelotas. 

Os i 11 listrados chnicos dePe- 
lotas,os Drs. Amarante Brns- 

seu s 
doe fites, h' Melhor qits 
qualquer outro preparado, es- 
trangeiro otniãio, e muito mais 
barato 

Acha-se em todas as boas 

Deposito geral. Drogaria- 
e Pharmacia de Eduardo C. 
Sequeira— Pilotas 

11 
n 

ereira 

Escrivão de orphãos e 
auzenlez, tem o seu cario 
rio a rua General Delphim 
esquina da 
Caslilhos. 

rua Júlio de 

c lafara av 

V ende-sc uma superior choca- 
ra com uma area de 23,600 me- 
tros toda alambrada, com dois 

1 bons ranchos, situada no logTa- 
douro, proximo ao Matadouro. 

Para tratar com Antonio Mon 
teiro nesta typographiada urna 
ás 4 horas da tarde. 

i ~57««JC®^€ü 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi 
co dl esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sojam inte- 
ressados : a Fazenda Es 
ladual, menores, auzenles 
e intenlictos. 

I Postaes com retras o 

Na photograhia de Au- 
gusto Bozolli liram-so 
refratos em cartões pos- 
taes a cinco mil reis a 
dnzia. Fralho a bromnrò 
0 (pi á de mais moderno 
e cliik* 

1 'ram-se retratos a meio 
corpo ou corpo inteiro 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

O «Mt íCAUi 

Pregoeiro 

AlfrodoG.de Araújo partici 
pa ao Commercio e aos amigos 
que desta data em diante a<;ha-se 

habilitado para pregoeiro desta 
praç.i poiendo ser pr acurado 
pelas pessoas que o queira hon- 
rar com suas ordens, em sua re- 

idencía a Rua Aquidaban n- I2s 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultoria medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDAC) d rua 15 de 
Novembro n: —, aonde clã 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Venda 

de propriedades 

Vendem-se: um terreno 
com meia quadra cie fun- 

do, amurado, situado á 

rua Riachuello, m 15, ten- 

do dentro uma boa casa 
de material o um grande 

galpão e poço ;e uma cha- 

cara junto ao matadouro 

publico com um excellen- 

te rancho, e toda arama- 

da. 

Rara (ratar, nesta typo 

grapbia, de 1 Ms 4 lioras 

da tarde. 

feiida /d 

Fende-se um quinhão de cam 
po de oitocentas e sessenta bna- 
ças de legu<i, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ani- 
me, com casa de material, ijã- 
ras de la voura, cercados e/mais 
dependências, situado ivo'2-dis- 
tricto deste municipippiogar de- 
nominado «Juncal» ' a duas lé- 
guas aproximaf]ítmente da cida- 
de, ae prpfíftedade do .Sr. Maneei 
AJeixa^Nunes. 

Para mais amplas informa 
ções dirigir-se ao abaixo-assi 
gnado na Villa de Artigas. 

Jaguarão, 25 de Julho de 1906 
Francisco Larrandaburu. 
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Jorneas velhos 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Notaria, Official dos 

Gegistro-Geral, Kogislro 
Torrens, Títulos, Docn- 

■neníos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUARÃO 

RUA 15 DE NOVEM13RON.8 
Frente ao Hotel Francez 

Ttokmtmx 
miniF 

M üilJ 

IV 

SUS 
í 

de propriedade «le JoA» Ferrelrsi. <|ne faz a 
carreira entre Jaguar A», Arrolo (Grande e JlstaoAo 
de Piratiny. 

Maioral—N1 CAN O R GO ICOCHÊ V 

SA HIDAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arrolo—Grande para a Estação Piraliny 

aos Domingos. 

SA111 DAS—da Estação as terças-feiras. 
« Erroio—Grande a Jaguarão as Quartas-feiras. 

& $ 

k Estaçfo da Moda 

| ^ 

% 

AOEXTIGS :eiii Jaganrslo, Porflrío Earbaeliau. 
^ no Arroio-tilraiide, Oetavlano 8ii! va. 
« na MsfaçDo Piratiny o Proprietário. 

NOTA :—Esta em preza acha-se montada em excelientes con- 
dições, dispondo de superior cavalhada po le ; i i portanto bem 
servir aos Srs. viajantes que nos honrar viajando em nossas 
Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete até 15 kilos 
de bagagem. Toda a que execer desse peso será cobrado dimi- 
nuto frete. 

Não serão recebidos passageiros qlae não veenhão munidos de 
bilhetes das agencias nem encommehdasqne não tenhão sido por 
e lias despachadas. 

jê ¥: 

mmnnzn: 

do Rio Grande 

1 

wn 

Miguel Joã 
o 

Caixa Geral das Famílias 

—«:»— 

A mais antiga das so- 
ciedades de Seguros so- 
bre a Vida cm funccio- 
namento no Brazil. 

Paramente Hutiia 

Sede social no Rio de 
Janeiro. 

Succursal em Porto-Aie- 
gre. 

Agente nesta cidade ; 

Emggdio Get-undio 

O A»V<ftGAl»0 

—«::» — 

Encarrega-se da defesa 
de causas civis,coramer- 
ciaes, inventários, co- 
branças, etc. 

Escriptono e residên- 
cia Hotel Francez, rua 
15 de Novembro. 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas n'este 
m u n ici pi o, co n tend o cer- 
cados com excellente ter- 
i-as de plantio, um potrei- 
ro para 60 resçs, aguadas 
permanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 
da meu to. 

Rua 27 de Janeiron* 36 

Attenção 

Grande sortimeuto! 

ENORME BARATIL HO . 
Pertnines 

Ciravatas 
8aboiiet«is 

Abotoailuras 
Ciullariubos 

PnnlioM 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
tíarbenria de Serafim I edr 

Júnior 
Una 15 <le ^ovombro 

Casa especialista em artigos para homens, üttodas e 
eouieeções para Senhoras 

Agencia do superior sabonete New York como sabonete 
efficaz e agradavel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço; Um ... ... 18200 
Dúzia  128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de D qualidade e vendidos com garantia ao freguez. 
Acolchoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos 128000 
Dois pannose meio .   158000 
Tres pannos    188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

ncía de ambos os lados feitos cora todo capricho ; 
Dois pannos . . . . 148000 
Dois pannos e meio  178000 
Tres pannos  208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado oara conservação 

dos dentes e hygiene da bocca • 
Frasco pequeno . . 38000 

grande . . . 48500 
Qualquer encommenda feita será entregue era Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encommendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos tírs. Machado &C. oudirectamente a nossa casa 

Industria Jaguarense 

inca 

bolachinhas etc 

I>E 

Bmtoiniíi® IDttaarle 
Esta fabrica montada com todo o capricho e dispondo de pes" 

soai abilitado vindo especialmente de Montevidéo, tem em depo» 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crake» 
neis, das seguintes marcas «Gaúchas, Japonezas, Jaguarenses- 
Mimosas» e muitas outras iguacs ao similares nacionaes e estran- 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 
2¥o «lopoNito, a rua Jnli» do Caistilhas, esquina da 

(ileiioral Barroso 

Alfaiatarlà Pinto â Irmão 

^~mi5DEH0VE|yiBR0 

N 
Esquina da /tua Carlos Barboza 

v 

Esta alfaiataria dispondo de uiA hábil contra mestre e rece- 
bendo mensalmente figurinos frnncezêsMa ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
para fardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando se 
portanto e.n condições de satisfazer o mais exigente dos seus fn- 
vorecodores. 

Eni preços não teme eonipetenela 

Uma visita pois, a barateira popular alfaiataria 

PÜdM® Hlranâ® 

(Z A A 
m 

S7 Rua General Bacellar Rio Grande 

0 

DE 

Praça Paysandu, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Jaueiiv 

Oraude Eiuporlo de Fazendas de l.ei. 

Roupas teitas, dalçados e Rindeza» 

l em sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de^chapèos dej jto.lasjas qnali 

dades pura homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

K-11 i i sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas» 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão AUerago doDr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito} 

fTelephone n. 65) 

—  

Funilaria e Ferragens 

AÉnio Carlos ilUliveira Ucliôa 

Rua 37 de Janeiro n. 88—esq. General .fiea na Rarreto 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participaà sua 
numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollas e. muitas outras miudezas, nílo teme compe- 
tência. 1 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alhhta pubo 
zia ! 

Façam uma visita ao Antonio Echôa— 

que N^o se arrependerão 

GrandeTorracâo 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
dc receber de Montevidéo um completo sortimento de 
artigos próprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o que a de novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seu sortido. 

Artigos de alfaiataria, ^omo cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e de seda, lindíssimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

N :gj> 
-A 11 T I « A S- 

tsiflna*. 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

flPMflZEM 10 DE MARCO 

N. 2 DE N 2 
A 

l(D)inidl(ê§§ai tk ©» 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre cora completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiro!, seccos e molha 
dos. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

flateriaes «le coustrueção —Taboados, tirantes, ripas, to 
has de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, aramos e 
madeiras para aramados. 

Fruetos do paiz—Compram toda classe, pagando osmi . 
altos preços da praça. 

Compram «. vendera ouro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, po: • n 
aaiquip ro somente. 

Esta casa acaoa de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : merinós de todas as oores, 
lãns para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanellas e 

0r},lt' ns art'g08 os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
l i Villa •n'ando-se portanto para comprar baiato desnecessário ó ir aquel■ 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças: botinas e sapatos desde 28000 até 
o que se pode desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tenaoesta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
ura estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

r^ÍAÍSPnofiií N. as 

Sensacional baratilho 

conhecida lo ja de fazendas 

v/ra 
[U 

(ú íã. 
ã 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exisi 
tencius constituídas por ura grande e variado sortimento. 

Esta casa rosolvcn liquhlar todas as mcrca<lorias 
de inverno eom 3O 0[„ de abatimento- 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalraentiae 
Artigas. 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, ao a 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária ioj 
ducção em preços que ora faz 

A Metralhadora 



A SITUAÇÃO 
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CompletÕ sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azeí 
es. legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 
Paraná. 

rmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

¥©Jiii(£ed®r 

Arame de íerro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de. l i para construcçã.o,taboado de todas as cias 
ses,1 ages, cereaes, tcllms de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

jjiws vè1 

Vendem-se nesta 

typograpliia. 

MO Vi SIAKTO J>E MAEAS 
CSIEtiADAS 

Por via terrestre ãs quintas-feygri 
e sabUados. Sendo: As quintas pelo ; 
Herval e aos sabbados pelo Arrolo | 
Grande 

PARTIDAS 
Poi mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespe.ra Sendo: ás terças pelo 
Arrolo Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artigas -Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos,etc., etc. 

*« * jiaaWO 

ÜSPHUTD SÂNTd 

JUMENTO 

pi tiças. 

NEUOCTOvS K.M FRUÇTOSDü PAIZ 
Compram c vendem <• n f moedado esacam sobre diversas 

3. 
Proprietários dos vái < da 

iiilia Reflilar 11 fdvmão Flurâl 
J o 

( t Ruazcra a carreira entre Jaguarão, Santa Victona, Pelotas e 
(j o'! rande. 

( Cjs.síi ôSíitrSzjí 

Estado do Rio Gran-h :i i i RrazP. 
Endereço telcgraphi," Eciva., í ;-le, liono N.36 

' 

.T--' 

Fílíacc 
rtC.o 

KIÍ> CiaAJíWE 

ií idereço reiegraphico Savmf 

L xa do Correio INf. 90. 

ASITICÍAS 

Rs puliiica Oriental do Uru 
| gtmy-, I> partam cinto de Cerro 
íatrgo. 

Endí reço telegraphico Lei 
vas. Telepbono -N. 3 

Mensageira Commeecial 
D t! 

Maurício Mferos 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval a Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passaoens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 2p$000 De Ja- 
guarão ao Herval 1JÍOOO. Do Herval 
a Estação Bazilio SSOOO. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom 
meadas pagarão 100 réis por kilo 

Ca) 7 eira de Jaguarão ao Ar 
rcio Grani",, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
Ire Arroio li rande e a Estação 
Piraliny, e vice-versa 

Sahidas da Diligencia de M. Miores 
De Jaguarão, ao Arroio Graude is 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Srltiilasda diUgenrta de C. Vergara 

Do Arroio Graude a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

La Es ração Piratiny ao Arroio Grau 
de ás sextas-teiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguareuse; em Arrois Grande, João 
Balde ; em Piratiuv, cs empreza- 
rios. 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1' de Março. 

Este auuo funccione.ráo além dos 
dois cursos preparatórios, os três 
primeiros annos dc curso seriado 

mnasial. O fim do Gynma-io é pre- 
parar os aiumnos ao titulo de bacha- 
rel em scieueias e lettras à obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigajtp 
rio, o de azul facultativo 

Em flns dc Março realisar-se-ão os 
exames da 2* época 

Aceeitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas(almeço) e externos. 

Um professor habilitado dará lie- 
çõesdepiuno, mediante a mensalida- 
de de SsíOOü. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Ferereiro, todos os dias 
úteis das 9 às 5 horas da tarr" 

Para mais iníonnações queiram os 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
uado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lamòrecfits 
Reitor 

Âruizein Olieirw 

©(£(£©§ © llH®Íln^fÒ!([D§) 

JOflO i)'01iIl/Ell{A (llillES 

Ri Giml Osorio Nos. ^) e 42 

(ESQUINA ANDRADE XEkElt) 

Completo sortimento concernente tio ramo, e ipeUali-JvAes, v 
iihos portuguezos e italianos, louçasemiudesa i. 

Recebe ora todos os vapores café Papagaio, q uiiijoa do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o froguez aqu i' jSfi do generos 
bem fresqu inhos, etc. 

Em charutos—ne pias ultra. 

Kmlereço telcgraplii-'© OI ^ «fui 

TELEPHONE i í. 62 

VENDAS A DINHFI^O 
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ütioerario Re Veraor 

DE L.A DIÍ.IGEXCJ V DE 

RAM0N ALI) A DO 

Q,ue funciona entre Melo y la villa de y a ligas, e k combi 
nación con la empresa ♦Mcnsajerías Orient i< h qu trabaja 
de Melo á Montcvideo 

"flííidáig 

I?e MeSo íi Artigna Eo« «Isüim lí, M «O y 2,S 

I>e Artigna íá Melo, lo« «lia» ».'■ V "7 y 215 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegçal; en f i liceus, Migue 

Garcia 
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Lsta tyjn ■ apb , n. ■•da ora regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas ofíic ; ; q tal ; n vi o concernente a arte, por mais delicado que seja 

Circlil tr < -nvi par;, enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis conr»- 
mojciaes, cartões de visita, branc.ose a phantasia, etc., etc 

Papai C: dispõe de Fortido de ty- 

i os a plmniasla para todos os gos- 

tos. 
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De PEDRO lORTEliiO 

Este ReMaurant, cgprichQSamente montado cattem k ucjiiic 
os de mais credito das grandes capitães, acha sc em exoJlentes 
condições pára satisfazer "o mais exigente dos pallac ai cs, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleic sr s líqui- 
dos ngqueé o verdadeiro —«ne plus ultra» do sons cc ifconeres 

Entre sen variadissimo—- destacara-se, d n Umeu- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados i •e ti bem 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Ah in dçque 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que disj õi d s um 
cosinheirode primo carie lio. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade h clisse 
do lindíssimos cafamellos desde os mais baratos até os p ii m^oso» 
Uombons glacè. 

Gonçros vichos engarrafados, como sejam: Cl ar < te do va 
rias marcas, Teptador o çmtros. Finíssimos de meza, Adi 'ano, Par 
ticalar, Victoria, Clareie, FoiraBÒ^ Dias & O., Cherez o < »f ncj jl 
OherezMonja Quina e o salnta'-eapreciaJo \'iniio dcKí ía 

Licores de diversas qualidades extrangeiraSjCacáu, Õj ma de 
ovos, Beneditino, Abruhbos, X' asco da Gama e Charírousf, 

CognacsBalança o mais fino da draga e muitos ontri a 
Líquidos apperitivos Vermout, Koea e Granara, B'A r» Py 

ramida ! ePujastier além de outras cspecies. 
Cerveja. Gazozae aguas mineraesde varias marcas 
Champaqne, Qofdoq-Eougtí,—L. Roederer,- Vouvi ( (a quot 

e Moef Cbamlon. 
Variada escolha de charutos dos mais acred tadosf ht ipffttot 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. • 4- 

O proprietário ilbissa b&ui inoipado Uestaurant ofl trece ás Pn hia j. fn- 
ipilias serviço completo para bailes casamaidosi ep;. el- . pava « p • ftgpdí 
'le proücientt pessoal 

Vianda^ ao donjicilid 

ntAíjA DA MATISEX 

Ediíicio do Club Jaguaivos^ 

TELEPHONE N, 70 

* 1 

í 

1 

3|P; * 

* 
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MENSAGEM 

(Condução) 

A notável (liiijinuição 
na quantidade, de algu- 
mas mercadorias, como 
sejam couros, feijão, -fa- 
rinha, arroz, lã, graxa, 
cabello. cl)apé(jS conser- 
vas alementicias, encon- 
trou atè certa ponto aug- 
mento compensador em 
outras. Entre estas coube 
a primasiaao xarqne, 
cuja. produccão foisupe-:oa--i'em.imc:vn.'.ne a uu 
rior ádelhOlem ^ficicncia ão lançameido 
1.7G7.()01 kilogrammasjgeralmpmso a c 
correspondentes a., valor; po.anm aUmnc. 

official de 2.694:112í|24l, ia. c.'sejada muu;tidao, tan- 
tendo este único prodnc- no vdrr io.í.i pio 
to concorra!') pata evii?u 
mai- i' desciiuilibrio na, 

Orçado este imposto em j to da navegação interior, 

réis 2.750;oco$ooo, arre-je a de 360.-5t)l|537 nos 
cadarun-se somente  serviços da segurança pu- 
2.369:135^310, verificando1 blica _e exames de prepa- 

sèassim a differcnga de... ' 
38o;844|69o. 

Em relação ao imposto 
teritorial, a arreodação 
ficou em 1.520:661 i$56~ ou 
rnen os 169:338^433 do q u e 
fora orçado.- 

Essa irregularidade é 

no calcu- 

balança cominerciai. 
Não ha negar a _ influ- 

encia salutar do impos- 
to sobre a importação do 
xarque platino, cuja con- 
currencia, até então favo- 
recida em demasia, ani- 
quilava o similar do paiz. 

Também as oscilações 
nos icercados consumi- 
dores vem corroborar* as 
nossas asserções. 

De facto, a exportação 
para os Estados do Bra- 
zilanttingiu a  
39.917:822$560, ou mais.... 
3.801:453^426 do que no 
atino anterior; emquanto 

p,rVi lade,< 
j.) , s ãreav 

A transe- issão.da pro- 
prieda.de re^entiu-sç com 
o (Teclinio dos negócios, 
como sc evidencia do se- 
guinte quadro: 

1.411:917$083 
1.375:331.$ 144 
1.470:8õ2$968 
1.234:5178:150 
1.140:4898847 
taxa de 7 q. 

que baixou notavelmente 94:027^003 

1091 . . . 
1902 . . . 
1903 . . . 
1904 . . . 
1905 . . . 
A antiga 

sobre o valor dos im mo- 
veis passou a ser de 5 1 [2 
•}. em 1903, mas aparte 
essa causa primaria, é 
milludível os concursos 

qle outras determinativas 
da diminuição de ... . 

ratorios. 
O provimento dessa 

despeza fez-se pela for- 
ma indicada na lei n* 53, 
de 21 de Novembro -de 
19o5,«artigos 4* e 6* 

A divida passiva, com- 
prebendendo a fundada 
e a fluetuante, era, em 31 
de Dezembro de 19o5, de 
6.362:95o$ooo. 

As operações posterio- 
res, tendo por fim a con- 
solidação de parte da di- 
vida nuctiiante e o resga- 
te das estradas de ferro 
de Novo' Hamburgo, Ta- 
quara e de Porto Alegre j 
a Novo Hamburgo, ele- valores, 

i varam a ditida, em 1* de Menos lisongeiro amda 
Jnlboaillim'), á7.5 )2:45af Ié o 'aspecto do actnal 

ex-rrcicio no que diz res- 
peito á arrecadação das 

zido a 152:000$, em 1. de 
Julho, estão sendo cha- 
madas a resgate as apó- 
lices restantes. 

Na fôrma do contracto 
celebrado em 6 de Junho 
do armo passado, serão 
(ranferidas ao domínio 
da União as duas estra- 
das de ferro desapropria- 
das polo Estado mediante 
a indemnisação de  
S.õO&.OOO^OOO. Esta som- 
ma, que será paga no ac- 
to do roa li sai-se a trans- 
ferencia, destinarei á im- 

ineçliata liquidação da di- 
vida fluetuante. 

O balanço definitivo de 
1905 encerrou-se com o 
saldo em dinheiro de  
131:513$ 165, afora outros 

em relação á Allemanba e 
Inglaterra. 

São bem nolorim# as 
causas occasionaes (pie 
augmentaram o mal estar 
economico : a súbita ele- 
vação das taxas cambiaes, 
operando a desvalorisa- 
ção, e as calamidades que 
assolam a zona agrícola, 
destruindo as colheitas 
grande parte. 

A ordem h na n ce i r a 
commovtni-se mais ao 
influxo dos phenomenos 
geradores das pertuba- 
ções econômicas. 

No ultimo tricnnio, 
em que passaram a vi- 
gorar o imposto territo- 
rial (succedmeo om par- 
te das taxas de exporta- 
ção e de transmissão dé 
propriedade), a taxa es- 
colar e o imposto de con- 
sumo da lenha, o quadro 
da receita exhibe as se-- 
gninles osciIlações : 
1903. . . . 10.304:131$ 11P 
1,904 . . . 9.663.-059$334 
19o5  9.368; )76$o64 

No exerci') passa lo, 
pois, a depressão foi de 
785;457$266, com parada a 
receita orçada  

i» • 
assim disiEbuidos : 

í>: VIDA CSUA DADA 

Apólices da 
seguran - 
ça publi- 
ca c est ra- 
da de 4'a- 
quara, ju- 
ro 5 *(. 

I d e m dó 
cães do 
Rio Gran- 
de 6 *[. 

Idcm da ex- 
posição e 
com p r a 

7âo:oòo$ooo 

659:ooo^ooo 

de terras, 
6 

A taxa do sello calcula- 
da em 560:000$000, pro- 
duziu só mente  
295:113$ 144. „ 

Esla differença deve.ptçrn de S. 
ser attribuida a equivo-| 6onça 1 o, 

co no calculo respectivo, q •[.5 

! por não se ter levado em ■ j q e m {{0 

conta a reducção resul- 
tante da snppressão da 
taxa de 5 q. sobre venci- 
mentos dos fnnccionarios 
públicos. 

Em geral as demais ver 
bas da receita, com ra- 
ras cxcepções, deixaram 
de corresponder ás pre- 
v i sões orça i rqcn t a ri as. 

Ante a depressão ob- 
servada nas rendas pu- 
blicas, não hesitei em ef- 
fectuar os necessários 
córtes na despeza. 
' Assim, sendo autorisa-j 
da a despeza ordinária dei 
9,800:38(^967, efíectuon-j 

281 aioo^ooo 

145:9oo^ooo 

ren Ias. 
Apesar de não serem 

cíinhecidos todos os ba- 
lanceies relativos ao 1. 
semestre, pôde se todavia 
ujuisarda marcha finan- 
ceira pela receita e des- 
peza escripl nradas no 
Thesónro, as qnaes são 
r e s p ect i v^a m e n te d e 
3:950:21233 e 3.667:325$813. 

emprésti- 
rno de 
1881, 6 *{. 

Idení do de 
1893,6 *[. 

Idem do tio 
1905, 6 '[. 

idem- do de 
1906, 6-1. 

Idem (la emissão 
especial p a ra 
desapropriação 
da estrada de 
ferrode Taqua- 
ra, 7 *[. . .1.300:000$00i 

152:ooo^ooo 

810:000^000 

434:ooo^ooo 

4õ0:000$000 

Sen 11 ores Represen t a n tes 
Em observância do pre- 

ceito constitucional, cabe 
me o grato dever deapre- 
seniar-vos a proposta de 
orçamento para o exercí- 
cio de 19o7. 

A receita è orçada em 
13.294;2oo$ooo, ou mais 
3.157:2oo$ooo do que a 
do exercício cor rente. 

Ao primeiro golpe de. 
vista parecerá extranlio 
esse súbito angmento,cu- 
ja exphcaçao,como vereúi 
depois, está na rcçeila^B 
pecial proveniente 
contracto com a Uir^ 

Em seu conjnt^ 
"afculo das taxa^B 

ã ■éêu altcrações^H 
especial 

lyííne-eí, pois,JÉH 
lOtjjCSfine 
— u 

oro voe ido pelo Estado de 
Vrnambuco que, julgan- 

do-se prejudicado pela 
incistcncia dessas taxas 
sobre prodnctos simila- 
res de sua industria, en- 
enden crear a taxa de 

10*f. cde factò insistiu a 
de5*f. sobre o consumo 
do xarqne nacional. Ao 
ter sciencia dessa medida 
de injustificável represá- 
lia ponderei aoillustrego- 
vernador daquelle Esta- 
do que ha muito eram 
cobradas aqui as taxas de 
loo e 2oo réis por litro 
de aguardente e álcool, 
não com intuito protec- 
Cionista,porque recahiam 
com perfeita egualdade 
sobre generos de nossa 
producção, (iuc fornece 
ao consumo maior quan 
tidaile, pelo menos quan- 
to ã aguardente. Em so- 
ÍÜção, obtive apenas a 
promessa de ser a taxa 
projectada reduzida aõq. 
si de nossa parte hou- 
vesse egual concessão. 

Annuindo como convi- 
nha, cumpro-me solicitar- 
vos a nessaria anetorisa- 
çáo para um accordo de- 
finitivo com o governo 
pernambucano sobre a 
base da eliminação ou re- 
ducção das taxas que gra- 
vam respectivamente o 
xarque e o álcool. 

Confrontando o seu va- 
lor provável com a me- 
dia das custas nos inven- 
tários, mesmo mediocres,i 
verificar-se-ãenorme dif- 
ferença. 

ComquantQ não tenha- 
111,05 base segura pa- 
ra,, respectivo eompu- 

se apenas a de 
8.799:544f226, realisundo- 
se a economia de  
1.000;83G$741. 

Entre a receita e a des- 
peza apurou-se o saldo 
liquido de 533:531 $838, 

For conta das autori- 
dades para dospezas ex- 

lo.l53.*533$33o com a ar- traonlinarias, 

rcca( la da 9.368'o76 - o64. 
Essa reducção deu-se 

exactameníe nas princi- 
paos rendas tv4 sobretudo, 
nas que d criva m do im- 
posto de exportação. 

orçadas 

em 2.820:000$0ü0, appli- 
cou-se a somma de . • . 
1.369:994$992 naconstruc 
ção de estradas de roda- 
g un, pontes, linhas tclc- 

5.011:900$000 
Divida fluetuante 

.! Títulos sem ven- 
cer juros. . . 50:550$000 

C C com o Banco 
da Provi heia, 
7 q. . . 1,890:000$000 

Duas letras da À 
desapropriação 

da estrada de 
ferro de Taqua- 
ra ooO.Oúfl 

\pivicas, incihoramen- 

0 ima 
ção a« 
2.63<jfl 
tini^ 

Somma . ,2.49^ 
O em prestai ii]^ 

que fòra prwjM 
de 2.114:0 M 
extineto kvM 

Supprimidas as custas 
dos escrivães de orphãos, 
a nova taxa servirá para 
compensar em parte o en- 
cargo que assume o Es- 
tado com a remuneração 
daquelles serventuários. 

Soba denominação de 

renda especial se com- 
prehendem a quota an- 
nual com que contribuea 
União para o serviço de 
represssãodo contraban- 
do, e a indemnisação que 
até mais tardar receberá 
o Estado cm junho vin- 
douro pela transferencia 
das estradas de ferro da 
Tacuara o de Porto Ale-, 
gre" a Novo Hamburgo 
conforme o contracto a 
que já alludi iToutro lu - 
gar. 

A despeza ordinária ò 
calculada em  
13.263.*827$69 ou mais 
3.784;362$57g. 

Analysando as respec- 
tivas tabèllas, vos certi- 
ficaresis da perfeita legi- 
timidade das dotações ac- 
crescidas* 

No titulo III (Secretaria 
dosNegocios do Interior 
augmentou-se.-) 

182:040^000—na tabel - 
la da Instrucçáo Publica 
—com a creação de mais 
19 inspectores escolares 
c lol escolas elementa- 
res ; 

234:ooo$ooo—na tabel- 
iã da Justiça-—com a fi- 
xação de vencimentos 
aos escrivães de orphãos, 
que passarão a perceber 
vantagens equivalentes 
ás dos juizes districtaes 
segundo a ordem das en- 
trancias. 
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A SITUAÇÃO 

i No Titulo VI (Rocrotn- 
y/a dos Negócios da Fa- 
end i) li aiyo a réducção 

de 0:5i >:$ )üo na verba 
em ali )h< ■. 

A d.o.si)c/.a extiMor lina- 
ria é orçada e u  
635:or)o| kiò. 011 menos 
3o5:oopi$ooo do que a do 
actnal exerci do. 

Dada esta succirila ex- 
püciçi, >, reita-me solici- 
tar-vos a reuovaçã) das 
facnlda les, de que haveis 
sempre investido o (I >- 
verno, para os fins do-ii^- 
nados nos artigos i-, 5", e 
6. da lei ir. 53, de 21 de 
Novembro de 19 >5, bem 
como vos propi>r a sup- 
pressão da tabella 4 da 
parte 2 da lei ir 15, de 4 
de Dezembro de l8.)o vis- 
to sere n ascu>ta> respec 
tivas substitiiidas p »r 
vencimentos fixos, com > 
j;i foi declarado. 

Nos relatórios dos illaslres Se 
cretariosde Estado e provectos 
directores de serviços encon- 
trareis, coaio sempre, valiosas 
informações merece loras de 
vossa Mltenção. 

Eis Srs. Representantes, o que 
iii;' cumpria relatar-vos co n in- 

teira fidelidade. 
Renovando as minhas home 

na.gens de subido apreço e sin 
(.ero aeati neuto, tudo espero 
de vosso indetectivel devota 
monto ao bem publico. 

Saúde e fraternidade. 

Palncio do governo, em Porto 
Alegre, 20 de Setembro de 1906 

Anl mio Augusto Boiyes de 
Medeiros. 

Presidente do Estado. 

Idwir km 

SUA CHEGADA 

H >jc .dcá le as 5 horas 
dam mhO, notava-se nm 
desusado movimento em 
noss.i cidade com a noti- 
cia dada hontem de que 
cliep-aria muito cedo o va- 
por Brazil. 

As 7 horas da manhã 
zarpou de nosso porto o 
rebocador PôriquiLo com 
boiando a chata Pita le- 
vando a bordo a harmo- 
niosa banda do Cdnb Ins 
trneção e liecreio, Do min- 
rjos /tibeiro,?: os segi i i ntes 
cidadãos noss is amigos : 
Capitão João Morteiro, 
snb-delegado de policia 
Major Heieodoro Affons<.), 
Decio Bastos guarda li- 
vros da «Usina Eloctrica,» 
L.onrival Cunha, Director 

As 8 horas atracava o 
«Periquito» na cliarqnea- 
la dos nossos illustres 
unigos Gabriel L/ate,&C. 
sendo abi todips gentil- 
nente recebidos pelo in- 

telligenio e zeloso geren- 
te dxiqnelle eslabeleci- 
mentu, nosso amigo Tte 
Cel. Virissmio Coníinho 
de Araújo, que foi incon- 
save! en lispcnsar aos 
excursionistas as maio- 
res gentilesasjá mostran- 
do o estabelccimenío do 
qual nos occíipareinos 

i n inliã, j i fazendo dis- 
I ribuir o bom chimarmo 
a todos os visitantes, em 
quanto esperava-se cpie 
fosse avistado o «Brazil» 

C iuio este deulorasse, 
mandou nosso amigo te 
neníe-coronel Veríssimo 
is dez e meia horas to- 
car a raíiclm, pelo corne- 
ta do estabelecimento. 

Immediatamente diri- 
giram-se todos para um 
los galpões onde esta- 
vam [xvparadas duas me 
z is nasqnaes foi-am ser- 
vidos magníficos churas- 
cos. 

A^s onze menos um 
quarto, da estancia dos 
«Bonitos,» avisaram pelo 
lelephone para a Char- 
pteada, (pie entrara a 
barra o «Brazil» ; e acto 
contiano,achan(lo-se to- 
dos embarcados, poz-se 
em marcha o «Periquito», 
ao encontro do novo va- 
por. 

As 11 horas e 4o mi- 
nutos enconti ava-se o 
vapoi «Brazil» com o 
«Periquito» ia altura do 
«João Jàcintto))' 

Parando o vapor«Bra- 
zii» passaram para bordo 
d.elle a excellente banda 
«íD imingos Ribeiro» e to- 
ííos os convidados. 3 

Ao meio dia aos sons 
de lin lissimos accordes 
da banda acima citada e 
aoespoucar do foguetes, 
depois de abraçados e fe- 
licitados os dignos soei os' 
la firma armadora, Au- 

gusto Leivas & Cia,os nos 
sos amigos Srs. Barão de 
Tavares Leite eCel.Pedro 
Frederico Rache ,que vi- 
nham a bordo cuin suas 
Fxmas. esposas, poz-se 
novamente em marcha o 
lindo navio,chegando ao 
nosso porto as 12 horas e 
25 minutos; fazendo, por 
tanto,3 milhas em 25 mi- 
nulos,-isto em meia mar- 
cha, 

No caos aguardavam 
a chegada do novo vapor, 
perto de duas mil pessoa^ 
bem como a harmoniosa 
ban la do 2. Regiment 

Em segnãla fallon o 
nosso amigo 2 tenente Jo- 
sé Nunes que, com o co- 
nhecido cnthusiasmo, em 
nome da Sociedade «Luz 
Transatlântica» ePovo Ja 
gnarense viv,m, também 
a cosi armadora. 

E n representação do 
povo de Santa Vicloria 
a quem traz reacs vanfa- 
gvns a vinda d ) vajfoi' 
«Brazil», fallon o corn- 
miírcianle daqnella praça 
o estimado cavalheir») Sr. 
Pedro itolta, que incito 
ene ireccu os benefícios 
'>i te trouxera ao courner- 
ci< >, e in;lusl ria d;> extre- 
m > sul do Estai Io a ini- 
cialiva fecunda dos Srs. 
Augusto Leivas & Cia. 

R 'servando- nos para 
amanhã dar n iticia c > n - 
plela do n )Vo va.oor, po- 
demos no entanto des- 
de já affirmar q u e 
nã > c justaqueh ijá nave- 
gação fluvial no Es- 
tado com vapor em me- 

lhores condições para a 
navegação interior do 
que o «Brazil» que é pos- 
suidor de todos os me- 
lhoramentos, moderna - 
mente, introduzi los n is 
consfrucções de seu gê- 
nero- 

Por esse motivo, e em 
nome de nossa população 
jubilosa apresentamos 
aos n vs.sos esforsados 
antigos da casa Augusto 
Leivas & Cia. cincerissi- 
mas felicitações. 

Noticiário 

OPetit Joura ilpio.n jveu urna 
subscripção para fazor vir de 
Matto Grorso os restos mortaes 
de Barro-! Cassai. 

A primeira assigmtura é do 
dr. Borges de Medeiros. 
•' —Esteve concorridissima e 
tocante, tendo presente s repre 
sentantes de todas as classes, 
a romaria ao tuinulo do dr. 
Júlio de Castilho». 

Fizoram uso da palavra, em 
nome do Centro Republicano 
Club Júlio de Castilhos, As- 
semblqa dos Representantes e 
Escola de Guerra os drs. Gon 
çalo Correia Lima, Joaquim 
Luiz O.sorio e o alumno Aquino 
Correia. 

Desde madrugada começou 
a visitação ao tumulo, cujo pe- 
destal desappareceu sob pro 
fusão do grinaldas, bouquets e 
pétalas de rosas. 

—Provando, com algarismos 
a incomparavel superioridade 
de vantagens de vida que aqui 
tem os emmigrantes, sobro a 
que tem na Republica Argen- 
tina, a «Federação dá brado 
de alerta contra os emissários 
platines, que procurara des- 
viar para aquejla Republica os 
agricultores e colonos.- 

—Pallecou o coronel José 
Joaquim Dias, director do Dan- 
ço do Commerclo. 

—Consta que assumirá o 
cómraando da Escola de Guerra 
o tenente coronel Erailio Julien, 

m substituição ao coronel 
mios Augusto Campos, que se- 

para o Rio a reassumir o 
nmando do 38- de infan 

no m e a d o o pri 
^iturario da alfândega 

l^jios para indentic 
pta Catharina. 

^continua nas di- 
japturar o indi- 

^cumplice de 
.assassinato 

dor e o representante do Para- 
hyba, sobre impostos differen- 
ciaes. 

--Dizem de Montevilé) que 
foi annunciada para 31 do cor 
rente, em Rivòra, um exposi- 
ção de gado. 

—Em Pariz foi organisodo o 
novo ministeuio francoz. 

Coube a pasta do interior e 
a presidência a Clemenceau, a 
da justiça a a Dossaigne, a da 
instrucção a Briand, a do ex- 
terior a Pichom a da guerra 
ao coronel Picquar, a da raari 
nha a Thompson, a das finan- 
ças a Caill uix, a do commer- 
cio a Dmmorg ie, a l i agricul 
tura a Raan, a das obras j 
Bartliou. a das < o' mias a La- 
croix 

—Na Gamara, o dr 
Victorino Monteiro apresentou 
projecto concedeu Io a pensão 
de cresentos md reis mensaes 
ao general Ro ingues Lima, 
veterano do Paraguay. 

—Foi gralualo o capitão de 
mar e guerra capitão de fraga 
ta Nicolau Marques. 

—O governador de Pernam- 
buco telegraphou ao dr. Rodri- 
gues Alves, expo ido o confii- 
cto entre a alfan lega e a repar- 
tição da arreca lação do Esta 
do e pediu provi lencias ao 
governo federal. 
-A policia d ) Ri) continua era di- 
ligencias para prender Corletto, 
cúmplice de Ernesto Rocca no 
assa-sinato dos irar los Fuoco. 

Rooca continua o fallar em 
suici lio, referindo-se constante 
mente a sua mulher e filhos 

Sua esposa declarou igno rar 
ser «elle assassino, sabendo que 
era apenas contrabandista. 

Rocca é filho de boa família, 
teudo em Geaova u n irmão me- 
dico e outro negociante. 

—Chegou ao Recife o coronel 
Pedro Osorio, vice-presidente 
deste Estado. 

—Em Gênova inaugurou-se 
o Co igresso Dante Alighieri, 
com caracter imponente. 

O presidente expoz o plano 
das negociações ii.iciadas para 
fundação, era S. Paulo, de um 
instituto de instruc' o. 

Tratou das condições de in 
stituir escolas no Brazil e da 
necessidade do formar profes- 
sores italo brazilearos, bem co- 
mo de ampliar o* quadro de 
professores e ageétes. 

Locaes 

j-rta cir- 
la ma- 

kdele- 
kdes 

D. Carolina 

Gonçalves 
De Pelotas regressou hoje, no 

vapor «Brazil», aco npanhada 
do suas dilectas filhas, senhor! 
tas Eudoxia o Branca Gonçalves, 
a Exma. Sra. D. Oarolina Gon 
çalves, virtuosa consorte do no 
so illustre amigo e chefe, Dr. 
Carlos Barboza Gonçalves. 

Comprimontamol-as. 

Senhorita 

Einma Leite 
Acompanhada de seus illus 

tres progenitores, Barão eBaro- 
neza do Tavares Leite, regres- 
sou hoje no vapor «Brazil» a 
gentil senhorita E.ntna Leite. 

SaudamoPa. 

Dr. Brandão 
No vapor «Brazil» chegou 

hoje do Rio Grau le, onde tora 
comforme noticiamos, fazer em 
barcar o material para a li- 
nha telcgraphica desta cidade a 
villa do Hervo', o nosso ami- 
go Dr. J )ão Coelho Brandão. 

Comprimeatamot. 

A nni versaria 
Completa ara dibã mais um 

anniversario a Exma. Sra. D. 
ide Laranja virtuosa espo- 

b nosso distineto amigó Al- 
o Laranja, chefe da Esta- 
Telegraphica desta cidade. 

Felicitamos. 

Noticias militares 
Segundo telegrainma recebi- 

do pelo corammtdointerina des- 
ta Guarnição e Fronteira, se- 
guiu, no dia 27 do corrente, pa- 
ra a capital do Estado, o tenen- 
te-coronel Fredolira, que vera 
coramandar esta guarnição e o 
2 regimento, e ao regressar da 
capital terá ainda alguma demò- 
ra o illustre militar, na cidade 
do Rio Grande. 

Também no dia 27, seguiu do 
Rio Grande para D. PeJrito, o 
major Eurico de Andrade Ne 
ves, que havia sido chamado á 
comraandar o 2- regimento e 
guarnição e fronteira, durante o 
impedimento do novoco nman- 
dante e do major Herculano. 

Duis imãs suicidas 

Tem causado impressão, em 
Montevidéo a tragica morte, 
communicada em telegrammas 
para este Estado, das irmãs Fe- 
lisa e Victoria, jovens e for no- 
zus, cujos cadáveres foram en- 
contrados no leito, abraçados 
e parecendo dormir. 

Ambas achavam-se enamora- 
das do mesmo homem que fre- 
qüentava a casa, e, tendo este 
pedido a mão de Felisa, devia 
effectuar-se o consorcio dentro 
de oito dias. 

As suicidas, que pertenciam 
a importante família, deixaram 
cartas, explicando a sua reso 
lução. 

). 
ateia 

O capitão tenente Silva Ri- 
beiro, ex-co mnandante da ca- 
nhoneira « Patria» offereceu á 
Sociedade de Geographia, de 
Lisboa, uma caneta de ouro, 
eravejada de pedras precio ms, 
de grande valor, e uma mensa 
gera apresentada ao Congresso 
Brazileiro pelo antigo presiden- 
te da Republica, sr. dr. Pruden- 
te de Moraes. 

Na mensagem faz-se referen- 
cia ao reatamento das relações 
entre Portugal e Brasil e a ca- 
neta foi aquella cora que o pre- 
sidente assignou a mesma men- 
sagem e outros documentos im- 
portantes. 

Ambos estes objectos haviam 
sido offerecidos pela viuva do 
ex-presidente ao sr. capitão te- 
nente Silva Ribeiro, quando a 
offícialidade portugueza da ca- 
nhoneira «Patria» foi a Piraci- 
caba c depoz urna coroa no tu- 
rauio do fallecido estadista. 

Silva Ribeiro já entregara, 
ha tempos,á Sociedade de Geo- 
graphia, vários outros objecios, 
também offerecidos no Brazil, e 
entre elles ura cartão de visita 
de ouro, cravcjado de brilhantes 
e diamantes com a dedicató- 
ria: « A, canhoneira Patria,— 
cartão este que foi calculado no 
valor de 2:000-'!(, moeda portu- 
gueza. 

Hospede illuste 
Acha-se nesta cidade, e hos- 

pe la-se com o nosso distineto 
amigo Sr. B irão de Tavares Lei 
te, o nosso illustre collega do 
jornal Noticias que se publica 
na cidade de Lisboa, Francisco 
Bandeira. 

/Ate illustre publicista veio 
ao nosso Estado na esccurssão 
de visita que a elle fez a Ca- 
nhoneira «Patria»da Marinhado 
Guerra Portugueza e também to- 
rnou parte, como representan- 
te da imprensa, na recente ex- 
cursão presidencial, Affonso 
Penna . 

Segundo ouvimos, é de seu in 
tuito escrever uma obra sobre o 
nosso paiz, o que motiva a sua 
presença entre nòs, 

Saudaraos o illustre visitante 
pondo ao seu dispor no ssospres- 
timos. 

riu     IIA.IIV nnWBmmmmmmtertÊÊÊmmmtmm' '* 
sembléa dos Representantes, 
nosso amigo Dr. Carlos Barbo- 
za. 

O seu digno irmão, Dr. José 
Barboza Gonçalves, foi hontem 
buscal-o, porém, não conseguiu 
atracar ao navio, devido ao ven- 
to reinante. 

--Hontem á noi.c cahiu sobre 
esta capital violento temporal. 

Era Bagé acha-se gravenmn 
te enfermo o illustre e presti- 
moso republicano, Dr. Virissi- 
m) de Castro. 

—Seguirá brevemente desta 
cidade para o Rio de Janeiro, o 
coronel Mendes Moraes, que foi 
convidado para chefe da Casa 
Militar do Dr. Affonso Penna, no 
novo governo. 

—Pelascoiumuas do «Correio 
do Povo» tem escripto violen- 
tos artigos esntra o illustre ju- 
riscunsuloDr. Joaquim Ribeiro, 
o Juiz da Comarca de Cama 
quam que foi condemnado pelo 
jury dessa cidade por crime de 
calumnias impressas contra o 
Dr. Carlos Barboza. 

As suas verrinas que tem 
causado a indignação geral, 
provam o seu delírio em aggre- 
dir. 

Porto Alegro.—29 Acaba de 
chegar a esta Capital o illustre 
chefe do partido requblicano 
d'alii Dr. Carlos Barboza. 

APEDIOQS 

DeclaraçÃo 
0 Dr. Cario i Barbosa Go içal ■ 

vesconimumca aos seus clientes 
eamigósque ficaram aca-godo 
Sr. Dr. Diogo Fortuna a clini- 
ca medica do seu consultório na 
Pharmacia Brandão, bem com » 
o serviço clinico do Hospital da 
Santa Casa de Misericórdia. 

/los nossos 

assignantes 

Participamos aos nos- 
sos assignantes em atra- 
zo que ti 31 do correu le 
suspenderemos a en i rega 
a aqnelles qnc não hou- 
verem satisfeito sua as- 
signalura. 

A Dirccção. 

PtiariDíida Sicard 

O proprietário desta 
conhecida pharmacia par- 
licipa aos seus numero- 
sos favorocedores que 
mndon o sen eslabeleci- 
mento para o prédio da 
mesma rua 15 de Novmi- 
bro n.4G, onde espei-a conti 
nuar merecendo a confi- 
ança de sua clientela. 

Avia - se receiluario a 
qualquer hora da noilo, 

Giizoniistro actíyleiie 

V^nde se nm exellento 
gazometro acelylene em 
perfeifo estado, com uma 
instalação completa do 
tres braços de dois bi- 
cos de luz cada um. 

Para mais informações 
nesta t.ypògraphia. 

ANNUUGIOS 

f a lâbriel Augusto Villas-Boas ^ f ^ 

5, MEDICO ^ 

! IIOMEOP A TUA 

rasssagreiros 

ho No vapor «Brazil» vieram 
je, do Rio Grande e escalas: 

Bazilio Almeida, José Ribeiro, 
João Coelho Brandão, D. Caro- 
lina Gonçalves Senhorita Eu- 
doxia B. Gonçalves, Branca 
^lonçalves; Palraira B. Leite, 

ãrão de Tavares Leite, Te- 
te Coronel Frederico Rache, 
ilvira F. Rache, Senhorita 

l Leite. 

pr J. fgnacio 
^oje, d) Rio Grande pa 

^federal, o nosso pro- 
^mijor Joaquim Ig- 

jzo, que vae ser- 
ito de cavalla- 

1'aquella cnpi- 

Serviço (elcgrapliico 

Kspecial d'A SITUAÇÃO 
Rio, 28.—O Embaixador dos 

Estados-Unidos da America do 
Norte, junto ao nosso governo, 
offereceu hoje, lauto almoço ao 
general Dr. Pinheiro Machado, 
Senador por esse Estado. 

—Será hoje reformado, o ma- 
rechal Júlio Frota. 

Consta que serão promovidos 
na sua vaga ; a marechal, oge 
r.eral rio-divisão, Hermes da 
Foaseea, a general de divisão, o 
dc Brigada, Miguel Maria de Gi- 
ra rd. 

- -O coronel . Bento Ribeiro 
não icccitou o convite para ser 
nomeado cônsul do Brazil cm 
Rotterdam. 

Porto Alegre, 28.—Acha-se 
encalhado no Itapoam o vapor 
em que vem o presidente da As- i 

« » «-» 

Dá cônsul Ias das 
8 ás 9 da manhã e a 
das 5 ás 7 da tarde ^ 
em sua residência á a 

^ fuá 15 de Novem- Up 
Á; bro IT 103. ^ 

íMbsi 

|è Azevedo e Sousa 

^ ADVOGADO 

UvsítI »ri0 

^RüA JÚLIO DE CASTMOS iN.30 ^ 

I. í ; t ' Tt; 

« '. i 
f I l i i jA 

Funilaria e Ferragens 

AntoÉ Carlos dDiivèa (íclia 

Rua 27 de •Vaueiro n. 88 esq. Ocueral Meniia Barreto 

O proprietário rtesto antigo e acreditado estabelecimento participaá sua 
numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhosf, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, lacões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alerta fbeg 
/.ia ! 

Façam uma visita ao Antonio Ucliôa— 

QUE NaO SE ARREPENDERAO 

m p* mu 

A S1TUAÇAO 

Tc* 
iam todos os que sof- 

DE 

JVligael Joàr> 

Praça Paysandu, esquina das ruas 

General Marques e 21 de Janeiro 

Orniulc Rmporio de Faxeudas dclLei, 
Roupa» ]<'ifa-b. Calçadas e iníudexa* 

Te® sopre em deposito um completo sofiirne ío 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

8ortijueuío eompleto du]clia2>h»3 de t» In .n qnali 
dado» para liameu.s c meu liso» 

GHAPEL 5 DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas- 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Ailemuo doDi 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que sc sujeita de ganhar pouco para vender muito 

lã^MÉKâQ 
fTelephoue n. 65) 

frem dos pulmões; leiam ! 

A cura da hjsica, das 
hronchites, das anginas de 
peito, d'essas tosses tena- 
zesque muitas vezes su fin- 
dam quando finda a vida 
de sua viclima, e um pro 
hlema, hoje praticamente 
reso Ividoparaquem conhe- 
se omagnifico emedio tí\o 
popular no Rio Grande do 
Sül, digo o peitoral de an- 
gico Pelotense. 

iVào é um preparado que 
cure todas as moléstias de 
todo o corpo. A sua acção 

ericena infalível, c nos pnl. 
mões- Rouquidões, escarros 
de sivngue, laryngite, pneu- 
monias, tysica em todos 
os períodos, influenza, na- 
da lhe resiste. 

Tudo se curd com essa 
maravilhosa medicação 
efficaz e de agradavel pa- 
ladar. 
AA venda em todas asphar- 
maciase drogarias. 

Depositário geral Edu- 
ardo C. Sequeira 

Pelotas 

A Estação da Moda 

loja de fazenda; 

F 

MÜODEZtt 

Ua Cidade do Rio Grande 

nRifiZEM 10 DE MARCO 

N. a DE N í' 

©©iradessai êe ©o 

<9/ Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

IMateriaes de construoçilo - -faboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para araraados. 

Fructos do paias—Compram toda classe, pagando os mrT. 
altos preços da praça. 

Compram «, vendem ouro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, po. > « 
aa|quip ro somente. 

ITEmH DA iKEili 

.Paíiiuieí© JagjiDartêniise 

tle propriedade de Joflo Carlos Ferreira, qne faas a 
carreira entre Jaguarslo, Arrolo Grande e FstaeAo 
de Piratiny. 

Maioral—NICANOR GOICOCHÊA 

SAIU D AS—de A aguar ão aos Sabhados. 
« do Arroio—Grande para a Estação Piralimy 

aos Domingos. 

SAIU DAS—da Estação as terças-feiras. 
« Arroio—GrandeaJaguarão as Quartas-feiras. 

AGFATIC8 : em Jaganrão, 1'orfírio Barbaclian. 
v no Arroio-Grande, Oetaviano Silva. 
« na Fstagão Plratin(y o Proprietário. 

NOTA Esta em preza acha-se montada em excelk-ntes con- 
dições, dispondo df superior cavalhada podendo portanto bem 
servir aos Srs. viajantes que nos honrar viajando em nossas 
Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete até lõ kilos 
de bagagem. Toda a que exeoer desse peso será cobrado dimi- 
nuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não veenhão munidos de 
bilhetes das agencias nem encommendasque não tenhão sido por 
ellas despachadas, 

Casa especialista em artigos para liomens, Hloda . e 
confecções para 8enlaoras 

Agenciado superior sabonete New York como sabonete 
efficaz e agradável não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embellcza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Ura   18200 
Uuzia  128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de !■ qualidade e vendidos cora garantia ao freguez. 
Acolchoados de chita chineza e forrados de ganga; 
Dois pannos 128000 
Dois pannos e meio- .   158000 
Tres pannos ._  188000 
Acolchoados do «Luxo» da mesma marca forradosMe seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho ; 
Dois pannos . . . . 148000 
Dois pannos e meio  178000 
Tres pannos  208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado oara conservação 

dos dentes e hygiene da bocca • 
Frasco pequeno . . 38000 

grande . . . 48500 
Qualquer encommenda feita será entregue era Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encomraendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado &C ou directaraente a nossa casa 

Industria Jaguarense 

Sensacional teratio 

conhecida loja de fazendas 

V( fã £3 
fi 

VJI 
/á 

li 

Resolveu effectuar completo bax-atilho de todas as suas exis 
tcncius constituídas por ura grunde e variado sortimento. 

SGsta oas i rusolven liquidar todas as mercadorias 
de inverno eom 20 q. de abatlmenfo- 

Desafla o preço de outra qualquer casa e priucipalment i ' 
Artigas. 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, se u 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária i e 
ducção em preços que ora faz 

âMetralhadoíd 

bolachinhas etc 

1>F 

HmtoiniidD IDMaríe 
Esta fabrica montada com todo o capricho e dispondo de pes- 

soal abilitado vindo especialmente de Montevidéo, tem em depo, 
sito grande sortido dc bolachas, bolachinhas, Ijiscoutos e crakcj 
neis, das seguintes marcas «Gaúchas, Japonezas, Jaguarensos- 
Mimosas» e muitas outras iguaes ao similares nacionaes e estran- 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 
Ao deposito, n rua Júlio dc Cnstilhos, esquina da 

General Barroso 

Alfaiatarià Pinto & 

RI) ftl5DE[IOVl 

Esquina da #iia Cik 

Esta alfaiataria dispondo de 
bendo mensalmente figurinos fc 
completo sortimento de eazenrj 
para fardas, sedas para for.- 
portanto em condições de saj 
vorecedores. 

Em preçoj 

Uma visita pois. 

1 Fi 

Vi a a 

87 líua General Bacellar Rio Grande 

A MctraiStadora 

1>E 

GrandeTorraçâo 

t; 
Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba ?1 

dc receber de Montevidéo ura completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o que a de novidade em artigos de 
bazar e que Vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seu sortido. 

Artigos de alfaiataria, comocazemirasestrangei- 
ras|e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de maisfi- 
nQiW rro8 ãe algodão e de soda, lindíssimos córtes de 
c-jpFaede colletes, chapéus, as formas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

(Uma visita pois a Metralhadora 



A SíTIJAÇAO 

'í 6 

iiii ]mm D exportação 

Completa soríimcütócla seccose molhados.—Vinhos oAztj 
< legítimos portm ín :■ / . 

Hervaníattedis ar is acreditadas marcasdc Estado 

Paraná. 

hnportaflores do legitimo arame h.-aaeo ovalado maedaco 

iíerval o aos sabbados polo Arrolo 
Grande. 

I»ART1»AS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera Sendo: ás terças pelo 
Arrolo Grande e aos domingos pelo 
Herval, 

Malas para Ar ligas -Expede- se dia- 
riamente. 

Kece.boso tambena cliarlaniento xe- 
Aramo dot>- to, al. aaisadó ; fara-tulo, telhas de ferro i ceptuando-se domingos,etc., etc 

vani.sado <!c to i. as iuciida-:. 

tjuiuauò YWilOS 

Yendem-se nesta 

typog raphia. 

MovsiaxVKTo I>IÍ: bai.AH 

CIIiKGADAS 

I5SPR1T0 SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as snas 
aulas em 1* de Março. 

Este auno funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros alinos dc curso seriado 

ninasiai. O fim do .jymnasio è pre- Por via terrestre ás quintas-1'eygri 
e.sabbados. Sendo: ás quintas pelo parar os juninos ao «tuio de bacha- 

Oliveir 

JOÃO D'01tll/EIIifi filiHES 

ioiio Nos.íl14Í 

Madeiras do l i para contruaçsVi,tabo.alo de todas as (das 

>.esv' ages, cert; • 11s, t ih; j de barro qc. 
Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

üiiiimistiiiipcias 

Mensageira Commercial 
1) TJ 

Kluurlcio SSier*»» 

In aqas. 

NECOCIOS E!d FRIJCTOS Dü FAIZ 
Compram o vendera 1 i> » ayioedado e sacara sobre diversas 1 Ge Jaguar a o ao Herval 

s. 
Proprietário» dos Vai da 

Jota- íifâfáir; o Navepe ti Flevia! 

fazem a carreira entre Jagirarão, .Santa Victona, Pelotas e 
Ei o Grande. 

^ M é fel w 
tíi?* 

( Csisa SJjíífiw ) 

Serviço divecto catri- JaguarSo, 
Herval a Estação Hazilio 

SAHIUAP 
Domingos 

Do Herval a Estação Básilío Segundas 
1! EGRESSOS 

Da Estação Bazilio ao Herval 
Quartas-feiras 

Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 
Preços das passaoens—Dé Jagna- 

ráo a Estação Baailió -20^000 De Ja- 
guarão ao Herval PiíUOO. Do Herval 
a Estação Baziiio b$000. 
Agbntes—En Jagua, r.o, Hotel Frau- 

cez—No Herval, Fclippe CeJso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem lü ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kiio pelo que exceder. As eucom- 
me.ndae pagarão h» réis porkilo 

.;J V'- 

Estado dd Rio Gí ta lo do • . .• Brnaih 
Endereço teiogi- c.liic Eidvas-, iV-ephono N.."5H 

f-iLIAES 

KfO ááláAA Sí é; 

E idereço telegrapliic o : ivn : 

C xa do Correio N.hü. 

A HTItJA» 

rei em seicuciase lettras á obtenção 
do diplon , que lhes faculta a entra-1 
da em qn i quer academia do paiz. ' 

O fani; lento de kbaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em fins de Março re.alisar-se-áo os 
exames da '2- época 

Acceiram-se pensionistas, meio pen 
sionistas almoço e jantar), quarto 
pensionist as (almoço o externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- iihos portuguezos e italianos, 1 ançase miudeza í 
de de 8$nn0. 

A matricula está aberta desde o 
dia lõ de Fevereiro, todos os dias 
úteis da ■ t- ás 5 horas da tard 

Para mais intormações queiramos 
srs. paes dingir-se ao abaixo assig- 
uado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lambrechts 

Reitor. 

Carreira do Jacuarão ao Ar 
rcio tircui ie, em combinação 
C.Oifí a diligencia de Caraciolo 
eVrgara ene faz a carreir/x en 
tre Ai r-eio Grande c a Estação 
PiroMny, e vice-versa 

Sahidas da Diligencia de M. M/rres 
De Jaguarão, ao Vrroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arrolo Grande a ./aguarão aos 

^rtlibados 
& iludas Jn íMigencic. de C. Vergara 

Do An-oio Grand ■ a Estação Pirati- 
ii • ás quartas-feiras 

Da Esração Piratiuy aoArroio Gran 
,e ás sextas-feiras 

Republica Oriental do Uni 
caay, D p; ■ramento de Cerro 

End( rc ■ ; telegiaphico Lei j Jaguareuse; em Arroís Grande, João 
vay. Telcphono -N. 3 -1 Balde; em Plratiuv. rs empreza 

i Aobktbs—Km Jaguarão, Pecsã'. 
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Completosortimento conconicute ao ramo, e ipe . ctü D de.s, v 
ios portuguezea e italianos, iauçasomiadpsa s. 
Recebe em lodosos vapores café Papagaio, ç uttijtu do i heno e 

bolaxinhas Leal Santos, ía/endu o treguez aqu j' jãn do generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plusuitra. 
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Este Restaurant, caprichosamente montado catteru k 
os de mais credito das grandes capitães, acha -se em exc 
condições para satisfazer ornais exigente dosjiallacai 
que freqüentara, tanto em finos manjares como em deleit «i 
dos noqucé o verdadeiro—«ne pias ultra» de seus co if 

.Entre sen variadissirno—MESlJ -destacam-sc, d . r 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas- -de camarões, de ostras e de delicados i-e 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Ah ih 
offcrece, diariamente, saborosos pratos paia o que dis/ô« 
cosinheirode primo carleito. 

Sori/do completo de finos doces e uma infinidade h 
do lindissimos caramelJos desde os mais baratos ate os p ii 
Bombons glacè. 

Generos vb-hos engarrafados, como sejam: Clari tt 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos dc meza, Adi a? 
ticuiar, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & O., Cherez e < 
Cherez Monja Quina e o salutar eapreciado Vinho de Kc Ia 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu Ri 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Charironsc 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos ontn a 
Líquidos apperitlvos Verraout, Kqcae Granara, Bf ;b 

ramida 1 ePujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazoza e aguas mineraes de varias mure ts 
Üharnpagne. Cordou-Rouge,--L. Roederer,- ■ Vou vi ( 

e Moet Chandon. 
v aria.ia cscolna do charutos dos mais acréd tadosí' In 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. 
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O pi-opnofat-io (Desse bem moutailo Restaurant ofl ;rece ás íh.iuc f.i- 
milias serviço ".oinpletõ para bailes casamentos etc. ev - paw * çi . Mspõi- 
de proficiente pessoal 

Viandas ao donjicdiu 

ntA< A B»A MATKIiB 

Ediíicio do Club Jaguareus-- 
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Os tolegrarnmas do Dia 
rio, não faz muito, referi- 
am-sé ao brilhante aco- 
lhimento e elevadas ma- 
nifestações de apreço e es- 
tima tributadas ao hon- 
rado e eminente senador 
Pinheiro Machado, em 
seu regresso de Caldas ao 
Kio fie Janeiro. 

Omissos como soem 
ser os te logram mas, elles 
não relataram em todos 
os seus detalhes as impo- 
nentes manifestações» de 
que resalla, ainda agora, 
o prestigio inconcuso do 
preclaro chefe rio-gran- 
dense e notável político, 
considerado o arbitro, no 
actua! momento, da vida 
republicana. 

Desse modo, o Diário 
não se furta ;i tarefa de 
dar a conhecer, ainda em 
resumo, aos seus correli- 
gionários e leitores, e res- 
pigando no Jornal do 
Commercio, o que foram 
aquellas provas de ale- 
vantado testemunho de 
apreço e prestigio. 

Diz o importante orgorn 
da imprensa : 

Está desde hontem nes- 
ta capital, vindo de Poços 
de Caldas, o sr. senador 
Pinheiro Machado, 

AM 8 horas da manhã 
chegava á estação central 
da Estrada de Ferro o 
comboio nocturno paulis- 
ta, em que vinha s. exa. 
em companhia de sua fa- 
mília. 

Na plataforma havia 
grande numero de pes- 
soas que esperavam o re- 
presentante do Rio Gran- 
de do Sul no Senado Fe- 
deral e no saguão .toca- 
vam duas bandas de mu- 
sica do exercito e uma da 
força policial. 

S. exa., que foi coberto 
de flores ao desembarcar 
do vagou,recebeu os cum- 
primentos de boas vindas 
que lhe apresentaram, en- 
tre outras, as seguintes 
pessoas. 

(Segue-se extensa lista 
de nomes, representando 
as maiores influencias da 
política, finanças, do Con- 
gresso, os representantes 
de todas as classes socia- 
es e com missões do Cor- 
po de Bombeiros e força 
policial. 

O sr. senador Pinheiro 
Machado, em companhia 
dos si s, dr. Ndo Peçanha, 
vice-presidente eleito da 
Republica, marechal Me- 
deiros Mallet e almirante 
Alexandrino de Alencar, 
tomou logarem um lan- 
dau, seguindo para sua 
residência,á rua Haddock 
Lobo. 

Seguia-se outro landau, 
conduzindo as sras. Pi- 

fe 

nheiro Machado, Antonio 
Azeredo, Manoel Bomfim 
e Figueiredo Rocha. 

Após estes dons carros, 
seguiram muitas carrua- 
gens, conduzindo políti- 
cos e pessas gradas. 

ALsra. Pinheiro Macha- 
do forajji offerccidos vá- 
rios ramilhetes de flores 
naturaes. 

.A's 11 horas serviu-se 
o almoço na residência 
de sua exa., tomando lo- 
gar á mesa ao seu lado 
direito a senhora Antonio 
Azeredo eá esquerda a 
senhora Figueiredo Ro- 
cha. Os demais logares 
eram occu pados pelos 
srs. deputados Thomas 
Accioly, Galeão Carva- 
Ihal, Rodolphü de Miran- 
da, senador Antonio Aze- 
redo, deputados Mello 
Mattos, Álvaro de Carva- 
lho, senhora Mello Mat- 
tos, Marechal Mallet, se- 
nhora Pinheiro Machado, 
senador Alexandrino de 
Alencar, senhora Manoel 
do Bomfim, senador Ál- 
varo Machado, senhorita 
Nair Azeredo, deputado 
Leovegildo Filgueiras e 
coronel Pedro Osorio, vi- 
ce-presidente do Esta- 
do do Rio Grande do Sid. 

Em uma mesa armada 
ao ar livre, tomaram to- 
gar senadores, deputa- 
dos, exmas. senhoras e 
e outros cavalheiros. 

No jardim, tocou du- 
rante o almoço a banda 
do corpo de infantaria de 
marinha. 

Durante todo o dia o 
sr. senador Pinheiro Ma 
chado e sua esposa rece- 
beram muitas visitas. 

A, tarde jantaram em 
companhia do senador 
Pinheiro Machado e sua 
esposa a sra. Francisco 
Fajardo, senador Antonio 
Azeredo, almirante Ale- 
xandrino de Alencar, ca- 
pitão-tenente Souza e Sil 
va, deputado Joaquim 
Pires Ferreira, senador 
Silverio Nery, dr. José 
Pinto de Souza Dantas, 
dr, Manoel Bomfim, sra. 
Figueiredo Rocha, dr. 
Francisco Fajardo, coro- 
nel Figueiredo Rocha,sra. 
Ma no ela Bomfim, capitão 
Meira Lima, deputado 
Diogo Furtuna o coronel 
Bento Carneiro. 

Pouco depois de termi- 
nado o jantar, a residên- 
cia do senador riogran- 
densecomeçou a enchei- 
se de visitas. 

O jardim estava todo 
illuminado a giorno, com 
balões venezianos, desta- 
cando-se ao fundo, em 
lettras multicòres, o dís- 
tico : «Salve, Dinheiro Ma- 
chado !» Pouco além, sob 
um foldo, eslava armado 
um buffet franqueado 
mais tarde aos operários, 
que ali compareceram, 
incorporados, par... sau- 

dar o senador Pinheiro 
Machado . 

Os operários, cerca de 
mil, precedidos de duas 
bandas de musica, pene- 
traram no jardim, já 
aquella hora cheio degen 
te. 

Fallaram, em nome da 
classe, offcrecendo pal- 
mas e cestas de flores ao 
senador Pinheiro Macha- 
do c sua esposa, os ope- 
rários Luiz Gabriel de 
Souza e Ezequiel Faria 
de Souza, que saudaram 
o representante do Rio 
Grande do Sul, no Sena- 
do Federal, como o legi- 
timo defensor dos direi- 
tos do povo. 

O senador Pinheiro Ma- 
chado respondeu, agra- 
decenno a manifestação 
que naqnelle momento 
lhe fazia a laboriosa clas- 
se operaria do Rio Gran- 
de Janeiro com um dis- 
curso inspirado de pa- 
triotismo, espirito de Or- 
dem e animação aos ope 
rarios. , 

S. exa. disse que se sen- 
tia verdadeiramente re- 
confortado 
n 

por aquella 
alta, sã e purificadora 
manifestação da opinião 
popular, representada pe- 
las classes trabalhadores 
que o vinham animai' pa- 
ra o desempenho de sua 
missão de servidor leal e 
dedicado do publico e da 
patria brasileira. 

Como aquelles que o 
obsequiavam, filho do 
povo, sabido do meio del- 
le e não querendo senão 
viver no meio dellee por 
elle alentado, tinha por 
lemma não comprehen- 
der a Republica senão 
como a 

mais um estimulo para 
que seus mandatários 
mais se avigorassem nos 
esforços leaes em bem 
da realisação dos ideaes 
i epublicanos. 

S. exa. agradeceu a 
manifestação que lhe fa- 
ziam, recebendo-a como 
um prêmio ao pouco que 
se tivesse realisado até 
aqui o muito mais como 
um incitamento ao cres- 
cente fervor do serviço 
da Republica eda Patria. 

Em seguida, sempre 
erguendo vivas ao gene- 
ral Pinheiro Machado, os 
operarios reorgan5saram 
o prestito, retirando-se. 

Pouco depois, no sa- 
lão de jantar, uma com- 
missão de operários sau- 
dou novamente o sr. ge- 
neral Pinheiro Machado, 
que respondeu agrade- 
cendo e incitando os ope- 
rários á ordem e ao tra- 
balho, para o progresso 
da Patria. 

O jardim da residência 
do sr." general Pinheiro 
Machado foi visitado por 
grande numero de pes- 
soas,'ás quaes foram ser- 
vidos doces, sorvetes, etc. 

No jardim tocou a ban- 
da de musica do Corpo»de 
Bombeiros. 

S. exa. o senador Pj- 
n hei no Machado esteve 
sempre cercado de nu-* 
morosos e influentes ami- 
gos. 

igualdade, 
guindo 

realisação da 
não sedistm- 

os cidadãos se- 
não pelo mérito ou do me 
rito do seu esforço, do 
seu labor e ideal com- 
mum da felicidade da pa- 
tria . 

Disse mais, que ho- 
mem publico, consciente 
dos seus compromissos 
paru a opinião, acolhia 
sempre com o maioragra- 
do as reclamações das 
classes humildes, embora 
nobres, dessas que cons- 
tituem o grande anony- 
mato, força viva da na- 
ção, porque, se, ás vezes, 
podiam não ser inteira- 
mente justas ou fundadas 
em todo o caso obriga- 
vam as classes dirigentes, 
especialmente os homens 
públicos, a reflectirem, 
cpmpenetrando-se dos 
seus deveres para com 
aquelles que os faziam 
portadores da sua confi- 
ança e dos seus direitos, 

O Sr. gener 1 Pinheit; 
Machado, no seu (hsc 
so, que foi muito apq 
dido, disse que o 
mento das classes 
rias em proldos 
teresses não e 

Júlio iId Cistillw 

MSf.v.iai t ii;»«(« 
essa Porto Alegre 

Logo pela manhã do dia 24 do 
corrente comegou a visitagão 
ao tumulo do Patriarcha do ilio 
Grande do Sul. 

Em primeiro logar, ali che- 
gou a família do illustre e saudo- 
so extineto, e em seguida u Dr, 
Moataury Leitão, Intendente do 
Município. Succcssivãmente fo- 
ram affluindo ao logar em que 
repousa o pranteado Chefe, os 
seus amigos o admiradores. 

O monumento estava 
mente decorado cora flri 
turaes, tendo sobre 
inscripta a dada P /J 
formada de saudei 

O pedestal do^ 
parecia, tal a^ 
res quo o t i 
lindos rani 
deposltaj 
Municij 

ros ao tumulo de Júlio Castilhos. 
Os desesete bondes restantes 

já estavam com a lotação com- 
pleta. 

Não havendo logares disponi 
veis o coronel Marcos de Andra- 
de mandou collocar no local dez 
carros de aluguel, á disposição 
dos covidados que não haviam 
encontrado accoraraodações. 

Estesficaram também repletos. 
Pouco depois das 4 Ii2 largou 

o primeiro bonde, conduzindo o 
Dr. Presidente do Estado, Assera- 
bléa dosRepresèntanteSjComraan 
dante do Districto, desembarga- 
dores, altos funccionario e as di- 
rectorias do Centro Re puhlicano 
e Club Júlio de Castilhos, 

Em bondes, em numero de 17 
seguiu então a extensa romaria 
republicana. Ao lado carros de 
aluguel e pertencentes a parti- 
culares acompanharam o pres 
tito. Grande numero de repu- 
blicanos já havia seguido para 
o cemitério, a fira de lá aguar- 
dar a chegada da romaria. 

Representantes de todas as 
classes sociaes,funccionarios fe- 
deraes, estaduaes, e munici- 
paes, pessoal do foro, militares, 
da Brigcida o do Exercito, es- 
tudantes, civis e militares, povo, 
erafim tudo quanto Porto Ale- 
gre possuo de mais selecto e de 
mais digno. 

NO CEMITÉRIO 
Logo a entrada" do cemitério 

foram todos os que levaram flo- 
res, que eram era grande nume- 
ro, depositaudo-as sobre o sar- 
cophago que encerra os venera- 
dos restos do grande amigo. 

Tocaram por essa occasião 
bandas de musica que ali esta- 
vam postadas. 

Um momento após, abriram 
a grade do monumento e subia 
os degráos do pedestal o orador 
official do Centro Republicano 
eclub Júlio de Castilhos, capi- 
tão Dr. Gonçalo Correia Lima, 

que pronunciou ura brilhante 
discurso. 

Ao terminar a sua oração foi 
o Dr. Correia Lima comprimen- 
tadó P^HMfeH&de do Estado, 
gener* 
tricto 

F;i 

qu. 

Eis era pallido resumo as ho- 
menagens prestadas na capital 
do Estado ao maior dos Rio- 

grandenses. 
Amanhã publicaremoi na in- 

tegra a oração do capitão Cor- 
reia Lima. 

iLtiu. iis. 
sman 

Noticiário 

O dr. Borges de Me- 
deiros, respondendo ao 
officio que lhe dirigiu o 
Club Silveira Martins, fa- 
zendo consulta a respeito 
do alistamento eleitoral, 
assim concluiu, depois de 
longas elevadas conside- 
rações. 

«Isto posto, é obvio 
que a lesgislação, federal 
não poderá ser applicadf» 
ás eleições que apenas 
interessarem ao Estado, 
como as de caracter mu - 
nicipal, reguladas por leis 
que houverem sido pro- 
nunciadas em forma do 
art, 74 da constituição de 
14 de julho e as relativa á 
a renovação de mandato 
do presidente do Estado 
c representantes á assem- 
blèa, pela lei eleitoral n 
18 de 12 de janeiro de 
1897, ainda env vigor. 

Todavia, no intuito de 
facilitar e generalizar ain- 
da mais o exercicio da 
funeção eleitoral, codigo 
a adoptar disposições 
completumentares na ci- 
tada lei n, 18 de 12 janei- 
ro, no sentido de serem 
adrnittidos a votar tam- 
bém nas eleições do Es- 
tado os cidadãos contem- 
plados no alistamento fe- 
deral. 

Chegaram a Bagé os 
d rs. Berchon e Nunes Vi- 
eira, em trem expresso, 
ãs duas horas da tarde. 

Conservaram-se á ca- 
beceira do dr. Veríssimo. 

A's cinco horas da tar- 
do, o rir. Berchon,auxilia- 
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A SITUAÇÃO 

Vajinr há 

A nossa reportagem 

SUMMAftIO: 

O navi» ~ Saiia« Ca- 
iii<)ra*i — íaimurolos— 
As anachinas—4> ioui8>a 
<IIIho O jwsMoal — 
tas <ll%rersaM 

Comohaviamos proniedi Io hon 
tem dar cm nossa c lição de hoje 
sucinta discripção desse novo 
vapor, enviamos hoje pela ma- 
nhã a bordo do mes no, o nosso 
activo «re|ioiter»,qne depois de 
demorada e investigadora visi- 
ta, trouxe para nossas colum- 
nas a descripção que segue: 

3TA^"IS> 
O vapó r «Brazil,» destinado 

á navegação entre esta cidade 
e as de Pelotas e Rio tórande, 
da casa arma lora dos nossos 
bons amigos. Augusto Leivas 
«t. Cia. foi construído sob a 
fiscalisação do chefe dmquella 
firma o nosso companheiro e 
esforçado in lustrialista desta 
praça, coronel Augusto Cézar 
de Leivas, uos estaleiros de 
Edwards Cia, de Nillwall, 
proximidades da cidade de 
Londres. 

E'um navio de coastrucção, 
toda moderna, muito semelhan- 
te jt (tos vasos de guerra do nos- 
sa esquadra, movido por duas 
elices de bronze manganez si- 
tuadas em dois túneis sob abo 
bada que lhe ficam a poupa e 
que lhe imprimem uma veloci- 
dade média de II milhas por 
hora. 

O seu aspecto exterior é de 
sumina helleza, bem lançado 
e alto de proa, mastreação em 
fôrma do aviso de guerra, porta- 
lósfmha'oç formando seu todo 
um conjuncio estetico que só 
possuem os navios de eontruc- 
çáo moderna. 

Interiormente o «Brazil» su- 
planta qualquer outro da nave- 
gação fluvial do Estado: salão 
luxuosamente adornado, cama- 
rins espaçosos e cora todas as 
commodidades modernamente 
introduzidas, cosinha excellen- 
te, tomhadilhoepaçoso e aprasi- 
vel dá aos passageiros aquella 
alegria amenisadora da monoto- 
nia que se infiltra nos espíritos 
poiu o amantes das aguas em seu 
eterno movimento. 

D - casco e costada, de aço 
laminado, temo »Brazil» 45 m, 
38 cm. de comprimento (maior 
do que o «Juncal» ü pés); 7m, 
60 cm. dc boca por 2 m, 21 
cm. de pontal, calando, na me- 
dia, 80 cm. e podendo carregar 
262 toneladas métricas. 

E' illumiuado a luz electrxca, 
e pôde accommodar sessenta 
passageiros de primeira classe. 

SAI. AO 

O sal. o é lu u zaraent •,ador- 
nado, co.no já dissemos, tendo 
ao centro trez mezas cercadas 
de elegantes cadeiras rodantes 
e estufadas de brocatel de boui 
tos lavores. Lateralmente é 
guarnecido de bellos sofás tam- 
bém de estufo, que em caso 
preciso, nodem sex.  

lho, á ré do vapor dois camaro- 
tes com dois beliches cada um e 
um especial para casal, tendo es- 
te ultimo ura lindíssimo sofá 
(pie, era caso de necessidade se 
transformará em doiscommodos 
beliches. 

A meia não e junto a casa do 
leme encontra-se o do comman- 
danteque é elegantissimo ecom 
todas as commodidades preci- 
sas. 

Em baixo da coberta ficara 
os camarotes dos officiaes do 
referido navio que também são 
espaço c s e com as acomoda- 
ções precisas, o, a baixo da 
coberta de proa estão os da 
tripulação, 

A M AClIlüíA 
E/ do systema o mais aper- 

feiçoado— «Compouud,» con- 
lensado- á superfície, fabrico 
le v^aux-Hael Tronwerks, de 
força de 150 cavai 1 os cc la mo- 
tor. com vai vu Ias de distribui- 
çf.o cyün Iricas circulação in- 
dependente le maebina. movi- 
lo pjr um motor do 15 caval- 
los vapor. 

As carvoeira comportam 26 
toneladas métricas de com- 
bustivel. 

A chaminé de tiragêra é 
bastante alta, o snfticieiite para 
privar que o fumo espalhe-se 
pela coberta. 

Junto a ella estão os venti- 
ladores da casa de machinas 
era numero de dois 

O TOWJIADII.HO 
E' muito espaçoso e coberto 

por um toldo irapremiavel 
em toda a su i extensão. 

Além dos camarotes Já referi- 
dos, nelle está situada a magni- 
fica e luxuosa sala de fumar, 
ornada cora lindíssimos estufos, 
tendo ao centro duas mezas rae- 
tallicas;ea meia-náoo passadi- 
ço privativo dos officiaes de 
bordo tendo ao centro, monta- 
da, uma agulha nautica, 

Todo o tombadilho ó servido 
por commòdas cadeiras de lo- 
na, portáteis." 

Nas partes lateraes, por aber - 
turas apropriadas, preso aos tur- 
cos penetram os dois escaléres 
de bordo. 

D PlíSSOAI. 
O Commaudo do uavio'estáao 

cuidado dp véllio e experimen- 
tado marinheiro, tão bem cog- 
nominadoein^terra—o intrépido 
lol o do mar—nosso l.o n amigo 
Manoel José da Silva que, por 
tanti s vezes, ha demonstrado a 
sua proficiência nas arduas li- 
des que o hão encaneçido e oc- 
cupado todo o vigor de sua vi- 
da preciosa. 

Como Co/nmissario serve o 
sympathico moço Viriato Fran- 
cisco Fontes que revela exhu- 
berantemeato optimas qualida- 
des para o desempenho das 
funeções que exerce. 

Mestre Pratico— o antigoma- 
rnjo João Francisco Ferreira 
que, como o primeiro, envelhe- 
ceu nas lides do mar, 1- machi- 
nista o nosso illustrado amigo 
Gastão Assovilde Araújo, profi- 
ciente engenheiro mechanico 
— 2- machir.ista o cidadão Syl- 
vino de So iza, também compe- 
tente em sua arte. 

Dispenceiro — o affavel Sr. 
Leonel Salcedo Garcia. 

Creado do salão o activo Iiç 
nocencio dos de 
camaraã^Étfi^^^^^^Bl Fio 

A copa e o paiol da roupa a 
chain-se ao fuu !o do salãoju do 
á camara para homens a (pio 
ja nos referimos. 

Os porões são dois, um ápróa 
e outro á ré. 

Na frente de cada élice exis- 
te uma represa de agua, cujo 
fim é facilitar a m ircha d > 
navio quando vasio. 

O enguenhoico experirnen- 
tador do navio, que ainda an- 
dará, a bordo um inez por con 
ta da casa c mstruetora. ò o 
Snr. D,-. J.iyao Goorg) May- 
ne, 

Agradecendo o modo gentil 
porque foram recebidos a bor- 
do do novo vapor os repre 
sentantés de nossa folha -nos- 
so repórter e companheiro Sr. 
Antoiiiq Monteiro o Director d a 
mesma Professo.' I.oarival Cu- 
nha, reiteramos a casa armado- 
ra os nossos sinccrisimos 
parabéns que fazemos exten- 
sivos ao povo e cominorcio de 
Jaguarão que tiveram na exe- 
cução do plano daiquelía con- 
ceituada firma mais um factor 
desumma e real importância pa- 
ra o seu progresso, e para sua 
prosperidade. 

CoIonia Carlos 

Barboza 

Ciiegni-am honlein no 
vapoi- «Brazil» os arados 

n portanto Pica-flor da 
fabrica do machinasNorto 
Aiinq-icana Dooron man- 
dados vir polo nosso dis- 
tineto amigo o zolozo in- 
tendenío, Tio, Coronel 
João Biptista Machado 
para a colonia «Carlos 
Ba rboza». 

Hojo foram olh^sanna- 
dos polos colonos,devon- 
dosognirom amanhã para 
o son destino. 

Vapor «Brazil» 

VISITAS A BDRD» 
Hontom até ás 10 horas 

da noite foi o luxuoso va- 
por «Brazil» constante- 
mordo visitado por grau - 
de nmnoro di.» Exmas. 
famílias e populares. 
Diversas senhori.tas toca- 
ram piano e o cstimavel 
cavalheiro Sr. Pedro Kot- 
ta, ntígociante em Santa 
Victoria, recitou uma lin- 
díssima poesia. 

A cada visitante que 
chegava eram incansá- 
veis om mostrar todo o 
navio e dar todas as ex- 
plicações, o iigno pessoal 
do mesmo. 

Expediente 

Para a escola regimen- 
tal do 2- lí"gimonto vie- 
ram no vapor Brazil 2 ca- 
xotes com ex p e d i e nle, 
constante de mappa mu- 
ra) do Brazil esphera goo- 
graphica, livi-os escolares 
e muitos outros apetre- 
chos. 

PARADA 
Ilutrega «li» medalhai 

manhã ás3 horas da 
formará em parada, 
ca «Commendador 

.» o brioso 2' Re- 
e Ca vai lar ia pa 

ao mos- 
de mnzica 
ifpo, João 

ilnnha a 
que lhe 
Prezi- 

por 
rvi- 

Fallecimento 

Fallecen hontem na re- 
sidência de sua avó,a in- 
teressante menina Alze- 
mira Bezerra Cnonca,de 
11 annos do idade victi- 
inada pta- mn tumor ab- 
dominal. 

Era filha do cidadão 
Ramão Cnonca o sobri- 
nha lo nosso amigo Ap- 
paricio Bezerra, 

O son sopultainonto te- 
ve lug ir hoji1 com gran- 
ile ac»impanluimeiilo* 

A desolada íamiiia o 
vi;od 'S pezaimfs. 

m 

?Éíi iwml 

Nascimento 

O lar do nossi> disí in do 
amigo o intregro juiz de 
comarca Dr. Quinliliano 
de Mello e Silva foi enga- 
lana.do,(r >m o nas".iumiilo 
de um robustoe galante 
lilhinho. 

Ao nosso digno amigo 
e sua virtuoza consorte 
enviamos sinceras felici- 
tações dezejando ao re- 
cemnato nina vida longa 
e de perennes felicidades. 

Auniversiirios 

Um corpo de exercito. O fe- 
retro será acompanhado por 
dois esquarões de cavallariae 

§4- Aos vice-almirantes: gs. 
neraes de divisão e ministro- 
residentes « 

Uma divisão. Acompanhará 
o feretro um esquadrão de ca- 
vallaria. 

§5' Aos contra-almirantes, 
generaes de brigada e encarre- 
gados de negocios: 

Uma brigada. O feretro será 
acompanhado poã meio esqua- 
drão de cavallaria. 

§ 6' Aos capitães ds mar e 
guerra, coronéis, capitães do 
fragata, tenentes-coro icis ccon 
sules goraes nos districtos em 
que exercerem suas funeções : 

Um batalhão de intuntaria. 
§ ?■ Aos capitães dc corveta 

e majores e aos cnsules nos 
districtos em que exerceram as 
suas funeções: 

Uma ala de um batalhão do 
infantaria. 

Continua. 

Serviço tèfapliico 

quo o (jcncfal Picqn trt 
actnal ministeo da Guerra 
recebia um official supe- 
rior que mais o havia pei - 
seguido durante a ques- 
tão Dreyfns, disse-lhe que 
não esquecia os seus me 
reciinentos.não accei(an- 
do, o referido official, as 
explicações que este lhe 
queria dar, de o ler per- 
sigui Io. 

CORRESP. 

amanhã: Fitzem annos 
A galante senhorila An- 

ua Bi-aga dilecta filha de 
D. Enlina Gonçalves Bra- 
ga. 

D. Sanbiria Iraola dig- 
na esposa d<) Sr. Miguel 
Iraola negociante da vizi- 
nha villa de Ari igas 

Felicitamos, 

Sec^Ão Militar 
Serviço para o dia 31: 

Dia á praça, j2", teumito Júlio 
Estado-maior,gtenonte Mesquita 

Uniforme. 4. 
Cavallaria 

E iform iria 
para 

O 2- Regimento It 
ruarda da dara a 

Militar c u na orden uiça 
eate commando. 

Serão entregue .injánhã era 
formatura do 2 Rigi nonto de 
Cavallaria,as medalhas de prata 
concedidas ao npstre da mu 
sica João Francisco Catalunha 
e do bronze aos cabo; d'esqua-- 
dra JoséBernardino Pereira da 
Silva e Reduzia ) Gacildo Feijò, 
aquelle por contar m qs do vin- 
te annos de bons serviços presta 
do e estes mais de dez. 

O Sr. capitão da 2- Regimento 
de Cavallaria Joaquim Barboza 
Cordeiro le Farias, quan lo ex- 
ti neta a Escola Preparatória de 
Tatica do Realengo, foi mau la- 
do servir como auxiliar do ea 
sino no Cullegio Militar e ultima 
mente nomeado 
referido Coliégio. 

instruotor d 

licgnc 

M o cimento ? naritimo 

Sahc a nanhã d. > porto 
do Rio Grande can desti- 
no ao nosso, com escalla 
poi Pelotas o vapor./wu- 
cal. 

Estão ancora los cm 
nosso porto o vapor Bi'a- 
zil e os hiates Rápido e 
Acacia. 

TaJiolIst a que se refere o 
rtecretí» u* de3>0 de 
Maio de 190ÍS, de euuti- 
iieneiaN e honras fniie- 
hres, que se de ver Ao ob- 
servar j|o Ijxereito: 

• (Coptimiafão) 
CAPITULO V 

DAS HONRAS FUKEBRiS 

§ 2' Ao Vice-presidente da Re- 
publica, aos ndaistros de Esta- 
do, aos ministros militares do 
Supremo Tribunal Militar, aos 
co nman l iates em chefe do 
xercito ou da armada, cora- 
.uiJames de corpos do exer- 

ou de esquadra, governa- 
cm seus Eito los núncio 
uxa lores : 

a tropa disponível, 
ando o feretro um ré- 

cavalla ria. 
Ituir antes, marc- 

os extrao rdinari- 
plenipotencia- 

Bspecinl d4A HÍTUAíjAo 
i 'orto-Alegre 30.—Con- 

forme num lelegramma, 
ch"gon <'i(|ni honlem o il- 
lustre presidente da As- 
scmhléa -dos Represen- 
tantes nosso estimado . , 
amigo' Dr. Carlos Barbo-: -f ^^"t 

flHÜUÜGlOS 

Vt-inii le Propriefeè 

Vr.i U-*' u áa exoellente ca 
.iáuhf mvn Há com esquina 
para cns : dc negocio palen 
arborisndo c amura lo om 
ulgibe e to los as accomo lacãe - 
necessárias para uma casa de 
commsrcio e depende»cias pa- 
ra famiPa . 

0 referido prédio è citando 
a ma General Camara. 

Que,a pretender dhnjipse a 
esta tgpographia piei maio 
es ' c ) '; l ■) 

za Gonçalves prestigioso 
chefe do partido repnbli- 
cano (T abi. 

yv bordo foram-no rece- 
ber alem do .presidente 
do Estado, Dr. Borges de 
Medei rüs,grande n 11 mero 
de amigos. 

A casa do seu digno ir- 
mão Dr. José Barboza 
Gonçalves onde se hospe- 
da o inclilo republicano 
tem estado replela de 
amigos que vão levar lhe 
as bôas vindas. 

Rio-30 A policia acaba 
de prender Carletlò indi- 
gilado como çnmplice de 
Rocca nó roubo c assas 
si na to dos ]■ talheiiusTno- 
co. 

Eallt-cen aqui o Barão 
de Lorcto. 
Em Paris na occasião em 

(ráriel Aimisto Villarllaas 

MEDICO 

HOMEOPATUA 

« » «-o 

Dá Cousnlias das 

8 ás 9 da manhã e 
ás 7 da larde is o 

n sua r(4sidencia a a f 
' 7 rii i 15 de Novern-0 

bro ir 103. 

DeclaraçÃo 

O Dr. CarlcH Barbosa Gonçal- 
ves communica aos seus cliente^ 
eamigosqiie ficar a n acarg > lo 
Sr. Dr. Diogo Fortuna a clini- 
ca me lica do seu consultório na 
Pharmacia Brandão, bem comp 
o serviço clinico do Hospital da 
Santa < "asa de Misericórdia. 

Leiam todos os que sof- 

frem dos pulmões; leiam I 

A cura da lysica, dm rricena tnfalioef r nds pnh 
bropchilrs, das, anginas dn inOrs' Rouquidúes, escarros 
peito, d'essas tosses ieua- qlr sangue, largngile, pneu- 
zesque muilas vezes so fin- uionias, igsica era iodos 
dam quando finda a vida os períodos, iaflaenza, na- 
de sua ' viclíma, e um pro da lhe resiste, 
blema, hoje pralícamente Tudo se curei com essa 
resoloid o jtaruquem coahe - maravilhosa medicaç&Q 
se omagaifíco emédio fdo nfficaz e de apradavel pa- 
popíUar no Rio Grande do iadar. 
Súl, digo o peitoral de an- x1 venda em iodees asphar- 
gico Pelote ase. \ macias c drogarias. 

iYàõ é um preparado que\ Deposilariq gemi Edu- 
car r iodas as mo ir si ias dn ardo C. Sequeira 
lodo o corpo. A sua «0Çàq| Pelotas 

A ^IVBção de quem ^offi1e do 

e^omuao 

an mini li'1 
IP 

Estas verdades acima ditas'-que, Imlvns, Rasgado, Galera6 

em sido inúmeras veses com- Tancredo deSà, Rompeu ds 

drooadas pQn innna ■pssia afos i Gou ~a a fies (ara oi lodós osbon' 
poentes do estomago e dos intes- u[feitos de tão poderoso eliçci 
Gnos. j digestivo, 
O Elxir digesãco Leivas Leite,, Os Drs. Sebuslido Leão, Pi tia 
excelente wtpeptico.e degestico, Pinheiro SamoelJjeite A.Mas- 
épreparado com ingrediente de^son, Ferreira Cantos de Port 
primeira ordem, sob severa fis- Alegre são da mama opinião 0 

calisação. receitam como os primeiros6 

Is digestõesdhfficeis, dores de\constantemente o Eüxir digesr, 
estomago, dyspepsias, fastio, d i lioo Leivas Late aos seus 
res de cabega embaraço gastrr doentes. E' Melhor que 
Cos ntonia Intestinal, moléstias 
todas devido tão someiíte d po- 
In-csa de sucos digestivos no es- 
tomago, são maravilhosa,,tcn-te, 

qualquer outra preparado, e s- 
trangeiro ou não, e muito mais 
barato 

Acha-se em todas, asbqa$ 
combatidas pelo hlixir degesti- pharmacias e drogarias, 
ao Leivas Leitepharmaceutico r,. .. n ,n„. ■ 
em Pelotas. i 'je>al Drogana 

Os illustrados cànicos de Pe- '! harmacin dr Lduardo C 
toas,os Drs. Amarcknle Brus-^epieira,— Pelotas 

A SITÜÀÇAO 
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Projecto de cinsripção 

Para as corridas a realisarem-se no di 

20 DE NOVEMBRO 

NO 

PKADO JAGUARENlií 

Por occasião da 4-Exposição feira a celebrar-se 

no dia 15 de Novembro 

1* Pareô--15 de Novembro 

D5JAS VtUiTAS (3000 metros) 
Para animaes puro sangue nascidos na comarca 

PRF.MIOS: 
Um objecto artístico offerecido pela Sociedade Pastoril Indus- 

trial e a metadedò dividendo liquido do sport das poules vendi- 
das nesse pareô. Esta ultima importância será dividida era par 
tes iguacs entre os vencedores cm primeiro o segundo lugar. 

2- Pareô — Jaguarão 

UMA VOUTA (lOOO metros) 
Para anitnaes tres quartos de sangue nascidos na comarca 

PllFMIOM: 
Mesmas condições que as do P Pareô. 

3- Pareô — Herval 
Uma volta (mil metros) 

Para animaes de meio sangue nascidos na Comarca. 

PHFMIOK: 
Mesmas condições que as 'los P e 2' Pareô 

4* Pareô—A rroio Grande 

Uma volta mil metros 
Para animaes até quarto de sangue nascidos na comarca 

PHFMIOS; 
Mesmas condições que as dos anteriores pareôs 

õ' pareô — Extraordinário 
1300 metros — Filtrada 300$000 reis 

Para animaes sem reserva do procedência e de sangue 
Prêmio: A importância das entradas 

()• pareô: Especial 

1200 metros —Filtrada 300$000 reis 
(Peso dos cerredores qO kilos) 

Somente para os seguintes cavallos: Marechal, zaino Dinami 
te, malacara Radiante, tordilho —Zaino negro, —Centauro, ma 
laçara. 

PKFMIOS; 
A importância das entradás e metade do rendimento liquido d 

sport das poules. 

7* pareô Velocidade 

'TOHA FIO DF ISIt Ví IJFT AS 
Futrada livre —2 voltas —2ooo metros 

PRÊMIO 

Uma joia de valor 

As inseripções serão apresentadas ene artas fechadas a Dire- 
ctoria da Sociedade Pastoril Industrial, para serem abertas em 
presepsa dos interessados quinta feira 8 de Novembro ás 6 horas 
da tarde. 

Para mais amplas informações os interessados deverão dirigir 
eá Directoria da Sociedade 

XOTA: — Nos pareôs mencionados neste projecto poderão ser 
inscriptos potrilhose potrancas observando-se a seguinte tabella 
para o peso dos corredores^ 

Animaes'de menos de dois annos — 45 kilos 
* de trez » 50 » 
» de 4 » — 55 » 
» de mais de 4 » — 60 » 

Jaguarão, 15 deOtuhro de I9O6. 
.1 DIRECTORIA 

Maria e Ferragens 

Âiiíiie Carlih dfiveira lícliôa 

Rua 37 de Janeiro 11.88—ésq. «eneral Menua Barreto 

0 propriotarso deste antigo e acreditado estabclecimeuto participaá sua 
-mmerosa íreguem, d'<-sta cidade e da campanha, e ao publico en. gerM 
que reccberi grande «oi timentoe. que vende a preços baracissimos. 0 

i-as coroafl. fogareiros «Priraus de primeira qualidade, torrado- 
-ers ^aedes faclt ?!' " u S' pnKH!,.s' bnnqnedos de todas as classes, revól- 

teucia caçarolias o munas outras miudezas, não teme coinpe- 

qq a?1"- S'enerOS concurnentes ao ramo de tunilaria tem de tudo o que se vos- sa^desejare a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alerta fbkg 

Façam uma visita ao Autouio Uehôa— 

QUE N^O SE ARREPENDERÃO 

tm n 

DE 

Miguel João 

Praça Paysandu, esquina das ruas 

General Marques e 21 de Jauelrj) 

Brande Fmporio de. Fazendas de Uei, 

Roupas teitas. Calçados e Mindezo» 

Tem sepre em deposito um completo sorthno ío 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

8ortimeuto completo dejchaiihoi de ta l is ai qnali 

dados para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande soitimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas- 
Modas e Ai tigos dc phantazia e o Sabão Allemco doDi 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não lew.e competência 

e qup sujeita de ganhar pouco para vender muito 

íT] , 
(Telephone n.6o) 

■gr^íiSa 

Casa Augusto tfiener 

RUA 21 DE JANEIRO N. 87 

Postaes com retratos 

Na photor/raphia de Au- 

guslo Bozoili limin-sv, re- 

Iralos em cartões postaes a 

cinco mil reis a dúzia. 

Tralho a bromuro o que 

d de mais mederno e ehí\\. 

7 iram-se rclralos a me- 
io corpo ou corpo i nteiro. 

cartorTÕ 

Amoldo Passos Franco 
Notario, Official dos Registro 

■ Geral, Registro Torrens, Titu- 
lou, Documentas e Firmas 
Commercias. 

flRraflZEM 10 DE MflRGO 

N. 3 DE N •< 

SI Rua 15 de Novembro SI 

Lste amigo estabelecimenta continha sempre com completo 
sortiraento de generos nacionaes e estrangeiro!, seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completosortimento de ferragens, tintasdé to 
das as classes, louças e vidros. 

Materines de eonstrnççílo --Taboados, tirantes, ripa^Ék 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito perma nente de vinho de todas as classos^^H 
madeiras para aramados. 

Frnctos do palz—Compram toda classe, pa^B 
altos preços da praça. B 

Compram «.vendem onro iimo(^| 

iendas por atacado e a varojo a preços barfl 
aaiqutp ro somente. I 

■irn ■<!'st''1 casa 'vaua do receber um completo sortimento de fazendas 
lãi?^ti,ra.a1

pr0f,1"íl ,Esta<L10 com» sejao : mbrínós dc, todas as «ores, 
Ó ÍLc T • padronagens os mais modernos cropons, fianellas e uutos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AU- 

la VíhV 41 aando-se portanto para comprar baiato desnecessário é ir aquel' 

''m calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
o n.,« co c?™0 Para homens e crianças; botinas e sapatos desde SyWlaté o que se pode desejar de mais fino. 

c,>u iPor t.a"t0 11 ao deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
hwt a ra casa Ausust0 Wiener, que ali acharão a solução do n o- Diema economico. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tenco esta casa recebido um grande e raodetuo sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
ura estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Tendas com 50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TFFFPHOXF 

ITilili M OILIBCIi 

Paquete Jaquaremise 

<1o propriedade de Joilo Cariou Ferreira, qàe faz a 
carreira entre Jagnanlo, Arrolo Cirande e R^fa^ão 
de Uiraiiny. 

Maioral—N1CANOR GOICOCHÊA 

SA RIDAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do A rroio—Grande para a Estação Piralínu 

aos Domingos. 

SAH IDAS—da, Estação as terças-feiras. 
« A rroio—Grande a Jaguarão as Quartas' feiras. 

AGFXTF8 : em Jaganrsko, Forflrlo Rarbachan. 
w no Arrolo-Orande, Oetavlano 8llva. 
« na Fstaeao Plratiny o Proprietário. 

N01A . Lsta emprezet acha-so montada em excollentes con- 
dições, dispondo de superior cavalhada podenqLo portanto bem 
servir aos Srs. viajantes quó nos honrar viajando em nossas 
Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete até 15 kilos 
de jagagem, i oda a que execer desse peso será cobrado dimi- 
nuto frete.- 

Não serão recebidos passageiros que não veenhão munidos dc 
bilhetes das agencias nem encommendasque não tenhão sido nor 
eilas despachadas. • 

industria iaguarensa 

0 0» 

bolachinhas etc 

DF 

BmtoUM® IDunsiríe 
Esta fabrica montada cora todo o capricho e dispondo de pes 
■H^ulo vindo especialmente de Montevidóo, tem em dopo 

Bh^tido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crakc 
^|Unarey^^^^^^Jivionezas, Jaguarenses 

Jaguarão 

RUA 15 DENoVEMBRo n. ah 
Pi ente ao Hotel Frauces 

Mula de Bordado 

Felippa S. Pires, parti- 

cipa aos Srs. pães de fami- 

lia que recebe discipulas 

para ensinar bordados tan- 

to em branco como a seda 

e ourogpara o que conta 

com um rico e completo 

sorlimenlo de accessorios 
para essa fim os quaes pô- 

de fornecer as interesadas. 

aulas comesarão a 

funciona,r dó dia 1. de Sc- 

lentbr&p' futuro em sua re- 

sidência a rua 19 de Feve- 

reiro n. 12, 

Accei ta também enco- 

mendas em qualquer gene- 

rode bordados-, deJiealo- 

rias nodia coroas, ela. 

Sensacional in 

conhecida loja 

In 
VÁ fã 

Resolveu effectuar corai 
tencius constituídas por ujJ 

Fst.i casa tmsol 
de luvcnio com 20uM 

Desafia o preço 
Artigas. 

Vende, porém^B 
excepção de pess^f 
ducção em prec^® 
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A SITUAÇÃO 

JSir "Uím—BJM 

uuiuíioS mil 

Vendem se nesta 

ty pograpíiia. 

iiii|iiiita(;(iii e exiioria^o 

Completo sórtímentò ile seccos e moiitados.—Viuhob e Azei 

<■; iegitinios portuguezcs. 
IlervAjuatte tiaa mais Hcreditada-- marca» de Estado 

Paraná. 
fin por: adores do legitimo arame h.riic.j ovalado muedaco 

? n, 
ir 

Aramo de ferro, galvanisado e farpado, telhas do ferro 
ga1 Vanisíido do to las as medidas. 

Madeiras de l.-i para coustrueg.• • gtahoaJo de todas uscias 
ses,' ages, coroaes, telhas de harro etc.. 

lJ"icos impoi ta loresdo superior cimento man a 

MOVIMSETO I>K.HAIjAH 
CSlKtiAOAS 

Por via terrestre às qamtns-feygri 
e.saobndos. Sendo: às quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Afroio 
Grande. 

PARTIDAS • 
Por mesma via ás icripis ■feiras e 

domingos, sendo as malas techadas 
em vespera Sendo; ás ternas pelo 
Anoio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Ar ligas- -Expede- se dia- 
riameote. 

Recebe-se também diariamente xc- 
centuando-se domingos,etc., etc. 

JUMENTO 

NEGOCTOS EM FRCCTOS Dü FAÍZ 

Compram o vendera • i. > tmoedado e sncain sobre diversas 
ptaças. 

Propriétarios dos vaj da 

Julia lle^lar ip Nave^ào fluvial 

Que fa/"!» a carreira entre Jaguarão, Santa Vietona, Pelotas e 
Rio Gra nlo. 

a 

( íhiais .Vlvííida ) 

Estado do Rio Grande uo ' i - Grazil. 
Endereço telegraphicc Tajívus ■ felephono N.36 

FILiAES 

ki» «aiAAi»!-: 

Endereço telegraphico Saviel 

Li xa do Correio N. 90. 

Eifljiittílasliipcias 

Mensageira Commercial 
I) K 

^Isturlelo ÍJtei-es 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval « Estação Razilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

RKOKESSOS 
Da Estação Razilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20S0í)0 Ue Ja- 
guarão ao Herval 1 diíUOO. Do Herval 
a Estação Razilio S.SOOO. 
Aoextes—En Jagua. ao. Hotel Fmn- 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 Id- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilopelo que exceder. As encom- 
rnendas pagarão 100 réis porkilo 

Carreira de Jaguar-Cio ao Ar 
rcio .Grania, era combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz n carreira en 
trc Arrolo Grande ca Estação 
PiraMny, e viae-mrsa 

Sahidas da Ditiysnria de M. Marres 
De Jaguarão, ao Groio Grande «s 

terças-feiras 
Do Arrolo Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sakidatda diligeneie. de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pivati- 
n,' ás quartas-feiras 

T, . _ Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
guuy, I) parcamento de Cerro de ás sextas-teiras 
Lnfgo, t Ao entes—Em Jaguarão, Pecsão 

Enchrcco telegraphico Lei Jaguareuse; em Arrois Grande, João 
va.s. Ttdephouo -X.;; ' ' ** Piratiuv' ^ PraiJltíza- 

AIÍTICJA» 

Republica Oriental do b'ru 

«JAUAASIÍ, 

fâF H i TO S Â NÍ 0 

Este estabelecimento de instraeção 
primaria e secundaria reabro as suas 
aulas cm 1 • de. Março. 

Este a io funccion.t.ão além dos 
dois cur >os preparatórios, os tres 
primeiros annos dc curso seriado 

i n asi 0 fim do rviiuiasio é pre- 
parar os turnos ao t ulo de bacha- i 
rei em s tteias e let as á obtenção 
do dipíoii, que lhes Ciaulta a entra- 
da em qr quer academia do paiz. j 

O 1'an neuto de kliaki éobrigato j 
rio, o dc -ul facultativo 

Em fii! ia Março ivalisar-so-ão os 
exames 2- época 

Ãccoitã s-se pensionistas, meio pen 
sionistas almoço e .amtar), quarto 
pensioni s(almoço ■ externos. 

Um p fcsaor habilitado dará lic- 
çécsde] no, median;e. a mensalida- 
de de '). 

A nint; ula esta i berta desde o 
dia lõ Fevereiro, todo» os dias 
Úteis da: ; ás 5 horas Ja tar-> 

parar is iníonnai. /cs queiramos 
srs. pae lingir-se n. abaixo assig- 
nado ou aseu substituto. 

Pr. i anevteo Lua: í.ambrecMs 
Reitor 

Armazém Olheira 

JOÍSO 

ííS 

Í\U' 
y 

e Cnffi®üniÁ!(C!®§ 

Ui/Eliifl flliVES 

iiüa General Osorio Nos, <11 e 42 

(BSÍJUINA ANDRADE NE t Kl l) 

Completo sonimento concernente no ramo, € ipei 'aii I hes, v 
iihos portuguezcs e italianos, 1 raçasemiudesa t. 

Recebe era todos os vapores café Papagaio, c at.újus do rbeno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o froguez aqu 5'jã' do genen s 
bem fresquinhos, etc. 

Era charutos—ne plusg/tra. 

Kndercço teí<'gr!i|}lii-o »S • ti-'n 

TfíLEPHOXE E. 02 

VENDAS A DINHFIRO 
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RAMON ALI)A 1)0 

Que funciona entre Melo y la villa de y.itigas e . eonFa 
nación con la empresa 'Mensajerías Orie.it !• h qu iraba i 
de Melo á. Montevideo 

A i (O?- 
O .'J 

!><' .Ufvli> íi Artigas lo» rtsa» K ) . & y 2H 

I>o Artiga» á Sido, !os dsa,<» », V ' 7 y SJS 

AGENTES 

Em Molo, Cândido Monegal; en 11 li^as, Mimic 

Garcia 

/yirV i^mg^utoamam 
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De PEDRO iORTElRO 

Este Restaarant, caprichosamente montado oattern 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se era h: 
condições para satisfazer o mais exigente dos paliai 
que freqüentara, tanto em finos manjares como era deloit 
dos noqueé o verdadeiro—«ne plns ultra» de seus co 

Entre sen variadissiino—JíiBXIJ - destacara-se, d 
te, as finíssimas iguarias era que prima : 

Empadas- -Ao camarões, de ostras e de delicados; 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Ah 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que disj 
cosinheirodc primo cartello. 

Soriidfí completo de finos doces e uma infinidade 
do lindíssimos cararaellos desde os mais baratos até os p 
Bomhons glacè. 

Generos Pinhos engarrafados, como sejam; Ciar» 
rias marcas, Tentador e outros. Finissimos de raeza, Adi 
ticular, Victoria, Clarcte, Fonseca Dias A O., Cherez e 
CherezMonja Quirai e o salutar e apreciado Vinho deK( 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Gharlroust 

Cognucs Balança o mais fino da draça e muitos oi Rn 
Líquidos appí?ri7'#Õs Vermout, Koca é Granara, B' 

ramida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozn e aguas mineraesde varias marc is 
Champagne. Covdon Rouge,—L. Roedorer, • Vouvi 

e Moot Chandon. 
Variada escolha dc chárulosdbs raaisácred tadosf- 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 
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O proprietário (hosse bem montado Restaurant òf! ireee á» :]/ ,iu. i. fu- 
niilias serviço completa para bailes casamentos etc. et> . pavn » • :"'spér 
de proficiente pe-ssoul 
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PRAÇA I>A MATIIISR 

Ediíicio do Club Jagmireos-' 
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Em seguida publica- 
mos a-nolavel oração pro- 
ferida junlo ao venerado 
túmulo do ImmoiMal Dr. 
Júlio de Castillios, no dia 
24 do corrente, na cidaíU- 
de Porto Alegre, pelo il- 
1 uslrado capitão Dr. Gon- 
çalo Correia Lima. 

Nella se encontra mui- 
tos pontos de contacto 
com o discurso pronun- 
ciado no mesmo dia, n'es- 
ta cidade, pelo nosso ami- 
go e coltaborador 2* Te- 
nente Souza Britto, quan- 
to o modo de a preciat a 
acção política e orienta- 
ção pbilosophica em cu- 
jos preceitos haurio a sua 
sabedoria o inesquecível 
Chefe Republicano. 

«Exino. sr. Presidente 
do Estado, benemerito e 
venerado chefe do parti- 
republicano, meus srs.— 
A suodfdinação é a base 
do aperfeiçoamento. — Os 
vivos são sempre, e cada 
ves mais governados pelos 
mortos.—A ugusto Conte. — 
Convidado porcaptivante 
henevoleneia do chefe lo- 
cal para render, por par- 
te do Centro Republicano 
e club Júlio de Castilhos, 
idoneos representantes 
do partido, opreito de ve- 
neração do rn o s m os ao 
Eminente Patriarcha do 
Rio Grande, neste dia de 
maior expansão da sem- 
pre vivedoura saudade 
que nos punge a alma, 
venho, acanhado e tirnido 
por meu apoucamento in- 
tellectual ante a magnitu- 
d o ass u m p t o, deso b r i ga r- 
me do mandato recebido. 

Mau grado este obstá- 
culo que deveria impedir- 
me de ser hoje o orgão 
do partido na affirinação 
solem ne de< sua magna 
sempitefna, acceitei pe- 
nhorado o encargo para 
testemunhar mais uma, 
vez, como militar, a gra- 
tidão pelos serviços pres 
lados á minha classe, que 
elle tanto amou, e cujo 
bem estar e progresso 
moral e intellectual tanto 
lhe mereceram. 

Muito se tem fallado, 
bastante se tem escripío 

sobre a acção política de 
Júlio de Castillios. Relem 
brar-la seria superabun- 
dancia excusada, si não 
parecesse que alguns cor- 
religionários, que conti- 
nuam a jurar nas aras 
da fò commun, têm pro- 
curado enveredar por ata- 

lhos, não trilhados por 

elle. 
A veneração, como 

outros sentimentos 
nosso cerebro,se demons 
tra por actos positivos,, 
não por palavras 
deiras antitheses, muitas 
vezes, dos sentimentos 

dados os 

hábitos geracs da hypo- 
crisia actiiLd. 

Render ho m|enag e m 
pois, á memória de Júlio 
deCastilhos por meio de 
palavras sonoras e har- 
moniosas, vestido orendi- 
Ihado discurso por uma 
eloqüência de fogo com 
belias roupagens farfa- 
lhantes, pode não repre- 
sentar a opinião sincera e 
exacla de quem as profe- 

Ssgui -lhe os exemplos, 
procurar com inquebnm- 
tavel firmeza executar 
suas creações poliiicas, 
sem desatino nem vacilla- 
cões, eis a memória úni- 
ca e real de se evidencia- 
rem amor, respeito e de- 
dicação a Júlio da Casti- 
llios. 

Isto, posto, estudemos, 
a traços rápidos, sua vida 
exem plarissima. 

Caberá a oulrode com- 
petência comprovada o 
julgamento de Júlio de 
Castillios, porque nada ê 
mais difficil,á luz de uma 
doutrina, do que apreciar- 
se o mérito ou demérito 
de uma individualidade 
no conjuncto de sua exis- 
tência objectiva. 

Entretanto, é elemento 
primordial deste j u 1 g a- 
mento o modo como o in- 
dividuo se tiver compor- 
tado em relação á doutri- 
na regeneradora sciente 
ou inscientewente. 

E não se poderá dizer 
de Júlio de Castillios que 
a a pp li cação por elle feita 
dos theoremas da socioló- 
gica, tenha sido empíri- 
ca mente. 

Elle conhecia a genia 
conslrucção do Immortal 
Philosopíio de Montpel- 
lier e procurou adaptal-a, 
segundo seu critério, ás 
instituições brazileiras, já 
pugnando na Constituin- 
te pela implantação dum 
regimen liberrimo nas 
medidas que propoz; já 
burilando esse monu 
mento imperecivel de 
sua gloria, no qual, se- 

(|iie exprimem, 

gundoo voto systhema 
tico de Hobbes, realisado 
expontaneamente por 
Frederico, soube elle al- 
liar as necessidades im- 
periosas de auetoridade 
publica com o desdobra- 
mento necessário das li- 
berdades populares; já fi- 
nalmente verificando na 
pratica, como adminis- 
rador, a esplendente rea- 

lidade de suas conclusões 
theo ricas. 

A vida de Júlio de Cas- 
tillios pôde ser dividida 
em duas partes—a de de- 
molição e a de recons- 
trucçâo,—nas quaes a 
calma, a ponderação e a 
sabedoria de uma con- 
trabalançaram perfeita- 
mente os arroubos, o ar- 

verda-'d01' eo enthusiasmo da 
outra, contribuindo 
energia de ambas para 
que o zeloso administra- 

os 
de 

dor republicano não des 
mentisse as brilhantes 
qualidades do ardente 
propagandista. 

Na primeira phase, seu 
posto mais saliente foi a 
arena jornalística, scintil- 
lando as columnas da va- 
lente Federação com os 
rutilos fulgores de sua 
critica severa e cortante, 
enfeitada com as galas de 
um estylo terso, acerado 
como as zargunchadas 
do furacão quando fosti- 
gava; terno, doce e amo- 
roso com a maciez do ar- 
minho, quando preten- 
dia persuadir. 

Na segunda, os annaes 
constituintes estão reple- 
tos' do attestado de suas 
vistas constructoras e as 
disposições mais liberaes 
do nosso estatuto básico 
lhe devem assídua colla- 
boração, sendo algumas 
de sua iniciativa própria. 
O Rio Grande do Sul com 
as leis por Elle decreta- 
das começou a formar na 
vanguarda do progresso 
político mundial. 

Além destes serviços, 
jã por si bastantes para 
immorlalisarem um esta- 
dista, a assistência ao 
Grande Marechal de Fer- 
ro collocou-o mais alto 
ainda no Pantheon da 
historia, irmanando es- 
ses dois vultos extraordi- 
nários, como os dois po- 
los da mesma pilha, na 
estrangulação do impa- 
triótico movimento que 
convulsionou o paiz por 
um triennio. O proprio 
acaso se encarregou de 
mais approximal-os dan- 
do-se o fallecimento do 
estadista soldado no dia 
anniversario do estadista 
tribuno. 

Naquella emergência 
foram bem patentes seus 
dotes de energia excep - 
cional, a par de uma pon- 
derada prudência e de 
urna ínteJligencia capaz 
de apprehender promp- 
tamente as condições de 
urn problema político e 
de achar-lhe a solução 
conveniente. 

Nesse posto de sacrifí- 
cios, onde os serviços 
prestados só encontram 
sua justa medida na som- 
ma enorme de esforços 
dispendidos, e seu luere- 
cido galardão nos resul- 
tados alcançados, foi er- 
guido o pelourinho 
diffámaçâo, da protervia, 
la calurnnia. 

O odio dos adversários, 
nelemente pelo despeito 

oriundo da derrota no 
terreno das idéas e no da 
lucla armada, descobriu 
em Juho deCastilhos sen- 
limentos de rancor, quan 
do o certo é que elle es- 
quecia os proprios insul- 
tos pessoaes ao reconhe 

;cer que havia no perdão 
da injuria recebida o in - 
teresse publico em jogo, 
offerecendo então ao gra 

tuito offensor os amoro- 
sos braços sempre prom- 
ptos a se abrirem para os 
que quizessem vir colla- 
borar na reconstrução so- 
cial. 

O dogma democrático 
da distineção de duas vi- 
das no estadista—do ho- 
mem publico e a do ho- 
mem—não encontra gua- 
rida na doutrina que Jú- 
lio de Castillios professa- 
va, porque, segundo o Pa- 
triarcha de nossa inde- 
pendência, a «sã política 
leve ser subordinada á 

moral e á razão». 
Por isso, de accordo 

até com os conceitos da 
antigüidade, o homem 
publico deve >norar em ca- 

sa de vidro, afim de que 
possa sua vida particular 
ser trazida para o domi- 
nio publico sem quebra 
de seu prestigio moral, 
especialmente com refe- 
rencias á naquelles que, a 
pharse doApostolo,tôin a 
missão de dirigir rebanho 
de homens. 

Deve o chefe pela in- 
corruptibilidade de sua 
conducta poder mandar 
e ser obedecido sem cons- 
trangimento, nem hesita- 
ções. 

E a vida domestica de 
Júlio deCastilhos desafia- 
va o exame mais escrupu- 
Ioso,a mais meticulosa in- 
vestigação. 

Nos processos empre- 
gados na seJecção de seus 
auxiliares seguia elle o 
methodo dos architeçtos: 
distribuia-os segundo o 
mérito de cada um em 
materiaes c instrumentos. 

Os primeiros ficavam 
fazendo parle integrante 
da construcção elaborada 
os últimos eram aprovei- 
tados segundo o officlo 
exigido na occasião. 

Este faclo explica algu- 
mas deserções havidas 
antes e depois de sua 
morte, por parte destes 
que vão procurar em ou- 
tro edifício dirigido por 
ooivoarchiteclo um officio 
que lhes falta, por inúteis 
na conservação do mo- 
mento levantado, 

Elles esforçam-se em 
decorar-se com os nomes 
mais em voga ao sabor 
das multidõeslj|,"no- 
minam hoje-AlJir.wf 
—, sem m-'smo, no gera 

íla_ SfV ^ conta verda- 
deira extensão e do sen- 
tido exacto deste vocábu- 
lo. 

Nascido na velha Gré- 
cia, pelo predomínio da 
impulsão guerreira sobre 
o jugo theocratico, o go- 
verno democrático, nega- 
tivista em sua origem, 
perdeu de ha muito a op 
portunidade, por sèr seu 
característico essencial o 
vago de uma abstracção 
na pretenção metaphisica 
do governo do povo pelo po- 
vo. 

Poucos são os que go 
vernam, no conceito de 
Danton, e a dictadura, 
implantada na França, a 
patria de Luiz XI, e em 
todo o continente euro- 
peu pela victoria do po- 
der central, então monar- 
chico, é o governo impos- 
to pelas condições actua- 
es de respeito mutuo en- 
tre governantes e gover- 
nados compettindo áquel- 
les garantir a estes a ple- 
nitude do livre exercicio 
de todas as profissões, — 
moraes, intellectuaes e 
praticas—, sem as pertur- 
badoras injuneções espi- 
rituaes a que se julgam 
autoridades os estadistas 
mal orientados. 

O Grande Emulo de S. 
Paulo e de Aristóteles, 
maior do que ambos, o 
Mestre acatado de Júlio 
de Castillios,fundou a sci- 
encia da qual promanam 
as bases da arte que tem 
por destino a direcção 
material das sociedades 
naquillo que concernir á 
ordem propriamente di- 
ta. 

E esta política tem por 
d i st i net i vo fund i; r.^ntal 
a plena responsabilida L 
dos agentes do poder ma- 
terial no exercicio de suas 
mneções, mediante a in- 
lependencia necessária 
no cumprimento de seus 
leveres, o que não pôde 
ser obtido sem o regimen 
laralelo de uma inteira 
confiança. 

Estes sãos princípios es- 
tão codificados no sábio 
estatuto riograndense e 
por isso contra elle se le- 
vantam os adversários e 
os pseudo co-religionari- 
os, que se denominam — 
democratas— e cuja alti- 
tude dissolvente só serve 
para patentear a falta de 
veneração,a falta de amor 

damentaes, será o teste- 
munho perpetuo da más- 
cula envergadura de es- 
tadista de Júlio de Casti- 
llios. 

Aquelles que lhe mon- 
tarem guarda vigilante 
serão indubitavelmente 
os discípulos fieis do Re- 
publico Eggreio. 

Unamos, pois, nossos 
esforços em torno de Bor- 
ges de Medeiros, o inter- 
prete fiel, o continuador 
do pensamento e da ac- 
ção do Chefe extineto, pa- 
ra que possamos vencera 
teimosia dos adversários 
rios e as resistências ac- 
tivas ou passivas dosdis- 
colos do próprio partido. 
—Assim seja.» 

Noticiário 

Dizem que o Banco do 
Brazil absorverá a Caixa 
de Conversão. 

O Sr, José Joaquim Seabra, 
durante tres longas horas, de- 
fendeu, perante a coramissio 
de Reconhecimento e poderes 
do Senado, o seu diploma de 
senador pelo Estado de Alagâ- 
"s, contestado pelo candidato 
rival Sr. Leite e Oiticica. 

O orador esmerilhou todos 
os pontos da contestação, sen- 
do varias vezes intorronapido 
por velieraemes aclamações e 
applausos, sobretudo quando 
disse ser a sua candidatura 
Vim produeto de amor á leal- 

dade, emquanto que a do Sr 

Oiticica symbolisava o lio, vin- 
gança c traição. 

Historiou com promemores 
as perfidias de que foi victima 
lembrando, estre estas, cartas 
e telegramraas assignados apo- 
cryphamente' com o seu nome 
com o objectivo de convencer 
os eleitores de Alagoas de que 
elle orador desistia do pleito 
senatorial. 
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A SITUAÇÃO 

K* ; ctniilniontc officiftl (16 í4"íí* 
binete da prcsidbncia da li(- 
piblica. 

No dia 8 de Novembro próxi- 
mo o presidente R > lrif;ucs Al- 
ves inaugurará 50J metros do 
grande cães em consfcrucção no 

littoral da Capital Federal. 
Por essa oceasião S. Ex. en. 

barcar-se á a bordo de uni paque 

te do »L!oyd Brasileiro», fazen- 
do uma excursão na bahia de 
Guanabara, atracando depois na 
estacada desse cães, inauguran 

do-o no no nento. 
Nesse m ^ no tia;S. Exa inau- 

girará 111 trecho do 1.8)d me- 
tros da aveni 11 l > canal M ín- 
gua, n a fica ao lado direito des- 
ta. 

Do la lo esquerdo está em 
coastracijã) outra aveni ia. 

Inaugurará ain la a praç v pro 

xiraa a este local, denominada 
L vrgo da Avenida. 

O ministro da guerra mare- 
chal Pau! i A-gollo romotteu á 
Cam ira dos Deputa Ias o inqué- 
rito militar procedido em Ara 
ca já, a > i 'i 11 > o caio da morte 
do i i l:t is > lep r. i l » Sr. Faus 
t o Car liso. 

Foi gral ialo en capitão de 
mar o guerra o S ', G ist ivo 
Garnier. 

Foram promovidos: 
A capitães de fragata: 
—Os SrI. Carneiro deAlmoi 

d i, Adolpho Santos e Brazilio 
Silvado, 

A capitães do corveta ; 
—Os Sr. Alberto Moutiuho, 

S •'aeficr í'nes e José Moura. 
A capitães-teuentes: 
—Os Srs. Anuibal Gama. 

Leodegardo Luz e Paes Leme. 
A primoiros-tenentes: 
—Os Srs. Sorgie Pinto, José 

Luaena, I-iuiz Ferreira e Orde 
nato IMo ura. 

O deputado irlandez Connor 
annu tcion em Neiv-York que, 
na próxima sessão do p iria 
monto inglez, apresentará um 
projecto instituindo o «Home 
rde> para a Irlanda. 

Foi prorogado por mais dez 
amos o trata lo decon norcio 
existcuto entre o Brazile a Itá- 

lia. 

O presidente Borges de Me 
deiros respo i bi ao officio do 
€ jlub Silveira M irtins», desta 
capital, cm que este lhe pedia 

inf or.n ir qaal a lei eleitoral a 
appliear no pleits da presidcn- 
ci i do Estalo. 

O presidem o lio rges qualifi 
di iueo istitucio ml a lei 

desenvolvimento artístico, inte- 

lizmente tão descorado entre 
nós, é com muito prazer e com 
muita boa vontade, que viemos 
dizer dos referidos trabalhos ar- 
tísticos, o que a elles cabe com 

toda a enteresa de justiça, com 
toda a isempção de lisonja. 

Falleea-nos embora, a compe- 

tência artística, para bem jul- 
ga-los ; fica de pé o bom gosto, 
pie é tudo na arte, c sufficiente, 
oastante para autorisar justissi- 
ina apreciação. 

E'oqne nos anima. 

A referida colleção, que se 
aciia exposta cm noiso escrip- 
toriode redacção, e, brevemen- 
te, em nossa vitrine, consta de 
nove photographias ; sendo oito 
bro miro -platina e uma do mo- 
dem issimo systema mettallo- 
tipia. 

Os positivos bromuro —platí 
na representam : 

A visto Geral do Quartel do 
Regimento de Cavallaria 

com esse mesmo regimento a 
rente, forra ido em linha de ba- 

talha, e a mesma vista com o 
Regimento em formatura shu- 
ples.-—A banda Musical do referi 
do Regimento a frente do aloja 
momo de um dos esquadrões - 
A offieiaiidade do mesmo, em 
grupo, acompanhada.do seu ex- 
comman lante nosso saudozo 
amigo Joaquim Ignacio Cardozo 
e do distineto medico nosso 

bom companheiro Major Dr. 
Abreu e Silva—Grupo dos inte- 
riores do mesmo corpo eduas 
vistas do Regimento era marcha 
pela rua 27 de Janeiro, sendo 
uma tomada de frente e outra 
ia retaguarda. 

A photographia a metalloti- 
pia, representa a ornamentação 
luxuosa do salão da Intendeu- 
cia Municipal, desta cidade, por 
oceasião da Sessão Civiea de, 
24 de Outubro que hoje finda. 

Todos esses trabalhos, frueto 
das arduas lecubrações artísti- 
cas a que se entrega quoti- 
iianamente o laborioso e habli 
photógrapho, revelam ser exo 
catado i com o máximo esme- 
ro da arte proficientemente 
cultivada pelo sou intclligente 
autor. 

Agradam extremamente a 
quem examina-los, já pela ni- 
tidez de impressão, distribui- 
ção perfeita da luz, ja pela de- 

licadeza de contornos e perfei 
ção dos contrastes que nada 
deixam a dezojar, 

Colhidos em lindíssimos car- 
tões de luxo, dão essas pho- 
tograohias bonitos quadros de 
ornamentação para qualquer 

salão. 

Agradecendo o mimo que nos 

pie 
Bufar, 

elier 
lor- 
n a 
Ira 
les- 
Isto 
pn; 

ao 
tal- 

[or- 
lou- 
lo á 
[tos- 

|tes, 
s re- 

li cio 
Itivo 
laba- 
3i ide 
libor- 

lai- 
faços 
Imera 
des- 

leites 

lemo- 
ra na 
tinas 

Almoço a bordo do 

Brazil 

Fohfs liojo gentil mon- 
te convidados pelas digna 
officialidadc do vapor 
«Brazil» para comparti- 
lhar-mos do opiparo al- 
moço servido a bordo 
Acedemos, gostosamente 
ao convite e lemos o pra- 
zer de attestar, hoje, do 
experiência, o optimo ser- 
viço d i cosinha de bordo. 

Agradecemos o acolhi- 
mento lisongeiro que nos 
foi dispençado por parte 
de toda a ofTicia lidado,pe- 
dindo liçenea a mesma 
para especialisarmos a ai- 
fabilulado do Sr. Jo io  
Ferreira digno Pratico do 
Navio. 

Colonia 

Carlos Burboza 

Como havíamos n oficiado, so- 
gnira n li ija para a colonia 
«Carlos Barboza», o magnifieo 

carro do colono vin 1 j 11 capi- 
ta! do Eítalo, o os dois linlos 

arados «Pica-flor», de tios ro 11; 
do mais m) ler no aperfeiç o i- 
mento, para quatro aahnvej, 
chegados ante-hontem u) vapor 
«Brazil», de B ia:iis-Aires, dv 
importante fabrica norte ameri- 
ca na, Deere. 

Cdjira è campo 

O nosso illustre amigo Dr. 
Constautino Lila da Silveira, 
residente no visinho* municipio 
do Arroio Grande, acaba de fa- 
zer acquisição por compra a 
Fazenda do Estalo, de um qui- 
nhão de campo, sito no 2- dis- 
tricto deste municipio e que per 
tencia a horanç i de D. Izabel 
da Ve iga Machado e que houve 
cabido áquella por taxa de lie- 

rança e legados. 
A compra foi effeutuala pela 

quantia de Rs. 4:615$820. 

Severo Dutra 

Seguiu hoje para a sua 
Fazenda no 3* districlo, o 
nosso distineto co religio- 
nario e amigo capitão Se- 
vero Dutra. 

Boa viagem. 

Ceio 

Começou hoje naUziua Ele 
trica a fabricação de gelo, 
o qual será vendido ali a 
duzentos reis o kílo. 

Sessão fúnebre 

A phdantropica loja 
maçonica «Luz Transa- 
tlântica» em commemo- 
ração a memória de seus 
finados irmãos realizaiá 
na noite de 2 do correu 
te,ás 7 horas, uma ses- 
são fúnebre. 

Segundo nos c insta, a 
sessão será publica. 

Das 4 horas da tarde 
em diante, do referido 
dia, estará franca a visi- 
tação publica, o sumptno- 
so templo. 

Visita 

Hontem tivemos o pra- 
zer de receber a agradá- 
vel vizita do nosso illns- 
iradocolíega Sr. Francis- 
co Bandeira reprezentun- 
te do jornal «Noticias de 
Lisboa» que se publica na 
capitai. 

Gratos pela gentileza. 

Dr. Lila da Silveira 

Acha-se entre nós o 
nosso distineto e illustre 
amigo Dr, Constutirio Li- 
la da Silveira, residente 
no visinho municipio do 
Arroio'Grande, e que deu- 
nos p prazer immenso de 
sua visita. 

Reiteramos nossas sau- 
dações. 

Annun cios Novos 
Chamamos a attenção do 

nossos assignantes para os 
aiauincios de: gelo e leite gela- 
do, que hoje pubtiçqi^Q|, 

Entresra de Medalhas o 
Hoje as 4 horas da tar- 

de achando-se formado 
todo o briosa 2' Regi- 
mento de Cavallaria ten- 
do a frenle, o respectivo 
estandarte, teve logar 
com toda a soleinnidade 
a entrega das medalhas 
concedidas pelo governo, 
uma de prata, á > ne stre 
da banda (Faquelle cor- 
no, João Francisco Cuta- 
hinha por mais de vinte 
anuos de bons serviços, 
e duas de bronze a<>s ca- 
bos de esquadra,José Ber- 
nardino Pereira da Silva 
t; Rednzino Cucildo Feijó, 
lauibem por b ms servi- 
Ç' )S. 

Antes da entrega das 
medalhas foi pelo 2deneu 
te secretario J >rge Erme- 
lindo Linliares, lida uma 
eloqüente e patriótica or- 
dem do dia. lavrada pelo 
çommaudante iul o r.i n o 
Capitão Oliverio de Deus 
Vieira, elogiando as pra- 
ças co templadas. 

Depois de collocadas 
no peitudos exemplares 
servidores da pai ria, pelo 
çommaudante interino. 
Capitão Oliverio, e pe- 
los 1' tenente Sebrão de 
Carvalho Lima e 2' te- 
nente Canlalicio José Si- 
mões as respectivas me- 
dalhas, fez uso da pala- 
vra o illustre, Comman- 
dante que com a vóz em- 
bargada pella emoção, 
disse senlir-se orgulho- 
so de pertencer a um Re- 
gimento cujas praças tão 
bem sabem eouprehen- 
der os seus devores, e 
lerminoiF erguendo um 
vivaao2' Regimento, (pie 
foi calorosaiinente cor- 

to correligionário cirur- 
gião Dentista Mario Luiz 
Corrêa, com a Exma. Se- 
nhorita Izabel Dutra, filha 
dilecta do Sr. Cuilhermi- 
no Dutra da Silveira. 

Ao novo par deseja- 
mos perenes venturas. 

Ann i versa rio 

Completa hoje mais uma 
risonha primavera no ini- 

cio de sua existência a 
galante e mimosa meni- 
na Lucilia Barboza, filhi- 
nha querida da Sra. Eliza 
Barboza. 

Felicitamos. 

ções de Capilães,Tenentes 
e Al feres da Brigada esta- 
dual. 

CORRESP. 

flftttÜNGIOS 

^gêlcT 

Kilo 200 réis 

Na «Uzina Eloctrica» veude-sc 
diariamente superior filGLO, 
fabricado com agua filtrada, á 
200 réis o kilo. 

Leite gelado 

respondido, j 
Aos briosos militares 

(pie acabam de ser tão 
justamente galardoados 
pelo nosso patriótico go- 
verno, pelos seus bons 
serviços e irreprehcnsivel 
condncla enviamos sin- 
ceras felicitações. 

Movimento marítimo 

Estão ancorados em 
posso porto o vapor Bra- 
zil o os hiates Jiapido e 
Acaoia. 

E' esperado amanliã do 
Rio Grande o vapor Jan- 
cal. 

Deposito de 

jeite gelado 

Amanhã será inaugu- 
rado em a rua 15 de No- 
vembro em frente a phar- 
macia do nosso amigo 
Sr. Cândido Villas-Boas o 
elegante deposito de leite 
gelado da «Herdade Ade- 
laide»). de propriedade do 
nosso conspicuo amigo 
Cel. Anlonio Nogueira dk 

Oliveira. 
Será gerenciado o refe- 

rido deposito pela Sra. Ca- 
rolina da Silva. 

Rea b i i r-sc- á também 
amanhã o deposito da 
mesma «Herdade» sito a 
rua General Marques jun- 
to a casa do estimado ci - 
dadão Manoel Verdade 
sob a gerencia do mesmo. 

Matadouro 

Foram hontem abati- 
das no matadouro pu- 
blico 10 rezes para o 
consumo da população. 
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Consorcio 

Recebemos e a agrade- 
cemos delicadissima par- 
ticipação do consorcio ef 
fcciuado a 20 do corren- 
te, na cidade do Arroio 
Grande, (lo distinc- 

Serviço tègrapliico 

lísjíeclal d4A WITUAÇAo 

Rio 31.—Foi reforma- lo 
hoje o Marechal Júlio 
Anacleto Falcão da Frota. 
Senador por (\ste Estado. 

A Gamara estadual de 
S. Paulo enviou uma 
Mensagem ao Senador 
Dr. Ruy Barboza pedindo 
a sua approvação para o 
codigo civil d1, aquelle Es- 
tado,em organisação. 

Passou na Gamara dos 
Deputadosi» projecto (pie 
cria o Ministério de Agri 
cultura. 

O Dr. "Aarão Reis será 
nomeado prefeito do dis- 
tricto federal no Governo 
do Dr. Affohso Penna, 

Porto Alegre—31. Gon- 
liruia gravemente emfer- 
mo em B igéo illnstrado 
clinico nosso distineto 
co-religionario Dr. Viris- 
simo de Gast ro. 

O prestigioso chefe do 
partido l epnblicanodessa 
cidade Dr. Carlos Barbo- 
za Gonçalves presidm! 
nontem a sessão da As- 
so m b 1 èa d os Re p reze n t a 11 - 
tes, agradecendo nessa 
oceasião a sua reeleição. 

DA 
IIKRi>ADld ADEL.AIDK 

Abrem-se, amanhã, á eoncur- 
rencia publica, os dois deposites 
do superior leite da conhecida 
«Herdade Adelaide». 

O primeiro deposito está si- 
tuado no prédio da rua 15 do 
Novembro, fronteiro á pharma- 
ciadoSr. Cândido Filias Boas, e 
o segundo no da rua General 
Marques, junto a casa do Sr. Ma- 
noel Verdade. 

—IVilí» se dão gare a lãs 

í) >11» 

O proprietário desta 
conhecida pharmacia par- 
licipa a(»s seus numero- 
sos favorecedores (pie 
mudou o sim estabeleci- 
mento para o prédio da 
mesma rua 15 de Novem- 
bro n.46, onde espera conti 
nuar inerecen lo a confi- 
ança de sua clientela. 

Avia - se receiDiário a 
qualquer hora da noite. 

O egregio presidente 

lo Estado Dr. Borges de 
Medeiros assignou liou- 

Giizoiiidro acctylein 

Vende se mn exellcnte 
gazometro acelyleno em 
perfeito estado, com u na 
tnstaíação comi)leta do 
ires braços do dois bi- 
cos de luz cada um. 

Para maisinfor n iç,õ -.s 
uesla lypograpia. 

Aesta Typographla 
Botam-se letreiros dourados 

om fitas a /.00) cada um. tom o decreto tle proui!»- 

Leiam todos os que sof- 

frem dos pulmões; leiam I 

A cura da lyHlca, das ericeria infaliwl%<'' nospnl. 
hrouchi/cs, das anginas d'' mães' Roiiquidões, escarros 
peitd, d •'essas tosses lena-de sungue, laryn£ile,prieu- 
zesque muitas vezes sb fia-monias, tgsica em todas 
dam quando finda á vida1 os períodos, influenza, na- 
de sua victima, e um pro da Uw resiste, 
blema, hojr praticamente} Tudo se cura com essa 
resolvii oparaquemconhe- 'maravilhosa medicação 
se o magnifieo e médio tno efficaz e de a^radavel pa- 
po pular no Rio Grande do tadar. 
Sul, digo o peitoral de .an- M'venda em todas as phar- 

-r\ .1.1... : , , . ,1 sts-! , ."i y-í et 
gico Pelo leme. macias e drogarias. 

Vão é um preparado que\ Depositário gera! 
cure todas as moléstias deardo C. Segue ira 
todo q corpo. A sua acçãoj Pelotas 

Eiu- 

A salvação de quem ^offredo 

e^onjago 

í»o será jyspeptico;(joeni (juizer! 

Estas verdades acima ditas que, Leio as, Rasgado, Caleroe 
em "sido inúmeras vezes com-Tancredo de Sá, Pornpeu ds 
drovadas por numerossicimos Souza attestaram todos gsbonr 
poentesdo estomago edos intes- ef feitos de tão poderoso elixi- 
tinos. ' digestivo. 
0 Elxir digesfiro LeivasLeite, Os Drs. Sebastião Leão. JUlla 
excelente éupepticoe degestivo Pinheiro Sarnoel Leite A. Mas- 
ópreparado com ingrediente delson, Ferreira Santos de Perto 
pr imeira ordem, sob severa tis- Alegre são da mesma opinião e 
cglizacão. receitam como os primeiros, 
As digestões dÀfficeis, dores del constanlet,te/ile o Elixir digesç 
estomago, dgspcpsías, fastio,dòaivo Leivas Leite aos seup 
t es de cabegu embarago gastrlodoentes. E' M <' l h 0 r 

cos atonia intestinal, moléstias qualquer outro preparado, eis 
todas devido tão somente á po- trangeiro ou não, c muito ma 
bresa de sucos digestivos no es- barato 
tomago, são maravilhosamente Acha-se, em todas as boas 
combatidas pelo Elixir degesti- pharmacias e drogarias, 
ao Leivas Leite pharipaceutico . n,>nosito geral. Drogaria 
CÚX Pclotds» , • 7 , TTrlnn 1 /-l 

Os illústrados cDnicos dePe-\e Phanmci% . . 0 

tais, os Drs, Amarante Brns- Jdcqueira - Pelotas 

\ 

1 

1 

V'" 

7? 

V-T'-X- 40 

A SITUAÇÃO 

SOCIEDADE PÂSTOUIL-INDÜSTRIÂL 

Projecto de cinsripção 

Para as corridas a realisarem-se no dia 

20 DE NOVEMBRO 

NO 

PRADO JAGUARTNil 

Por oceasião da 4-Exposição feira a celebrar-se 
no dia 15 de Novembro • 

[• Pareô - - 1.5 de Novembro 

MU AS VOUTAS (2000 metros) 
Para animaes puro sangue nascidos na comarca 

PIIEMIOS: 
Um objecto artístico offerecido pela Sociedade Pastoril Indus- 

trial e a metade do dividendo liquido do sport das poules vendi- 
das nesse pareô. Esta ultima importância será dividida em par 
tes iguaos entre os vencedores em primeiro e segundo lugar. 

2* Pareô -- Jaguarão 

UM A VMI.TA (lOOO metros) 
Para animaes tres quartos do sangue nascidos na comarca 

PRUmOK: 
Mesmas condições que as do P Pareô. 

3* Pareô — Herval 
Uma volta (mil metros) 

Para animaes de meio Cangue nascidos na Comarca. 
PREJUOS : 

Mesmas condições que as dos U e 2- Pareô 

4* Pareô—Arroio Grande 

Uma vota mil Imetros 
Para animaes até quarto de sangue nascidos na comarca 

PRÊMIOS: 
Mesmas condições que as dos anteriores pareôs 

õ- pareô — Extraordinário 
J300 metros — Entrada 200$t>(>0 reis 

Para animaes sem reserva de procedência e de sangue 
Prêmio: A importância das entradas 

tr pareô: Especial 

laOO metros —Entrada a0(>$000 reis 
(Peso dos ccrredorês qO kilos) 

Somente para os seguintes cavallos: Marechal, zaino - Dinami 
te, malucara —Radiante, tordilho —Zaino negro, — Centauro, ma 
laçara. 

PRÊMIOS: 
A importância dasentradasc metade do rendimento liquido d 

sport das poules. 

7- pareô Velocidade 

TORAEIO ME MHK I.ETAS 
Entrada livre —2voltas - 2ooo metros 

PRÊMIO 

Uma joia de valor 

As inseripções serão apresentadas e n c artas fechadas a Dire- 
ctoria-da Sociedade Pastoril Industrial, para serem abertas era 
presensa dos interessados quinta feira 8 de Novembro ás 6 horas 
da tarde. 

Para mais amplas informações os interessados deverão dirigir 
e á Directoria da Sociedade 

MOTA: — Nos pareôs mencionados neste projecto poderão ser 
mscriptos potrilhos e potranc-as observando-se a seguinte tabella 
para o peso dos corredores: 

AnimaesMe menos de dois annos — 45 kilos 
» de trez » — 50 » 
» de 4 » — 55 » 
» de mais de 4 » — 60 » 

Jaguarão, 15 deütubro de I9O6. 
A DIRECTORIA 

Fiiiiiria e Ferragens 

ÂiÉiifi (kk ^Oliveira Mia 

Rua 27 de Janeiro n. S8--esq. Oenernl Meiina Rarrcto 

O proprietário desto, antigo e acreditado estabelecimento participai sua 
numerosa tVcguezia, d'esta eidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baracissimos. 

Em louças, cornas, togareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, aradns, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Em generos concérnentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alerta i-reo 
Z1A 1 

Façam uma visita ao Autoiilo Ucliôa— 

QUE N/vO SE ARREPENDERÃO 

mm 

Casa Âügnsto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

£0311 JA 5W 

DE 

MiQUel João 

Praça Paysandíl, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeira 

. • 
Cirande Emporlo de Fnxciulas de Uei, 

Ronpas teitas. Calçados e Miudeza» 

Te/« sepre em deposito wn completo sortirne ío 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

.Hortiinento eompleto dejehapèus de tolas a^ qnali 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortiraento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas- 
Modas e Artigos d.e phantazia e o Sabão Allomgo doD» 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

^Telephone n. 65) 

Esta casa acaua de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : meulnós de todas as oores, 
lãus para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanollas 0 
muitos outros artigos 03 quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
TIGAS. Tsrnando-se portanto para comprar barato desnecessário óiraq iel* 
la Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas ©» sapatos desde 2$00Ò atô 
o que se pôde desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita abarateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico. 

OITO DIAS DE BARATILHO ! 

Tenooesta casa recebido um grande e moderno sort imento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidai-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno boine barato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TELEPHOVE BL «« 

TH 

jiuri i. 

IPaspeí® Jagniiareirnse 

de propriedade de João Uarlo* Ferreira, que faz a 
earreira entre Jaguarão, Arroio Cirande e Estadão 
de Piratiuy. 

Maioral—NiOANOR GOICOCHÊA i 

SAUIDAS—de Jaguarão aos Sabbadus. 
« do Arroio—-Grande para a Estação Piraüng 

aos Domingos. 

SAH IDAS—-da Estação as terças-feiras. 
« Arroio—Grande a Jaguarão as Quartas' feiras. 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 2 DE N 2 

81 Rua 15 de Noveiobro 81 

Postaes com retratos 

Na photographia de Au- 

gusto Bozolli tiram-sv. re- 

trates em cartões postaes a 

cinco mil reis a dúzia. 

Tralho a bromuro o que 

d de mais mederno e chik. 

1 iram-se retratos a me- 

io corpo ou corpo \nleiro. 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 
Notário, Offieiai dos Registro 
Geral, Registro Torrens, Títu- 
los, Documentos e Firmas 
Comniercias. 

Jaguardo 

RUA 15 DENoVFMBRo N. 88 
Frente ao Hotel Fraucez 
t 

Mula de Bordado 

Felippa S. Pires, parti- 

cipa aos Srs. paes dv famí- 

lia que recebe discípulas 

para ensinar bordados tan- 

to em branco como a seda 

e ouro-, para o que conta 

com um rico e completo 

sortimento de accessorios 

\para esso fim os quaes pó- 

\ de fornecer as inlefesadas. 

Av aulas comesarão a 

funcionar dó dia 1. de Se- 
tembro jr futuro em sua re- 

sidência a rua 10 de Teve- 

reiro n. 12. 

Accèità também enco- 

mendas em qualquer gêne- 

ro de bordados; dedicalo- 

fias para coroas^ etq. 

Fsto antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortiraento de generos nacionaes e estrangeirot, seecos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortiraento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

IMaterlnes de eonstrueção --Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, beirro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frnetos do paix—Compram toda ciasse, pagando osraaL 
altos preços da praça, 

Compram *, vendem ouro amoedado 

/endas por atacado e a varejo a preços baratissimos, pore u 
aoiquip ro somente. 

Sensacional baratillio 

conhecida loja de fazendas 

ACíEATEH ;em Jaganrão, Porfirio Rarltaelian. 
w no Arroío-tiíraiule, Oetaviano Silvs). 
« na E<«ta(«ão Plratlny o Proprietário. 

NOTA :—Esta empreza acha-se montada em excellentes con- 
dições, dispondo de superior cavalhada podendo portanto bem 
servir aos Srs. viajantes que nos honrar viajando em nossas 
Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete até 15 kilos 
de bagagem. Toda a que execer desse peso será cobrado dimi- 
nuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não veenhão munidos de 
bilhetes das agencias nem encommendas que não tenhão sido por 
ellas despachadas. 

Industria Jaguarense 

IdfJllUd UV WlUVUUtru, 

bolachinhas etc 

os, noiacas 

ME 

Hnntoiran® IDiinaírííe 

Esta fabrica montada com todo o capricho e dispondo de pes- 
S'' 
sito 
neis, 
Mim' 

á VÁ fã 
ri 

L4 
a 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exis 
tencius constituídas por um grande e variado sortimento. 

Esta casa rosolven liquidar todas as mercadorias 
de inverno com 30 0ic de almtlmento- 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalment j ; 
Artigas. 

Vende, porém, só e exelusivaraenta a dinheiro a vista, s»» 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária i o 
ducção em preços que ora faz 

iffletralliadüra 

be 
co 
pai 
po 
vo 

u. 
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A SITÜAÇAO 

o 

c-i 

(! exior 

1 n"111 li 
lUc 

■fnnmn 

Jornais vollios 

Yendem-se nesta 

«VMtfAKlo 

Completo sortimento de seccos o molluidos.—Vinlios e Azei 

< legítimos portuguezcs. 
Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 

Paraná. 
'mportadores do legitimo arame li.a.ico ovalado maedaco 

YeniKseddDir 

Arame dcterro, galvanisado e farpado, telhas de íerro 
g;.'vanisado de todas as medidas. 

.Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 

sos,'ages,ceroae», telhas de barro etc. 
Únicos impor tadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEUOCTOS EM FRUCTOSDü PAIZ 

Compram e vendem ou > amoedado e sacam sobre diversas 
pi aças. 

Proprietários dos va| ' i - da 

Lintia lleplar iie Navopçào Fluvial 

Que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Vietona, Pelotas e 
Rio Grande. 

Japãrâe 

( Csisn .tlatriz ) 

Estado do Rio Grande do i - Brazil. 
Endereço telegraphico Eeivas- Telephono N. 36 

typographia. 

MOVIMAKTO IHO TSAI.AS 
CHECSADAS 

Por via terrestre As qumtas-feygri 
e sabhados. Sendo: As quintas indo 
llerval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

PARTI» AS 
Por mesma via As terças-feiras e 

domingos, sendo as malas lechaàas 
em vespera Sendo: As terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artigos- -Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
centuando-se domingos, etc., etc. 

Dl 

FILIAES 

HIO «KAAWK 

Endereço telegraphico Saviel 

C. xa do Correio N.90. 

AICTIU AH 

Republica Oriental do Uni 
guay, D partam cato de Cerro 
Largo. 

End< reço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

li 

MENSAGEIRA COM.MERCIA L 
1» K 

Maurício Micro» 
Serviço directo entre Jaguar Ao, 

llerval a EstaçAo Bazilio 
SABIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingòs 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Ua Estação Bazilio ao Herval 

Quarlas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

PltECOR DAS PASSAGENS—De Jftgua- 
rão a Estação Bazilio 20$000 De Ja- 
guarão ao Herval 12^000. Do Herval 
a Estação Bazilio 8$ü()0. 
Agentes—En Jagua.ão, Hotel Frun- 

cez—No Herval, Feltppe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem lõ ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
me.udas pagarão 100 réis por kilo 

Carreira de Jar/uarão ao Ar 
'rcio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caruciolo 
eVrgara que faz a carreira en 
Ire Arroiò Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahidas da Diligencia ãt M. Mtcres 
De Jaguarão, ao Vnoio Grande As 

terças-feiras 
Do Arrolo Grande a .íaguarào aos 

sabbados 
Sr.hida» da diligencie de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
u / As quartas-feiras 

Da EstaçAo Piratiny ao Arroio Grau 
de As sextas-teiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jagiiareuse; em Arrois Grande, João 
Balde ; em Piratiuv, rs empreza- 
rios. 

KFRITO SANTO 

Este estabelecimento de. instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas oin P de Março, 

Este anuo fuuccionarão além dos 
dois cursos prepar-rtorios, o.- três 
primeiros annos dc curso senado 

i nasial. O fim do .iymnasio é pre- 
parar os alamuos no titulo de baeba- 
n-l em sciencias e lettras A obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o dc azul facultativo 

Em üns de Março realisar-se-Ao os 
exames da 2' época 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Uni professor habilitado dará lie- 
çées de piano, mediante, a mensalida- 
de de 8$000. 

A matricula esta aberta desde o 
dia lõ de Fevereiro, todos os dias 
úteis das í) As 5 horas da tai"J 

Par» mais informações queiramos 
srs. paes dípgir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

r>r. Francisco Luiz Lambrechis 
Reitor 

Armazém Oliveira 

>e(£(£(D)§ e [M®ll!M\KQk[D§ 

joao D-oaiVEiiíft ahVEs 

Roa Reneral Osorio Nos. T) e 42 

(KNQriAA ANDRADE NE t Kl l) 

Completo sortimento conccrneufe ao ramo, e tpec1*!! J>des, v 
iihos portuguezes e italianos, louçase mindesa 

Recebe era todos os vapores cate Papagaio, c U' ilju.j dc cheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fa/endo o freguez aqu s1';ã<' do generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plusutlra. 

Endereço tclegraphi-*o «1 «. 

TELEPHONE J 02 
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VENDAS A DINMFISO 

ra » t/> o* XJ <, 

itinerário de Veram 

»K I.A DIUtiENCI V l>v; 

RAM0N ALI) A DO 

Que funciona entre xMelo y la villa do /.iti/íns e , combi 
nación con la empresa »Mensajerías Orient Ws qu trabaja 

de Melo á Montevideo 

'SiMste 

I>e Melo á Aríiga» Io» dia» W. * I ^.0 y f*H 

I>e Ártica» d Melo, Io» dia» V 'T y 23 

AGENTES 

Em Melo. C-ándido Monegal; en J>; ligas. Mi mie 

Garcia 

& 
& 

4 

)& 

]?. 
ti, 

& 
$■ 

* 4 

v ^ Í5 'AJ iôs 'JE M 5â> <2> í; 

Typographia 

O' A SITUACAO 

MA 15 DE NOVEMBRO NUM, 12 
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irifyil 

ftes.e dispondo de bom material, confecciona 
lor mais delicado que seja 
jssas fúnebres, avulsos, contas, papeis conv 
|etc 

le sortido de ty- 

a todos os gos- 
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De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado eattem k océinc 
os de mais credito das grandes capitães, acha -se em e?;eill?ntes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palhu ai es, dos 
que freqüentara, tanto em Snos manjares como eindeleit igi sliqni 
dos noqneé o verdadeiro—^ne plus ultra» de seus co if eueres 

Entre sen variadissimo—MlíXU - - destacara-se, d a ii men- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas- -de camarões, de ostras e dc delicados j e n b cin 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Ah m rtb que 
otferece, diariamente, saborosos pratos para o que disj õ» d »um 
cosinheiro dc primo carie lio. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade h cLisse 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os p ii m 'oso? 
Bombons glacé. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Ciar» te de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adi ai .o Par- 
ticular, Vdctoria, Clarete, Fonseca Dias á C., Cherez e < sf "ciíl 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho Je Kc la 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Pi de 
ovos,Beneditino,Abrunhos, Vasco da Garoae Chartrouse. 

Balança o mais fino da draça e muitos outr» n 
Líquidos apperilicos Verraont, Kocae Granara, B' A n Py 

ramida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja. Gazozae aguas mineraesde varias marcis 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,- Vouv< ( li< (uot 

e Moct Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acred tadosf hr iiv ate? 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. 

O proprietário d'esse bem montado Restaurant ofl irece As fbiruc fd- 
ilias serviço eomoleto para bailes casamentos etc. et/ . para » fi • fspõr milias serviço completo para 

de prolicientt pessoal 

Vianda^ ao donjicilio 

PRAÇA »A MATRIZ 

Editicio do Club 

TELEPHONE N.7() 

Jaguareits*' 
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A SSIGN ATURAS 

Para a cidade Por atino 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 » 

Para Fóra Por an.io 22:000 rs. 
< « Semestre 13:000 « 

Fxtuangeiro Por auno 24:000 rs 
« Semestre 14-000 « 

Pagamento adiantado 
  «»   

Afparcceá /ai de ledes os dias -u/eis1 

Redacção r typographia 
lína 13 de Síovembro nnm. 12- 

Não se acceita o anonymatos 
toda e qualquer collaboração 
deverá trazer a assignatura do 
autor; não sendo devolvido o 
original mesmo que não seja este 
publicado. 

Os artigos não assignades per- 
tencem á Redacção. 

Endercçj telegfaphico 

Mo kM 

E' pensamento de Car- 
lyle que a historia univer- 
sal é, no fiindo,a dosgran- 
des homens, do que elles 
rea li saram na terra. 

A historia do Rio Gran- 
de do Sul, segundo o cri- 
tério do profundo pensa- 
do"' inglez, é a synthese 
dos feitos dos seus he- 
róes, resumidos na figu- 
ra extraordinária de Ju 
lio de Castilhos. 

Vultos imponentes pe- 
la irradiação da bravura 
e do saber passam iIlumi- 
nando nossa historia, nos- 
sa imaginação evoca ou- 
tros que fizeram estreme- 
cer a alma popular em 
éstos deenthusiasmo cre- 
pitante. 

Contamos os heróes 
que illustraram os tem- 
pos passados dc nossa 
existência, como a terra 
doirada da Grécia antiga 
tonta va as divindades que 

com a esperança que ar- 
rojou Alex indre á con- 
quista da Asia, vinha pa- 
ra conqnistar a Republica 
e um nome que o levasse 
para as alturas da poste- 
ridade. 

Moveu-se, fez p rosei y- 
tos, fundou partido, com- 
mandou legiões. 

Sua acção foi a de to- 
dos os apostolos de uma 
nova fè. 

Tudo arrebatou no so 
pro ardente da propagan- 
da. 

Foi odiado e foi ama- 
do, sentimentos que se 
d eg lad i a ra m, sy m boi i sa n - 
do o rude choque dos 
princípios antagônicos. 
Seu tempo foi de luetas 
homericas e só a lucla ge 
ra e engrandece heroes. 

O odio passa, diluído 
pelos annos que correm, 
arrastando como torren- 
tes impetuosas o limo que 
macula as pedras que lhe 
sustentam as margens, 
mas o amor fica vi.^7 i 
como as frondes alt1^ 
mas que as agi 
mentam e as for- 
truidorasda nal

M* 
tam em suas ruões Tnves- 
íidas. ' '• • 

Predicou eagiu valoro- 
samente, persis tentemen- 
t,e. Com a predica, abalou 
consciências, impla nlqu 
hellas ideacs, que boje 
florescem, refez o concei- 
to político, traçou nor- 
mas ao pensar dos con- 
temporâneos, enraizou 
convicções, com o fulgor 
da palavra escr ipta. 

Não prseisou, como 
Moyscs, no alto do Sinai, 
da ' revelação trõvejada 
por um Deus : bastou-lhe 
a verdade, accumulada 
oelíiütíaü^ :' '^'mlar 

atravez de todos os obs- 
táculos e todos os disabo- 
res que os attritos da 
existência geram. 

A' beira de seu tumulo, 
entregues áseffusões que 
a veneração provoca, a 
nossa coragem cívica re- 
accende-se c uma convic- 
ção grandiosa so fortale- 
ce : é que o pensamento 
político de Júlio de Cas- 
tilhos será realisado in- 
tegralmente, para bem da 
sociedade e da Republi- 
ca, quaesquer que sejam 
os óbices que tenha a 
transpor este grande e va- 
loroso partido republica- 
no, que é, no Rio Grande 
do Sul, o esteio inderro- 
cavol da ordem e a ga- 
rantia efficaz do progres- 
so. 

A herança castilhista 
será a partilhado futuro 
por entre bênçãos das ge- 
rações vindqprns. 

V oes de OI - • * & i7\L'i * ' 
a lun 

lhe foi offerecida pelo Dr. 
Rodrigues Alves, actual 
presidente da Republica, 
para o cirgode cônsul 
do Brazil em Rotterdam. 

Foram promovidos os 
seguintes officiaes de ma- 
rinha : 

A capitão de mar e 
guerra, o de fragata Gus- 
tavo Cordeiro ; 

A capitão-tenente, oT 
tenente Armando Augus- 
to Gonçalves; 

A 1* te lente, o 2' Ar- 
naldo Pinheiro. 

Discutindo o orçamen- 
to do interior na Gamara, 
o dr. Germano H.isslo- 
cher besponden ao dis- 
cursododr. Barboza Li- 
ma. 

Declarou que não exis- 
te no Rio Gaande o cba- 
rnado perigo allemão. 

A calonia allemà, nesse 
tem feito 

é 
SS( 

L 

V\AD 
Bí 

. 1 rph: 

li- 

sa (kTe 

não cl 
morte : ii icn.._ 
mente e avassu 

ando os que o íTv.irfl 
em vida e (jue, /vene.v^ 
dores, curvam-se respéi^; 
tosos diante d o sen túmu- 
lo de gigante.—G de Al- 
ine ida. 

Noticiário 

Estão bem encaminha- 
das as negociações enta- 
boladas na França entre 
um grupo de brasileiros 
e a casaCreuzot, para a 
vmpra, por esta, da im- 

pute usina de ferro 
as Geraes. 

t rmaii. 

íi de b. Pi 
na indicação 
.ènnador Ruy 
lamento do 
codigo civil. 

encaminhado 
Ministério da viação 

..11 abaixo assignado con- 
íra o facto da Companhia 
Belga, arrendataria da 
rede geral de estradas de 
ferro do Estado, mandar 
collocar sobre o rio Tu- 
quary 11 um ponte, não 
movediça, impedindo as- 
sim completamente a li- 

vre navegação, com gra- 
ves prejuízos geraes. 

A Federação affTrmu ser 
com pleia 1 nen te destitu i- 
do de fundamento o com- 
ia, transiuittido do Rio 
mra aqui, sobre a remia- 

^ convênio para a 
ntrábail- 

vsla- 

A 11 do corrente, seguirá em 
excursão pastoral pelo interior 
começando por Pelotas, o bis- 
po coadjutur d. João Pimenta, 
a quem o bispo d. Cláudio aca- 
ba de passar a direção desta 
diocese. 

E' esperada a nomeação do 
dr. Ildolonso Fontoura para 
chefe do P districto tclegra- 
phico do Estado. 

A Gamara votou o projecto 
de lei prorogado suas sessões 
até dois de dezembro. 

Pela Gamara foi, hontem, ap- 
provado, em terceira discussão, 
o projecto que crêa o nuniste - 
rio da agricultura. 

Passou em Buenos Aires um 
violento cyclone. 

Houve inundações, ficando 
avariados diversos navios. 

Uma parede do hospício de 
alienados abateu, matando ura 
louco e ferindo sete. 

telhado do mercado pu 
> foi arremessado longe. 
>nm-se varias mortes, 

p Yiálffos foram também 

ftívA*- 
■.ijálnes os prejuízos. 

A «Nacion,» de Buenos Ai- 
res, condem na a creação da 
Caixa de Conversão e diz que 
o Brazil repudia a politida fi- 
nanceira do dr. Mutinho, 04 
mais entendido de seus esta- 
distas. 

Dizem de Lisboa que nau- 
fragou no cabo Rocca o vapor 
«Barão Hynthy». 

Seis tripulantes foram sal- 
vos, ficando quatorze mortos. 

O rei d. Carlos ra andou o 
hiato «Amélia» do local do sinis 
tro. 

Consta que o Dr. Affonso Pen- 
na manifestou desejos de veyviJ 
Dr 
a pro? 
Pai 

Resolveu-se ainda mais que 
afim de conservar á «Soecitó 
pour la propagando des caf-s 
campinas» o caracter de obra 
utilitária que cila não quer per- 
der, seriara solicitadas adhesõos 
com o compromisso de satisfa- 
zer a importância subscripta, so- 

mente quando o numero doadho- 
rentes for sufíiciente para asse- 
gurar a constituição da socieda 
de. 

Logo que a sociedade estiver- 
constituida,um estabelecimento 
modelo será, inslaliado em Bor- 
deaux, no centro da cidade, e.a 
uma das suas vias mais transi - 
tadas, á proximidade de um 

mercado e dos grandes arma- 
zéns. 
Esse estabelecimento será con- 

cebido de modo tal que a torre- 
facção seja feita á vista do pu- 
blico, comprehendendo também 
uma sala de prova «degustati- 
on» e um balcão para venda a 
varejo. Numerosos antecedentes 
na Bepublipa Argentina, Italia. 
Hespanha, etc., são a melhor 
garantia de êxito. Casas filiaes 
poderão ser creadas em Bordea- 
ux, se necessidade houver. A 
veuda a varejo fóra da cidade 
será promovida por todos o 5 
meios: representantes a com- 
missão, remessa por «Colis pos 
taux», entrega a domicilio, etc. 

O café, torrado com o máxi- 
mo cuidado, meio dos apparc- 
lhos mais aperfeiçoados, será 
vendido em pacotes fechados 
com um sello trazendo a marca 
da sociedade afim de evitar 
toda fraude e de tornar a mar- 
ca conhecida e apreciada do 
consumidor. Uma larga publi- 
cidade será methodicame- 
organisada, de conk^p- 
com os melbo^^J^vy-t»*- 
raolernos. Lq . 
serão fe:' 

do» 
teruc^0 u6 



m&ÕL. 
A SITUAÇÃO 

o í, etc, teiui pelo est.ihelecimen- 
■ > de Bjr 1 .'.'lusqu • ficará exclu- 
4iva ae:it-3 e.r.cirre^a lo desse 
serviço. 

A universida le Sfrasburgo 

creo iha pouco nina cadeira de 
joraalista e polemica publica. 

Diz o decreto da creaçâo dessa 
o ide ira que a Universidade noo 
pret ".ide produzir jornalistas, 
que nascem o não se fazem ; mas, 
q ic os aluinnos que pretende- 
rum abraçar ■' carreira jornalir- 
t'ca ertcoutrarã" alli lições que 
hão le contribuir para Ihesama- 
d ircccr a intelli^encia e lhes 
dar uma visão mais clara para o 
ex crcicio da sua profissão. 

A iJntver.-ida le de Strasbur- 
g.» é a mais nova e a muito res- 
peito a mais progressista das 
universidades allemãs. 

A hop.lo do vapor flu- 
vial S. Síilvmlor, (pio sa- 
]iio da (Aipilai do Mara- 
nhão na noilo <le rpiiniu 
feira da semana relra/a.- 
da, em viagem para (,ai- 
vias e esealtis (leii-s<% no 
sahhado, nina len ivel Ira 
gedia. 

O sr. Custodio Conto, 
palltaço do cirno Marti- 
nelli, qne nlliniariKTile 
irahalhon naípiclla c.api- 
j;d, e qne com os de.riais 
indistas da companhia 
viajava no «S. Salvjidor,» 
com dns! i no a C.»ixas, on- 
de» os irmãos Martineili 
prelendiam dtir especta- 
cnlos, mtilon a sua pro- 
pria esposa, a tiros de 
revólver. 

O faeto den-sc durante 
o dia, logo depois do al- 
inoeo.— 

As noticias referem que 
o assassino al mofara Jun- 
ta niénti» coiir sua mulher 
e os demais passageiros,' 
sen; deixar transparecer 
qualquer disigjno crimi- 
noso. 

Terminada essa Refei- 
ção, sua mulher levanta- 
se e dirige-se para a ca- 
mara do vapor, no qne 
foi imitada pelo assassino 
qne logo depois a seguiu. 

Enlrantlo na camara, 
onde pouco antes chega- 
ra sua esposa, Custodio 
Copio immcdiatamente 
descarregou nella, e á 
'■■leima-roupa, o sen rc- 

O.ç j 
deste triste 

''i-se com 

irico da denominação ou- 
tras pelo lado histórico, 
lembrando um caso ridi- 
ailo. mostrando timasn- 
,>(»rslieão. 

Algumas ruas de Paris 
tem uns nomes, de tal 
mineira ostra mhoticos, 
pie chegam a ser incom- 

prehensivel. Outros des- 
ses nomes são tão com- 
iridos qne difiieilmente 

sã > pronunciados. 
Em Londres, onde exis- 

lem ainda muitas excen- 
tricidades, nmas ruas se 
liiniam celebr(»s pelo la- 
cónisum dos seus nomes; 
ia uma, na City, que é co- 

nhecida unicamente pela 
ietlra D. E' a ultima res- 
la.ule ddiimi série de ruas 
que se designavam por 
letlras do alphabeto, no 
principio dtmsecnio passa- 
lo. 

Locaes 

InspectoF escolar 

Segundo se vedo nos- 
so serviço íelegraphico, 
de hoje, foi nomeado ins- 
•peetor escolar desta rc 
gião, o provecto p'roftís- 
sor publico, nosso dis- 
tineto amigo e digno di- 
rector desta folha, Lou- 
rival Cunha. 

Ao nosso esforçado 
companheiro de trabalho 
emviamos nossas since- 
ras felicitações pela acer- 
tada nomeação do patrió- 
tico governo do Estado. 

Viajantes 

Estão hospedadas na 
«Pensão Jagnarenso) os 
seguintes viajantes; 
nbontas Analia e PÀnfifa 
Dutra <ia Sih-dri Jfc, ' 
do;ibastadoc;ipilalista l/r 
doroD. da Silveira, resi- 
dentes em Porto-Alegi e, 
I). Anlnnia Freitas,eseus 
filhos Manoela eCaio Frei- 
tas, Arthnr Corrêa entn 
fillm, Mtinoel Ferreira ne 
gociante do mtmicipio do 
Herval, Pcviro Rol Ia ne- 
gociante cm S. Victona, 
Olindo Medeiros de Albu- 
(jiierqtie e duas irmãs. 

I 

!0 posto 

Foi, hontem, recolhido 
ao P jiosto, por desordei- 
ro, o indivíduo Alberto 
Paes, 

7 i 

allecen. na mtem, 
cidade de Pelotas, o esti- 
mado joven Josc'1 Antô- 
nio de Son/.a, 2' machinis- 
ta do vapor «Juncal». 

Filho exemplar, irmão 
.õurinhoso, era o amparo 
oó sua inconsolavel pro- 
gemtora, geralmente es- 
timado, não só pelos 
seus snpeiaoresqfotno de 
todos os seuscompanhei- 
ros. 

Os vapores «Juiutid» e 
«Hrazih), ancorados em 
nosso porto, ao receber, a 
casa armadora. Augusto 
Leivas ã: C.,a infausta no- 
ticia, arvoraram sutis ban- 
deiras a meia haste. 

A1 desolada família e 
demais parentes, envia- 
mos sentidos pe/.aincs. 

Mo minei i to niari ti nu > 

Estão ancorados em 
nosso porto os vapores 
Bcazil e «Jauca!» o os hia 
tes Acacia. e Rápido 

O vapor «Juncal» se- 
gue no dia 3 do con en- 
te para o Rio Grande com 
escala por Pelotas. - 

A Situação 

Por ser amanhã dia de 
co mui cm oração dosmor- 

Prefeito do distric/o 

federal o General 

Souza Aguiar, que 

aeceitou o convite. 

Terá parecer tá* 

voravel no Senado 

o projecto da Caixa 

de Conversão. 

O «Jornal do 

Connnereio» desta 

capital noticiou lio* 

je que o governo 

da Republica Argen* 

tina eincoineudou 

para a Etiropa dois 

vapores para a na* 

vegação dos rios 

üruguay e Ibicuhy. 

CORRE SP. 

A PEDI DOS 

araçAo 

0 Dr. Cario i Barbosa Gonçal 
vescommunica aos seus clientes 
eanTigosque ficaram a cargo do 
Sr. Dr. D logo Fortuna a clini- 
ca medica do seu consultório na 
Pharmacia Brau !ão, bem como 
oserviço clinico do Hospital da 
Santa Casa de Misericórdia. 

Aos nossos 

assignantes 

Participamos aos nos- 
sos assignantes e u atra- 
zo qne a 31 do Corrente 

Li.s, não aiii.aivc.Tii ^to.suspond.Te.nosa cilcega 1 11 1 '""» n to hou- 81107. SMS | f 1 

.tadso.id (Qvd) PPV Direccau 

(ibKl ülbd 

O prôprietario desta 
conhecida pharmacia par- 
ticipa aos seus numero- 
sos favorecedores que 
mudou o seu estabeleci- 
mento para o prédio da 
mesma rua 15 de Novem- 
bro n.46, onde espera conti 
nuar merecendo a confi- 
ança de sua clientela. 

Avia - se receituario a 
qualquer hora da noite. 

Gabriel Augusto Villas-Boas 

MEDICO 

HO ME OPA TUA 

O ADVOGADO 

João S. Branião 

—«:> — 

Encarrega-se da defesa 
de causas civis,conimer- 

^ ciaes, inventários, co- 
si; brançaSj etc. 

M EscriptO''io e residen- 
| cia Hotel Francez, rua 

M 15 deNoverabro. 
*4  m 

qS Dá consultas dasçp> 

a, 8 ás 9 da manhã o a 
-^das 5 ás 7 da tarde i e 
a, em sua residência á 

rua 15 do Nuvem-^ 
bro n- 103. 

Mnoél felipiie Pereira 

Escrivão de orphãos e 

auze.atez, tem o seu cario 

riu a rua General D elph im 

esquina da rua Júlio d" 

Casldhos. 

^ »■ — m 

T|-Í3-T|-|>hx 

;^r 
:v> 

IMiW el/m 

Veade-se uma excellente ca 
sa de moradia com esquina 
para casa de negocio pateo 
arhorisado e amurado com 
algibe e todas as accomodagães 
necessárias para uma casa de 
comrnercio e dependências pa- 
ra familla . 

O referido .prédio è ciluado 
a rua General Camara. 

Quem pretender dirija-se a 
esta typographia pira m Uo 

€• íÃdaílfe-rtí)-» 
£2 ràStrSkttk <rè íi -J I&t. 

Aesta Typographia 

Botara-se letreiros dourados 
pm fitas a í.000 cada uni. 

folha. 
\ D P! \Vi> 

Av\\T 
\\ã( 

regQfiirü 

'/7 

Matado u 

Foram hontef 
das no matado^ 
blico 10 rezes 
consumo da po 

V 

( ■Jm 

( t Por telegramma rece- 
ft;ls ãido hontem de S. Victo- 

pelo digno coinman- 
' ' >o do 2- Re- 

Anniversario 

Çonta hoje mais uma 
risonha primavera a ga- 
lanle menina Jnliela Bur- 
ck, dilecta filha da Exma 
Sra,D. Analia Vaz Bnrck. 

Conta, aarmhã, mais 
mn anniversafió de exis- 
tencia, o ahtistado fazen- 
deiro, nosso amigo Sr. 
Vicente Villas-B ias. 

Felicitamos 

me PV 
A" —Õ1 

«pociqr) íl'A «ÍTUAÇÓ 

Porb 

, mvtura- 
Fesidentes n'cs- 

anspeçada do 2' 
cavallaria, fillio 

Aifisti les Ramos de 
ilho SpbrV.iho e D Leoca- 

lamos de tíarvalho ; elia, fi- 
lha legitima do 8i\ José Antoni . 
Kicorde c Joaepha Carril Rícott 
de. ; 

Se alguém tiver conhecirnen 
to de existir algum empedimen- 
to, o aceuse para o,-j fins de di- 
reito, 
Jagarão, P de Novembro de 1906 

0 Escrivão 
J P. Faria Santos. 

2- à (8) 

flNNUNGIOS 

de Araújo partiei- 
e aos amigos 
diante acha-se 
regoeiro desta 

( '"-'i: b'70.((.sr'r jir icurado 
;'P ;-sep ST?Ó'10 o queira hon- 
rar com si3nosnsrde,em sua re- 
sidência- 

íl • » Cl . ^ 

A D V 0 G A D 0 
  M 

■Ap 

EGMcriptorio 

BOA JUilUDE CASTILilOS N.30 

G?. ^1?:: ^ 'Jp' ^10 0^ 

ENORME BARATII. HO . 
P<'iTuuieN 

Gravatas 
Habonetas 

Abotoadnras 
Vollariiibiis 

Punbos 
Bellissimos poslaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
(!,e, SrríHLa—Z-mJ Harbenria ehrjrt 

Júnior 
lítia !•"> «le A\[»veiMbro 

Nesta typographia 

Botam-se letreiros dourados 
em fitas a 1.000 cada um. 

Leiam todos os que soL 

frem dos pulmões; leiam I 

A cura dütysica, das priccrta iiifalivel, d nos pnJ. 
bronchiloSy das anginas de mões' Rouquidões, escarros 
peito, cT essas tosses iena- de Si\nyue, laryngi(e,pneu- 
zesque muitas vezes sb fin-monias, tysica em todos 
dam quando finda a videt os períodos, influenza, na-, 
de da lhe resiste. 
U 

i 

i 

iiar - M 

A SITÜAÇAO 

w 

r ói;'?' ' - 

piTOlDH TMniíO^ 

Projecto de inseripção 

Para as corridas a realisarem-se no dia 

20 DE NOVEMBRO 

NO 

glâlO; JA<Í:ü;AIG|!X8IÍ 

Por occasião da 4- Exposição feira a celebrar-se 

no dia 15 de Novembro 

1* Pareô--15 de Novembro 

DUAS VOI.TAS (ÜOOO metros) 
Para animaes puro sangue nascidos na comarca 

PRÊMIOS; 
Um objecto artístico offerecido pela Sociedade Pastoril Indus- 

trial e a metade do dividendo liquido do sport das poules vendi- 
das nesse pareô. Esta ultima importância será dividida em par 
tes iguaes entre os vencedores cm primeiro e segundo lugar. 

2- Pareô Jaguarão 

UMA VOJLTA (lOOO metro*) 
Para animaes tres quartos de sangue nascidos na comarca 

P21KMIOS: 
Mesmas condições que as do 1- Pareô. 

3* Pareô — Herval 
Uma volta (mil m<vtro*) 

Para animaes de meio sangue nascidos na Comarca. 
PRÊMIOS: 

Mesmas condições que as dos l- e 2- Pareô 

4* Pareô—Arrolo Grande 

Uma vota mil Imetros 
Para animaes até quarto de sangue nascidos na comarca 

PRÊMIOS; 
Mesmas condições que as dos anteriores pareôs 

õ: pareô — Extraordinário 
120O metro*»— Eiiírada 3i>0$000 rei*,, 

Para animaes sem reserva de procedência ede sanfi 
Prêmio: A importância das entradas 

(r pareô: Especial 

1300 metro* —Entrada a<lt>$OO0 rei* 
(Peso dos corredores gO kilos) 

Somente para os seguintes cãvallos: Marechal, zaino Dinami 
te, malucara —Radiante, tordilho —Zaino negro, — Centauro, ma 
laçara. 

PRÊMIOS: 

A importância das entradas e metade do rendimento liquido d 
iport das poules. 

7* pareô Velocidade 

TORXEIO DE BICYCXETAS 
Entrada livre —2yolta* —Sooo metro* 

PRÊMIO 

Uma joia de valor 

As inseripções serão apresentadas e;n e artas fechadas a Dire- 
ctoria da Sociedade Pastoril Industrial, para serem abertas em 
prosensa dos interessados quinta feira 8 de Novembro ás 6 horas 
da tarde. 

Para mais amplas informações os into-v .ados deverão dirigir 
e á Directoria da Sociedade 

FcJlaria e Ferragens 

AlilUIllU 

Rim '27 de Jiinelro n. 88-—eM]. Gencriil Memm Barreto 

'( proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participaã sua 
numerosa tVegnezia, d'esta cidade e da campanba, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baracissimos. 

Em louças, coroas, íbgareiros «Pvimus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Em generos concernentes ao ramo de fundaria tem de tudo o que se pos 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alerta ereo 
zia 1 

Façam uma visita ao Antonio Uchôa— 

QUE NaO SE ARREPENDERÃO 

Casa Angusto Wiener 

RUA 37 DE JANEIRO N. 87 

tmn vw 
DE 

IVIigael João 

Praça Paysandü, esquina das màs 

General Marques e 21 de Janeirj) 

Grande Emporio «ie Fazenda* «le Uei, 

Roupa* feita*, Ualçado* e Miudeza* 

Tem sopre em deposito um completo sorlime ío 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento eompleto de]cli:ipè(M da tola* a* qíií^ü 

dade* para lioiimu* e menino* 

GHAPEUS de sol e de chuva 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes" 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas- 
VTrtlgos de phantazia c o Sabão Allçin ' " 

Esta casa acaua de receber um completo sortimento de tazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : mbrixós de todas as oores, 
lãns para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, fianellas e 

tr''a o ou''tos art:Í8'os os qua^s vende por preços muito abaixo dos de AR- 
. 3. ' f arnando-se portanto para comprar baiato desnecessário éiraquel" laVilla. , 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 ató 
o que se pôde desejar de mais fino. 

Portanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico. 

OITO DIAS DE BARAT1LHO 

Tenao esta casa recebido ura grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TELEFIIDYE X. S» 

l'WM 

(Telepht 

0 

flPMflZEM 10 DE MflRGO 

N. 2 DE N 2 

8í Una 15 de Novembro 8J 

Este antigo estabelecimento continúa sempre cora completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeirei, seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
£8 classes, louças e vidros. 

teriae* «le construeçit»--Taboados, tirantes, ripas,^ 
w, barro, terra romana e cal. 

.nuaneute de vinho de todas as classes, arameá 

«le propriedade de .IoAo Uarlo* Ferreira, que faz a 
carreira entre Jaguarao, Arrolo Grande e EstaeAo 
de Piratin,y. 

Maioral—N1CANOR GOICOCHÊA 

S A11/D AS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arrolo—Grande para a Estação Piratiny 

aos Domingos. 

SAH 11)AS—da Estação as terças-feiras. 
« krroio—Grande a Jaguarão as Quartas-feiras. 

AGEXTE8 ; cm JagaurAo, Porfirio Barbaelian. 
w no Arroio>Gran<le, Odaviam» Silva. 
« na E*ta(Mo Piratiny o Proprietário. 

:—Esta empreza acha-se montada em exçellentes con- 
spondo de superior cavalhada podendo portanto bem 

aos Srs. viajantes que nos honrar viajando em nossas 
ncias. 

da passageiro tem direito a levar livre de frete até 15 kilos 
do bagagem. Toda a que execer desse peso será cobrado dimi- 
nuto frete. 

ítão serão recebidos passageiros que não veenhão munidos de 
bilhetes das agencias nem encornmendasque não tenhão sido por 
ellas despachadas. 

Industria Jagnarense 

bolachinhas etc 

4) 

fiasse, pagando osuJ 
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Joriiaes velhos 

Vendem-se nesta 

typographia. 

MOViMXKTO MK^IVS.AS 
CHEGADAS j 

ViüliOi e Aze? I'01' via terrestre ás qumtas-feygTi ; e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
llervai e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em véspera Sendo: ás terças pelo 

i Arroio Grande e aos domingos pelo 
| Herval. 

IH i Mala-spara Arligas -Kxpefh^sedia- 
il j ri a mente . 

Recebe-se tamhcni diariamente xe- 
Ai-iime deterro, ••cilvanisado e farpado, telhas de ferro , centuando-sc domingos,etc., etc. 

' vanisado de to las as medidas. 
Madeiras do lei para corntru<;çÀu,Laboado de. todas as das 

set, 'agosjcere-ies, telhas de barro etc. 

IJoieos importadores do superior cimento marca 

liiptap o üjioríaeãi) 
i ' 1 J 

Completo sortimentode seccosc molhados. 
i s legítimos portugaezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Estado 
Paraná. 

•mporfadores do legitimo arame b. caco ovaiado maedaco 

«íVJlAASlo 

rn 

JUMENTO 

NEtíOCÍOS EM MUJCTOSDU PAIZ 

Eípsa És i|ei!cias 

MENfSAGEI RA COMMERCiA L 
XI E 

ITiititricio MI«rP8 
Serviço dirceto entre JaguarSo, 

Herval a Kstaçáo Uaziiio 
SAHIDAS 

Compram e vendem > i. > ■enoedado c sacam sobre diversas 1 Ge Jaguarào ao Herval Domingos 
|»t aças. Do Herval a Estação Basilio Segundas 

da Proprietários dos vaj 

D/ 
^mar 

vi 
v iw.m 

D J 

Que fa/cm a carreira entre Jaguarào,Sanha Victona, Pelotas e 
Rio Grande. 

*3* 
fr 

&& % 

( Cana .íSaíi-Ik ) 

Estado do Rio Grande ao i 
Endereço telogruphicc Tadvas 

Bràzil. 
Pelephono íí.iJtí 

FILIAES 

RIO URAARR 

Endereço telegrxiphico Saviel 

C. xa do Correio N. 90. 

AfíTMiAS 

RepiibHcfí Oriental do b'ru 
guay, I) partamento de Cerro 
Largo. • An » 

Endf reço telegraphico Lei j • 
vas. Telephono -N. 3 

REGRESSOS 
Da Estação Ba/.üio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval q Jaguarào quintas-feiras 

PiiBçioa daspassaobns—De Jagua- 
cao a Estação Hazflío 'JO^OOO De Ja- 
guarào ao Herval IJSUOO. Ixo Herval 
a Estação Baziiio SSOOO. 
Aok.ntms— En Jagua.áo, Hotel Fran- 

ce/—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota —Cada passageiro teir 15 ki- 

os áe equipagem, pagando Utí réis 
p.or kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo 

Ca) j fira de Jaguardo ao Ar 
rcin Gran Je, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVcgaro are faz a carreira en 
Ire Arroio Grandeea Estação 
PiraJinu, e vice-versa 

Sahidax dá Piiig&itcia de M. Zhrres 
De Jaguarào, ao árroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a ./aguaráo aos 

sflbbados 
Sr.hid/ ''i diligencie, de C. Vergara 

DoArro. ode n Estação Pirati- 
Oj ■ As quarcas-fein " 

La F (>m Árvl,ui 

1 . «m PiratuiV. 

MITO lANTU 

Este estabelecimento de instrneção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em D de Março. 

Este anuo funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos de curso seriado 

i nasial. O (im do .'tynmaaio é pre- 
parar os alumnos ao titulo de baçha- 
rel em sciencias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de kbaki é obrigatq 
rio, o de a/.ui facultativo 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2- época 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas almoço e Jantar), quarto 
pensiohista8(almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
çôesdepiano, mediante a mensalida- 
de de 8*0 >0. 

A matricula esta aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tar-> 

Para mais inionnaçòcs queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Friiaciseo Luiz Lanibrechís 
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Armazein Oliveira 

>(S(£(S®§ e iM®llhi^d!®§ 

JOÃO D'OIilVEl!ifl flhllES 

Üna General (Jsorio Nos. A) e 42 

(ESQUINA ANDRADE NE t ElX) 

Completo sortimento concomcn^e no ramo, e ipecbili 1* fies v 
nhos portugueses e italianos; louças emiudesa i. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, ç n. dj.is do rheno c 
bolax inhas Leal bantos, tazeudo o irc-o-ccz ac[U á' çã/ dti generos 
bemfresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plué ultra. 

Knrtereço teiegraphl -o 

TECEPÍÍONE íi. íi2 

VENDAS A Dl N M F I TO 

f UT ' ^ XS 

üüierario de V(r<ioi 

DE LA DILIGENCIA DàS 

RAMON ALI)A 1)0 

aw» ® 

Que funciona entre Melo y Ia villa de i .i tigus 
nación con la empresa «Mensajerías Orient I» n 
de Melo á Montevideo 

d .t 

De Mlelo á A «Gigas ios «siais 

De Arligas ai Melo. lo.s «iiaa 

AGENTES 

EmaMel(). Cândido Monegal: en J i Miguo' 
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De PEDRO MORTEI KO 

Este Restanrant, caprichosamente montado eattem k o come 
os de mais credito das grandes capitães, acha -se em exo illentes 
condições para satisfaz^ o inais^^fc|^^dosp;ilhu'ates, dos 
que íVc([Uon(an^iaiiii^BÉgMfl^l li- 
dos no.^ 
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ASSKiNÂTüRAS 

Para a cidade Por amio áO:OQü rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Para Fòua Por anão 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Kxtrangkiro Por auno 24:000 ra 
« Semestre 1POOO « 

Pajcamciito adiantadu 
— «» — 

A?parecetcide lede." cs dies úteis p. )(l('i'(iniOS apreciai' C gO 
Hrdacção p, typoouapiiia 

Kiia 15 «ie \«»ve!ii"»ro susiai. li 

(Uiçção agrícola, em razão 
do psciiumo valor venal 
do soaiolhantes inercado- 
rias. 

Só assim, melhorando 
as condições pessoaes da 
grande massa prodnctora 
das cdonias do Estado, 

Não sc acceitu oaiionymatoi 
toda c qualiiuer collaboração 
deverá trazer a assignatura do 
autor; não sendo devolvido o 
original mesmo qne não seja este 
publicado. 

Os artigos não assignades per- 
tencera á Redacção. 

Eiiitrcijj telegraphico SlTÜAÇsO 

ViaçãoEio Graiènse 

a A importância 
das estradas de 
ferro, como facto- 
res da producção 
ode trafego, está 
intimamente liga- 
da ao «quantum» 
das respectivas la- 
i ifas.» 

sar o hem estar resultan- 
te de um tal systema de 
proteceào racional ejudi- 
cTòso, único efficaz e du- 
radouro para o progresso 
de um povo. 

Gonvem ter em vista 
que o eminente adminis- 
trador mineiro, preoccu- 
pado exactamente com 
um tal systema de pro- 
tecção ás industrias ex- 
(racíivas c agrícolas, tudo 
envidará perante o go- 
verno da Republica para 
o rebaixamento dos fretes 
na estrada de ferro Cen- 
tral do Brazil, permittin- 
tlo com isso o desenvolvi- 
mento extensivo das di- 
versas culturas que na- 
quelle uberrimo sólo en- 
contram seiva creadora e 
abundante. 

Se m e 1 h a n í e co n co r r e n - 

Os fretes por tonelada- 
kilomelro, para as mes- 
roas vai asses de mercado- 
rias^ devem ser os mes- 
mos nas estradas de fer- 
ro da União, quer a juris- 
dicção st-ja directa.como 
no caso da Central, quer 
por meios de seus fiscacs 
nas que estiverem arren- 
dadas a particulares. 
Nestas condições equita- 

tivas. ficam equiparadas 
is vantagens para todos, 

Quem prítuciro teve conheci- 
mento do delicto foi o auxiliar 
da sub-intendencia do 5- distric- 
to, Sr. Luis Sputton 

Continua no Rio de Janeirs. o 
conhecido clinico portuguez c 
ex-professor da escola do Medi- 
cina de Lisb u, Dr. Urbino de 

Freitas, a quem foi nega la dis- 

pensa de exame para clinicar, 
exigência a que não se submet- 
teu, ficando assim privado de 

considerando que O sol—j exercer a sua profissão em todo 
por ser inverno ou verão- 
não está' nem mais nem 
monos approxirnado dos 
limites extremos da Re- 
publica. 

Por enquanto, são es- 
tas as considerações cpie 
cumpre lazer aguardan- 
do para breve um estudo 
comparativo dos fretes 
na Central o Vi ação Fér- 
rea do Rio Grande do 
Sul. 

("D' A Federação) 

Noticiário 

ivantil Do Cirreio Mcrí antil de 23; 
semana passada, u i Palha Bran- 

Estes conceitos judicio- justificável e patrioti- ca, 5* districto, Francisco Alves 

ca, não tem passado cer-jcii.ib Co do Eugênio Nunes Ma- 
taméute. despercebida aos cha io, conãcMdqpor «c.ihika» 
conhecidos homens pu 

sos estão consignados no 
notável manifesto ao po- 
vo mineiro, apresentado 
pelo provecto republica- 
no Dr, João Pinheiro da 
Silva, presidente daqno" 

e esto tiveram um confiicto, do 
1)1 iCOS e especialmente do j qual resultou ser o ultimo féri- 
hencmerito governo ao do pelò primeiro com um tiro 
nosso Estado qne ainda 

le glorioso Estado da ; incta com (Vetes eleva.dis- 
União. si mus nas nossas estra- 

Com effeito, o desenvol- 

de pisíola o 3 u sogi U degola- 
do, t n to o a>msin) sido de: 

pois o 1 ion ;■ 1 l) fuorto, em ura 
das de ferro arrendadas ao! matto proxino, 

vimenfo economico de syndi'ato btJgá, chaman-j o .smv gacõo; sobre o fa- 
umpaiz, ou de uma cir- dienção dos pi le-'cto, iqu oo.; to ■ o sub-de- 
cuinseripçào.qualquerde-;res u edou tos para quejeg i> . •, tím.üi cut.n- 
pende essencialmente da ão lõ, em favor le;ra,. x, 10. ; lados: 
barateza dos- transportes, |um ilstad 1, contra os ia- - Franeisao Alvossaooudo gnc 
quer estes sejam feitos fere; -s < i-relalos de sq- um 3 M.icii.iia, afíín.i- 
em estradas de rodagens am; :o-irmaos,uma nota- da a mi 10 recebia 
querem vias ferreas, fhi- : . ai preferencia pròtcccio 
viaes ou marit 

Em quanto a 
òú um centro j-iupuiu»'.» >' '0 «o 1^, 
(ião altinge coefíieienle. v»lo. urns. Cj.uo maiber do .aacba do, 

sua irmã dissesse-lho■ estar o 

marido na roça proíãma, para 
ali so ©n • 1 ninhou olle e, to- 

mas. ' ui di . afii-dando directa- 
raaus tr 
saa cas 

to pai, tingiu-,o à 
ira avariguar da 

densidade mente o vülôr da produc- ve 13 o orbteger, ciso fosse 
um centro populoso çno dos nossos centros'pn- no, \ 1 míhu. 

nao attinge coefíieie.nte "''Io la^s. 
apreciável, os meios de Al'■ n do chocante in- 
communicação em geral justiça, haverá-o lesiq li- 
são escassos e caros, re-Mihri , orçamentário, cal- , 
sultando d'ahi a pequena cado no movimenta da U>oi-s dc attecarem., o vrocurm»- 
intensidaKlo das ca 1111 ras; ex po r I a cão' para os mvr- i to dasfeühba no procurado ires 
dos cereaes c forragons, içados do norte que, em jtiro5 do- revólver dos quaos 
limitadas mais ao proprio; igualdade de condições ou (■> Httingiu o alvo, pene- 
consumo dó que á exporeic<)in vantagens assigna- 
lação para outros mer- lydas pefis rliffereiíçes de 
cados, mesmo que as ter- • fretes, preferirão osgene- 
ras sejam férteis e a co-: ror (fiie liies ficam mais 

trando no esto.nago de Macha- 
do. 

Este, armado de um pau pon 
tudo, mesmo ferido, lutou co m 

lheita abundante. ;a mão, por monos que os o a^ jressor, até que ambos se 
Não é, pois, iiiílifferente! similares que ali poder-'separaram, dirigindo-se Alvos 

a um governo que prevêqnosaccumuíar. 'para o matto. 
a' questão' Não é, pois, justo que■ Antes ueh& se internar, 

a União, arreu laudo as-jp®rém, olhando para tnu, viu 
■seu cunhado e compadre cai- 

a um syndicato exíran- |<i.0 e> voltando, consummou on- 
geiro, deixe de amparar;tâo 0 banditismo degotando-o. 
por uma medi la parcial,' ^0 dia seguinte, foi P rancisco 
as indsutriás nativas de Alves encontrado no matto, pen- 
um dos seus Estados, que 
ha longos annos tom sua 
corrente de transacções 
commerciaes com o nor- 

para prover 
dos meios de coãnmum 
cação o transportes de 
mercadorias sujeitas a of- 
ferta e ;i procura. 

A Viação-Fcrrea do Rio 
Grande do Sul, hoje ar- 
rendada ao poderoso syn- 
dicato belga, tem neces- 
sidade, não só, por pró- 
pria conveniência, mas 
também para não entor- 
pecer a marcha ascen- 
dente do nosso progresso 
economico, industrial e 
commercial, de cada vez 
mais rebaixar as tarifas 
sobre os transportes dos 
nossos generos de pro- 

dente, enforcado, de uma arvo- 
re, sem o revólver, de que se 
utilisara, e afaçahumicída. 

Quando o assassino estivera 

16 do Brazil, principal- em casa de sua irmã, pouco an- 
mente a Capital Federal, tes do confiicto, enraivecera-se 
favorecendo O grande e de ver num dos braços de sua 
prospero Estado mineiro sobrinha eafilhada, um lanho 
com o abaixaniento dos 
fretes da Central, cujos 
serviços são eus! rios 
pelos Cofres públicos. 

de bordoada, e dahi o crime 
que relatamos. 

Francisco Alves residia no 
' Cerrito. 

o Brazil, com oxcepção do nosso 

Estado. 
O Dr. Urbino do Freitas pon 

spu a principio cm vir fixar resi- 
dência em Porto Alegre, onde 
gosaria da ampla liberdade pro- 
fissional, qne outorga a Consti 
tuição do Estado. 

Mais tardo, porém, o Dr. Urbi- 
no resolveu continuar no Rio de 
Janeiro,onde está clmicando sob 
a responsabilidade official de 
um medico brazileiro. 

O Dr. Urbino hiz o exame cli- 

nico e formula o diagnostico, 
dictando no medico brazileiro 
a rcsiç ctiva receita. 

O ex professor de medicina 
tem fundadas esperanças de ob- 
ter a isenção do exame para 
exercer a medicina, logo depois 
do dia 15 de Novembro proximo, 
porquanto deixará o elevado 

cargo qne na repartição do saú 
de a única autoridade que, se- 
gundo dizem, faz questão fecha- 
da da exigência do exame. 

O general Júlio A. Roca, ex 
presidente da Republica, que se 
acha áctualmente em Paris, en- 
revistado, declarou que os pro- 
jectos de novas ehòomracndas 
navhes o dc pctrechos b.eilicos 
constituem um grande erro do 
governo do s a.paiz. Os motivos 
são claros: o j armamentos re- 
clamam custosos desembolsos 
e sacrifícios permanentes para 
os,sustentar; por outro lado, se os 
abandonarem, os navios deteri- 
orar-se-ão nos fundeadouros. 

A Republica entrará assim 

para o custoso regimen da paz 
armada. 

Esse estado dccousas em um 
paiz ainda novo e não comple- 
tamente fiscalisado pela opinião 
publica conservadora, pôde do- 
genciar em uma guerra, pelos 

mais futeis pretextos. 
Será essa verdadeiramente a 

«opinião do general Roca ? 
Ha bem pouco tempo um te- 

legramma de Buenos Ayres in- 
formava que um dos ministros 
do Sr. Figueiroa Alcorta tinha 
uma carta do raesmissimo ge- 
neral Roca, em que esto esta- 
dista argentino dizia que a Re- 
publica devia armar se toda a 
vez quo outro paiz da America 

do Sul o fizesse. 
Parece, ao menos, haver con- 

tradiccão 
Uma opinião satisfaz os quo 

são favoráveis aos projectos de 
armamentos, a outra contesta 
os que lhe são adversos. 

Em dezembro proxiino, rea- 
hsar-$e-á uma exposição-feira 
em Santa Maria. 

I ' — 
O «Jorual do Coramercio» 

de Manaus, capital do Amazo- 
nas, da a seguinte noticia, a 
respeito duma menina quo foi 
mordida por um terrivcl suino: 

«Reside no Curary Grande, 
com sua família, o Sr. Raymuu- 

1 do Baptista Alcantara, que tem 
j em sua companhia uma afi- 
1 lhada de nome Martinha Ba- 
j ptista, de 8 annos de edade. 

Ante-hontém, ás 6 horas da 
tarde. Martinha foi ao porto 
da casa, levando com sigo uma 
lata quo ia encher dagua. 

No percurso da casa para o 
porto nada Iho succedeu e Mar- 
tinha, após ter enchido a Vãsi- 
lha, a póz na cabeça e voltou. 

Em caminho para casa encon 
trou um porco dc grande ta- 

manho. 
O animal, vendo a menina, 

atirou-se contra cila, furiosa- 
mente, jogando-a ao chão. 

Transida de medo, nem dou- 
de defender-se, mesmo porque 
o animal lhe era superior em 
forças. 

O porco, apenas a menina 
çahiu dyu-lhe uma grande den - 
tada no ventre, do lado esquer- 
do, sahindo os intestinos pelo 
foriraento feito pela dentada. 

Um hehè de quarenta e seis 
annos. 

Um dos causos mais rarog 
da humana Natureza acaba de 
tornat-sé publico por meio da 
Imprensa, pelo motivo do falle 
cimento de ura que apenas 
representaza doas annos e que 
não obstante faatn quarenta e 
seis que havia nascido. 

O facto occorrcn no Hospicio 
de Westburg, em Wiltshire, se- 
gundo refere a imprensa britâ- 
nica. 

O menino nasceu são o robus- 
to 110 bonefico estabelecimento 
da dita povoação; porém aos 
dozeraezos ou pouco mais se in- 

terrorapeo por completo seu 
desenvolvimento physico e 
tal, e ainda que algum tempo 
depois lhe puzossera sainhas, 

attendida sua chi Io, vivou 
quarenta o seis annos som eras 
cor nem desenvolver-se intt d- 
lectualmente, necessitando sem 
pre o cuidado de uma aia 

Faliava bem c 
co n voz inf iutíl e co 
correcções próprias da i 

EraB igè, o «Club* «Caixef 
e a «Praça» do «Couiirr^ 
combinaram entre si estudai, 
meio para reprimir o contrai); 
do ali, nomeado commiçõfcs. 

"Ha poucos dias, noticia o 
«Ypi-ranga* douMogy das Cru- 
zes: num sitio agrícola do distri- 
cto de Douradinho, neste mu- 
nicipio uma creoula deu a luz 
a dois filhos. 

Despois de algumas horas dc 
soffrimento, dou a luz um meni- 
no perfeito,que está gozando de 
boa saúde. 

Horas depois, não tendo ces- 
sado as dores; dou á luz um ou- 
tro filho, que causou espanto aos 
assistente e ás pessoas que o vi- 
ram depois, pois esse era um 
perfeito macaco: cabeia, cara 

pernas e mnôs como a do3 ma- 
caco e até um rabiuhu! Tinha 
uma denta lar, 1 co apleta, den- 
tes de macaco muito alvos. 

Esto rebentão do macaco vi- 
veu apenas duas horas, seu d o 
enterrada nuqtiellc districto. 

Lorde Avebiirg escre- 
veu agora em uma revis- 
ta ingleza a maneira como 
ensinou um cão a ler. To- 
mou dons pedaços de car- 
tão, de dimensões eguaes, 
escrevendo êm uma pala- 
vra comer, e deixando o 
outro em branco. O pri- 
meiro collocou-o em um 
prato contendo pão e car- 
ne e o sem leüra^ em ou- 
tro onde não havia nada. 
Dons dias depois, o iii- 
telligente cachorro com- 
prebendia já qual dos do- 
ns cartões tinha valor. 
Lord Avebnrg renovou a 
experiência por diversas 
vezes, variando os vocá- 
bulos por esta forma : 
Beber, ossos, agm, kahir 
etc. 

Pouco a pouco conse- 
guiu que o animal lhe 
trouxesse na bocca o car- 
tão, designando o qne de- 
sejava, Por esse methodo 
o animal aprcndèu a ler 
sem palavras. 

Áctualmente, pode pe- 
dir o que mais lhe appo- 
tece eentabolarcom o seu 
dono uma conversação 
tão elementar como,., 
alimentar. 

Escreve uma folha de 
Now-York ; 

«Eis uma scena quo 
linda nenhum autor dra- 
mático concebeu e que 
acaba de se dar em Bro- 
cklin, nos salões de mr. 
e mme, Macdonald, ri- 
cos capitaiistcis daquella 
prtuai • . 

ómv h UiVi 1 Ae Macdo na M 
eai noiva, : ,V3. iais de seis c: ,1 iiui vy, ,V9. lais OC SCíS 
mezes,ak1 NÍ. íáymk Tiio- 
ber fiL 5iül& unj |-;êo j[j_ 
OU i -■U Yn 

«<-• v* ca- 
tilhoN, F S- 

infan 
sa- 

io. 

Nisas- 
ordan- 

fLUNíí,tirasse 
GT-s. Macdo- 

\a véspera do consór- 
cio a seuhorita Àíary Mac 
donald, qho tem dezeno- 
ve anuos, um coração de 
ouro, recebia a visita de 
uma rapariga Viola Glu- 
ver, que, banhada em la- 
grimas, se lhe dirigiu, di- 
zendo-lhe : 

—«sei que a menina 
vai d esposa.* amanhã um 
homem que foi meu noi- 
vo em N e w-Y ork e a q u e m 
ainda amo, se bem que 
elle me tenha abandona- 
do, depois de me ter feito 
mãe... 

A seuhorita Mary Mac- 
donald não a deixou con- 
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cl iir, o ]>mf!in(lnmenle 
COilÚlHtvida, depois do 

b ■ijor a visilanIo o o fi- 
Ihinho íxalia-lhc opto vics 

se no dia iinmedialo, sem 
falta, acompanhada de 
seus paes, uma hora an- 
tes da ceremonia nnp- 
e.ia1. 

Viola Glover promellen 
accedra' ao convite e reb- 
ron-se. 

No dia se,içítinte, viola 
apuesenton-se e a senho- 

rita Mary Maedonald !'el-a 
veslii* o vest ido de noiva 
qne estava preparado pa 
t a si. 

Os Cimvidadoseslav.am 
checando, e dahi a mo- 
mentos a senhorila Mary 
entra no salão vestida de 
branco, mas sem o vaio de 
noiva. Como alg tem es- 
tranhasse a sua toüetle, 
respondeu: 

— Quero introduzir 
uma ligeira alteração no 
programma das cerinio- 
nias e hábitos destes 
dias. 

11 n^paran If) (pie Frank 
Thoher se achava na sa- 
la, dirigi n-se--!he. 

—Não posso ser sua 
esposa; quero; porém, ser 
a dama de honra de sua 
verdadeira mulher, qne 
é esta >—e alTustaildo um 
reposteiro appareceu Vio- 
la GroVcr em toilette de 
noiva. 

Pa 11 ido e t r e m n 1 o. 
Frank Thoher balhnciou 
algnnas palavras e recu- 
ou almins passos, 

0 pae de Viola pergnn- 
toii-ihe se elle queria des- 
posar a mulher por elle 
trahida ou pi-efcria expor- 
se ás mais graves conse- 
qüências. 

Thoher, aterrado, ac- 
e "leu com uma inclina- 
ção do cabeça, e acto im- 
mediatoo consorcio da 
joven abandonada reali- 
son-se, após o qual toda 
a famiiia Maedonaldacom 
panhon até a porta os re- 
cem casados. 

A senhorila Mary Ma- 
edonald tornom-se a he 

mina de Brooklytb log( 
qtie esta sua acção de tão 
elevado sentimento se tor 
noti do domínio publico 

Locaes 

Sess io fuiiehre 1 Honunagem tiiiiebre Restabelicnlã 
! 0 illustre capitão Oli- ^«tni^tfeídf 

d' 1) mis Vieira, 
X A 31 A í; ii X A ít 1 A 

veri ! na ia mis 
comm na lante interi 10 
do 2'li'gimento le caval- 
laria, publicou hontern 
uma sentimeneal ordem 
do dia e n homenagem 
ao seus Camaradas fal- 

coin grande j ieci(ios. 
de irmãos da j ív tarde foi ao cem.ito- 

am tgo 

Como noticiamos, leve 
logor, lioutem, na loja 
maç mica «Luz Trans- 
atlaniica». a sessão finle- 
br<', em homenagmn á 
memória de seus irmãos 
fallecidos, 
assi slencia 
Lnja,coimnissão da Socie- 
dade Bonericenle de Se- 
nhoras, Lxmas, Famílias 
o (-avallxaros. 

Foi orador official f.» 
nosso redactor, Sr. Adal- 
berto de Azevedo e Sou- 
za. 

Fizeram uso da pala- 
vra também,o nosso arni- 
^o Francisco João de Aze- 
vedo em nome da socíe- 
lade Benericente de Se- 
nhoras e o intelligente 
menino Waldo Fonseca 
filbinho do nosso 
Alfredo Fonseca, 

ocon durante o acto 
sentidas marchas fnne- 
bres a e.xcellenle banda 
«Domingos Ribeiro», do 
Gliib «Inslrncção e Recre- 
io». 

Criança atropellada 

liochul i» oitihria^iido 

Montem ao passar o car- 
ro do medico Sr. Manoel 
\maro Júnior pela rua 
Cal. Ozorio, o cocheiro do 
uesmo que ia um pouco 
dcoolizadoatrõpelloiico;« 

os animaes uma crianci- 
nha filha de uma criada 
Io 2. Tenente Ignacio Soa- 
•es, fazendo-lhe os 'ani- 
maes diversas contusões 
ipuma perna e ntn braço 
e na cabeça. 

Hoje foi o refeíddo co- 
dieiro chamado a delega- 
cia de policia pãLi pres- 
tar informações sobre a 
sua selvagoria. 

k 

Passaram, lu»je, de Ar- 
ligas, enviados pelo abas- 
tado fazendeiro, Sr. Ra- 
não Britto, para exposi- 

ção da sociedade «Pasto- 
ril Industrial», dois lin- 
los touros, da r aça «Here 
ford»e 4 carneiros«Ram- 
boillet». 

a 

Gatuno 

Hont 
nope,» ^ au 
penei raran 
i-esjdt 
ti Cl o 
p 

ils 8 horas da 
do alheio 
nitalai da 

dis- 
asco 

QUEIMADO 

EFFFITOS DA PINGA 
ílonlem recolheu-se a 

sua casa o preto de nome 
Luiz Carlos, com uma 
tremenda camuêca e dei- 

A t-se no clião, pondo ao 
(\ r i r/Io no- Ict 

ros 

nta 

'!o mn bico do vela ac- 
tiesa e ferrou logonosom- 
no, dãibi a pouco acor- 
lon-se com o fogo nas 
vestes acendido im nedia- 
tamõnte foi salvo das 
clmmmas, ficando com 

iço e uma perna 
ro queimadas; 

IV 
auUaei 
as fdliinliasd 
amigo, que dt 
alarme. 

Acto cónbpno foi o pa- 

teo é o quintal da casa 
revistado pelos jovens 
Alctdese Mario Bandeira, 
pelo cocheiro da casa e 
vizinhos que accudiram 
immedialamente,nada en 
contrando, porem depois 
da meia noite voltaram 
os atrevidos a sua tenta- 
tiva e hoje pela manhã 
foi encontrado arromba- 
do,o portão tine dá accos- 

so do quintal para o pa- 
pa) interno da casa. 

Já não é a primeira 
vez o-t larapio» tentam 
a ss aliar a casado nosso 
tiüijgo Dr Bandeira. 

Preita de saudade 

p Revmo. Bispo evan- 
dico, Dr. Lncien Lée 
insolving, mandou, liou- 

em. depositar rica coma 
no tnrnufo deD. Anua da 
Silva de Vieira, como tri- 
bnto de saudade. 

Igual procedimento te- 
ve a Congregação evan- 
gélica desta cidade a 
qne a extinda perten- 
cia,© o íilnslre parodio 
Revd. João B. liarcellos 
da Cunha. 

Club 

«Original Víctoria» 

Coube ao n1 26, perten- 
cente ao Sr. José Francis- 
co de Oliveira, a machi- 
na de costura, «Vidoria», 
sorteada bojo, no club 

«Origiuuj Víctoria», 

rio visitar o tnmulo des- 
tes, nina eommissão com- 
posta do Capita > Ohverio 
de Deus Vieira, L Tenen. 
te Conrado, Sebrã > de 
Carvalha) fama e 2" tty 
nente Cantaliciu José Si- 
mões, acoaipanhada da 
exeelleote banda de ry piel 
le èorp ) qaé c i n > já dis 
semos noutro logar, lo- 
can sentidas marchas 
fúnebres. 

2* tenente Pedrosa 

Para Pelotas, suguiu. 
hoje, por ter terminado a 
licença, em cujo goso s(% 

achava, o 2- tenente Joa- 
quim Pedrosa de Oliveira, 
do29' batalhão de infan- 
taria, ali aquartolado, 

Boa viagem. 

,I;v ,se acha restabelicida do 
imeoaiodo que a retiuha uo lei- 
to a senhoritaSiidiá Roáo, filha 
do distineto cavallioiro Sr. An- 
tônio do Santos Roxo. 
Felicitamos. 

Mocimento marifimo 

Estão ancora los em 
nosso portoo vap(irBíüzil 
eos hiatos .Accacia, e Ajn- 
danh'. 

Sal li u para o Rio Gran- 
de n vapor «Jnneal.» 

•tio 

Va Ibasil 

Este vapor segue para 
o Riogrando com escala 
por Pelotas no*dia 5 do 
corrente as 6 horas da 
ma nliã. 

Na agencia recebem 
valores cencomendas ate 
as 5 horas da tarde de 
amanhã. 

Religiosa 

MISSAS FÚNEBRES 

Com grande assistência de 
fieis foraan hontem rosadas na 
Igreja Matriz diversas missas 
pelo descanço etorno da a imãs 
do fieis defuntos. • - 

No centro tio templo estava 
erguido rico catai ileo la le ado 
de grande numero de toxeiros. 

Vid a Social 

Passageiros 

No vapor «Juncal» foram hoje. 
para o Rio Grande c escalas 
2. tenente Joaquim P. de Oliveira 
Dr. Mario C. e sua senhora, Rita 
Mesquita Filiar e Epiphanio Fil- 
iar, Fraucisoo Bçesua senhora, 
D. Tulia Sequeira, 7 passageiros 
de proa. 

Nos cemitérios 

Honlom efesde as pri- 
meiras horas da wiadrn- 
gadá até a tarde, enorme 
foi ã romaria de pessoas 
para os cemitérios das Ir- 
mandades e Municipal, 
qne ali hiam prestar ocul- 
to da saudade aos entes 
que lhes foram caros. 

No cemitério da Irman- 
dadesnns garotos fnrla- 
ram fitas de coróas. 

As bandas de mnzica, 
do 2" Regimento e «Do- 
mingos Ribeiro» do Clnh 
Instiaicção e Recreio, fo- 
ram em visita aos. cerni 
terios das Irmandades e 
Municipal onde tocaram 
sentidas .narcljas fnne- 
bres. 

Neste ultimo também 
tocou a b in la «D >gina 
Invel uperavel». 

O Sr. ConegoGotlofredO 
Evers Rev, digno Vigário 
da Parochia disse pela ma- 
nha, missa na capella do 
cemitério das trmanda- 
dos resm lo depois res- 
ponso em divet sos lu mu- 
los ea tarde lambem es- 
teve ali em oração o illns 
trado Conego Rev. Alde- 
rico Lambrechet, Reitor 
doGyinnasioEspirltoSan- 

to. 
Reinou sempre em ambos 
os cemitérios a melhor or- 
dem. 

Mario Corrêa 

No vapor MunçaR segujo ho 
jepara o üttoraj o nosso amigo 
cirurgião dentista Mario Corrêa, 
acompanhado de sua Exma, es- 
poza. 
Feliz viagem. 

Discurso 
Na próxima segunda-feira publi- 
caremos o discurso pronunciado 
na Gamara dos Deputados na ses- 
são de õ de Outubro (orçamento 
da guerra) pronunciado pelo nos- 
so illustre amigo Coronel Dr. 
Diogo Fortuna, deputado pejo 
posso Estado, iTaquella casa d<j 
Oepgresso, 

l/atadouro 

Foram hontem abati- 
das no matadouro pu- 
blico 10 rezes para o 
consumo da população, 

A uni versa rio 

Completa amanha mais uma 
risonha primavera o intelligente 
menino Lonriv >1 B. Leite dilec- 
to filho ('o nosso illustre amigo 
Sr. Barão de Tavares Leite. 

Ao gracioso anniversariante 
enviamos nossas feli Rações. 

Consorcio 
Contrahiram hoje matrimônio 

os seguintes cidadãos: 
Miguel Archanjo da Silva com 

a senhorita Co iceição Pereira 
da Silva. 

Joaquim Leite Sobrinho com 
a senho.'ita Zoferina Barboza. 

Pedro Cunha com I). RozaCe 
cilia dos Santos. 

Aos novos pares almejamos 
perenes foliei lados 

Edital 

/Vimeiro proclínna 

Faço saber que pretendem ca- 
zar-se o cidadão Benjamim Ra- 
mos de Carvalho c D. Olympia 
Ricord e,ambos solteiros, natura- 
es deste Estado,o residentes i fes- 
ta cidade ; elle, anspeçada d > 2* 
Regimento de cavai lar ia, íilho 
legitimo de Aristides Ramos de 
Carvalho Sobrinho e D. Eeoca- 
dia Ramos de Carvalho ; ella, ti- 
Iha legitimado Sr. José Antoni > 
Ricordc c Josepha Carri.l Ricor- 
de. 

Se alguém tiver conhecimen- 
to de existir algum empedimen- 
to, o accusepara Os fins dc di- 
reito. 
Jagarão, F de Novembro de 190G 

O Escrivão 
J F. Faria Santos. 

2' à (8) 

1P1P[ 

GELO 

Kilo 200 réis 

Na «Uzina Electrica» vende-se 
diariamente superior OKIiO, 
fabricado com agua filtrada, á 
200 réis o kilo. 

"'iiniiíiciíi lé 

o proprietário desta 
conhecida pitar macia par- 
ticipa aos sons numero- 
sos favorecedores que 
mudou o seu estabeleci- 
mento para o prédio da 
mesma rua 15 de Novem- 
bro n.46, onde espera conti 
nnar merecendo a confi- 
ança de sua clientela. 

Avia-se recekuario a 
qualquer hora da noite. 

<Éh Áagtislu \jllas-Hoas 

M Kl) ICO 

IIOMEOPA TUA 

« » «- »> 

& 

jT cw-Ty 
V 
à 
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Kspeclali «1 ■ V SIT DA «A O 

Rio, d'—Ò senador Ur- 
bano Santos Iim 1 boje no 
Senado um parecei favo- 
rável a Caixa de Conver- 
são. 

—0 Dr. Ro Irignes Al- 
ves, presidente da Repu- 
blica, oíTereceni boje, no 
palacio doGaltete, lauto 
laatiqiiele. de despedida 
aos seus ministros e suas 
Exmas familias, 

—Consta qne o general 
Dantas Barreto será no- 
meado co m mandant e (1 es- 
le districto militar. 

—0 general Cai los Eu- 
gênio de Andrade Gnima 
rães será nomeado eliefe 
do Estado-maior no novo 
Governo. 

—O Dr. Nilo Peçanha, 
presidente deste Estado, 
foi alvo (leeslrondosa ma- 
nifestação popular ao dei- 
xar a pósse do governo. 

S. Exa. segitin boje pa- 
ra a c1 lado de Campos. 

—O general Siqueira 
Mendes, continuará como 
commandantc da policia 
(baqui, no governo do Dr. 
Affonso Penna, 

—Em Roma continúa 
em forte erupção, o vul- 
cão do Vesnvio. 

Reina pannico na po- 
pulação dos arredores. 

Porto Alegre, 3.—A vi- 
sitação, Ijontein, aoç ce- 
mitérios desta capita), foi 
nmnerosissima. 

—Segue hoje para o 
Rio de Janeiro o general 
Mendes do Moraes futuro 
chefe da casa militar do 
Dr. AÍTonso Benna, no 
novo goverti o. 

—Asscnablèa dos Re- 
presentantes suspendeu 
hoje a sessão em home- 
nageai ao fallecimento do 
saudoso republicano, Dr. 
Virissimo de Castro. 

CORRESP. 

Cambio 

íírjiudc lã 3(8 

Leite gelado 

DA 

IIRIM»Al>1<: ADIZI, VIWK 

Abrem sc, amanhã, á concur- 
rencia publica, os dois deposites 
do superior leite da conhecida. 
«Herdade Adelaide». 

O primeiro deposito está si- 
fuadq rio prédio da rua lã do 
Novembro, fronteiro á pharma- 
ciaddSr. Cândido Villas Boas, e 
o segundo uo da rua General 
Marques, Junto a casa do Sr. Ma- 
noel Verdade. 

—BRio se dão gsirra(as - 

a typographia 

Botam-se lotreiros dourados 
em fitas a 1.000 cada um. 

Té Dá consn 11 as das 

1 8 ás 9 dã manhã c 1 
Sidas 5 ás 7 da tarde'i 

na residência ;i z em 
rua 15 dt: 
bro ir 103 

Novem- a. 

)n 

Vende-se inna rxccllenle (<.- 
sa de /noradia, corn esquina 
'para casa do negocio palco 
arborisado e arnurado com 
algibê e todas as accornodaçãeS' 
necessárias para. ama casa ('c 
cornmercio e dependi ocias pa- 
ra famiiia, . 

O referido prédio é citaado 
a rua General Camara. 

(piem pretender dirija-se a 
esta. iypograpiiia para maio 
es r.rpi': ipe s. 

iN7esta Typographia 

Botam-se letreiros doiiradís 
om firas a 7.000 cada um. 

r regoeu-o 

AlfmloG.do Araújo partici- 
pa ao ( ummercio e aos amigos 
que desta data em diante acha-se 
habilitado para pregoeiro desta 
praça podendo ser procurado 
pelas pessoas que o queira hon- 
rar com suas ordens,cm sua re 
sidencia- 

Leiam todos os que sof- 

frem dos pulmões; leiam ! 

A cura da tysica, das ericeriaiiifaliud, r nos pd. 
bronchidcs, das anginas, de\mõesr liougaidõcs, escarros 
gedo, d" essas lasses lena- \de sdngue, largngile, pneu- 
zesgue inuilasveps sb fln- ngiidas, tgsica em Iodos, 
dam quando finda a vida os per iodos, influema, na-, 
de sua vielima, e um pro \da lhe resiste, 
bl"ma, hoje pralicamenle. Tudo se cura com essa 
resoloil oparaquemeonhe - inaraoi/hosa med.icaÇbq 
se' omignifíco emeàio lixo efficaz e de agraúavel pa- 
popular no lUb Urande do ladar. 
Sul, digo a pei(oral de an-, V venda etn ig/las asphar- 
gico Pelotense. macias c drogarias. 

mo è um preparado que,\ Depositaria grral E t u- 
cure Iodas as mo los lias dedrdo C. Sequeira 
lodo o corpo. A sua acçõa Pe/Qlgs 

k ^Blvação de quem ^offfe do 

e^onjugo 

9pl So m 

pépdcjjtes acima dito.a que. Lei ms, Rasgado, Caleroe 
em sido inúmeras rnsos cqm- TancrMo ãeSà, Pogjpeu d.s 
dromdas por numerossicimos Gousa altestaram todos osbonr 
poentes do estomugo e dos intês- effeitos de tão poderoso elisci- 
tinos. digestivo. 
0 Elxir digestivo Leicas Leite, Os Drs. Sebastião Leão, Pilla 
excelente eapeptico e degestivo 1 Pinheirb Sanwel Leite A. Mas- 
1}preparado com ingrediente de sou, Ferreira Santos de Porto 
primeira ordem, sob severa fis- Alegre são da mesma, opinião e 
culisação. receitam como os primeiros, 
As digestões difficeis, dores de\ constantemente o Klixir digess 
estomago, dgspepslasrfastio,dô\tivo Leivas Leite nos seue 
res de cabega embaraço gastriAdoentes. F' Me t h o r qus- 
cos nlonia intedinat, moléstias qualquer outro preparado, eis 
todas devido tão somente d po- trangeiro ou não, e muito ma 
bresade sucos digestivos no esÀbnrato 
to/gago, sãq maravilhosa,/gente Acha-se em todas as boas 
combalidas peto DLixif degestl nhan/iaeja^ c df ogãrias; 

Z- ^elota^ Pharniacei<tico\ Deposito geral. Droga fia 
OsiUustrados clínicos dePe-j' Pharmacia de Eduardo (j 

toasps Drs. Amxrante Br as- SequeirOt J elo Mi 

\ 

.re 

.. A < 

'1)10 P/d) 
J l Al i L 

A SITÜAÇAO 

Projecto de inscripção 

Para as corridas a realisarem-se 110 dia 

20 DE NOVEMBRO 

NO 

P R A D 0 J! A G U A R E MM ~ _ "t? .. 1 3-. ..- *. ■ . - ; _T-  J ■'ek v XKBÊm 

Por occasião da 4'Exposição feira a celebrar-se 

no dia 15 de Novembro 

I • Pareô--15 de Novembro 

I>UAS VOUTAS (SOOO metros) 
Para animaes puro sangue nascidos na comarca 

PIIK3BIOS: 
Um objecto artístico offei ecido pela Sociedade Pastoril Indus- 

trial e a metade do dividendo liquido do sport das poules vendi- 
das nesse pareô. Esta ultima importância será dividida em par 
tes iguaes entre os vencedores em primeiro e segundo lugar. 

2- Pareô Jagitarão 

U3IA VOUTA (IOOO metros) 
Para animaes tres quartos de sangue nascidos na comarca 

FRUmoS: 
Mesmas condições que as do F Fareo. 

3* Pareô — Herval 
Uma volta (mil metros) 

Para animaes dc meio sangue nascidos na Comarca. 
PKUmOS: 

Mesmas condições que as dos F e 2' Pareô 

4* Pareo—Arroio Grande 

Uma volta mil metros 
Para animaes até quarto de sangue nascidos uacomarca 

FRIÍ3IIOS. 
Mesmas condições que as dos anteriores parcos 

0- pareô — Extraordinário 
1-OO metros—— Untrada 110(l$000 reis 

Para animaes sem reserva de procedência e de sangue "f 
Prêmio: A importância das entradas 

(r pareô: Especial 

120(1 metros —Untrada :tOO$000 reis 
(Peso dos ccrredoreg gO kilos) 

Somente para os seguintes cavallos: Marechal, zaiuo Dinarai 
te, malacara —Radiante, tordilho —Zaino negro, — Centauro, ipa 
laçara. 

FRBOtllOS 

A importância das entradas c metade do rendimento liquido de 
sport das poules. 

7* pareô Velocidade 

TORXUIO I>K BICYCUETAS 
Entrada livre —2 voltas - 2ooo metros 

F HE 31 IO 

Uma joia de valor 

As inscripções serão apresentadas c n c arlas fechadas a Dire- 
ctoria da Sociedade Pastoril Industrial, para serem abertas ein 
presensa dos interessados quinta feira 8 de Novembro ág 6 horas 
da tarde. 

Para maisamplàs informações os interessados deverão dirigir 
c á Directoria da Sociedade 

XOTA: — Nos pareôs mencionados poste projecto poderão ser 
inscriptos potrilhose potrancas obsçrvando-se a seguinte tabella 
para ó peso dos corredpres: 

Ani,macs'de menos de dois annqs — 45 kilos 
» de trez » — 50 » 
» de 4 » — 55 » 
* de mais de 4 » — 60 » 

Jaguarão, 15 deOtubro dp J9O6. 
A DIRECTORIA 

Fiüíübm e Ferragens 

Rim 2-7de .laiieiro 11..'•(8- -esq. ííenersil 3Ieiiim Rarreto 

0 proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participaá sua 
numerosa freguezia, d'estH cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande »ortiraento e ([ue vende a preços baradspimos. 

Em louças, coroas, fogaseiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollase muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Em ge.neros concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alerta fheg 
zia 1 

Façam uma visita ao Antouio Uchôa— 

QUE NívO SE ARREPENDER A O 

Casa Augusto Wiener 

RUA 37 DE JANEIRO N. 87 

tm m 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeira 

Brande Emjtorio de Fazendas dc Uei, 

Roupas teitaN, Calçados c Jliudczn» 

Tem sepre em deposito um completo sortime ío 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

8ortimento completo de cliapò»? de toilas qaali 

dades para liomeiiN e menino» 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grandq sortiraento de Perfumams de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caraizas- 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão AUemço doDt 
Faulo Fernandes dos Santos. 

4 casa que não letue campe lenda 

e que sq sujeita de 'ganhar pouco para vendér muito 

J ál Oi y ái I á ô 
(Telephoue n. 65) 

Postaes com retratos 

Na pholographia de Au- 

gusto Bozolli íiram-sv. re- 

tratos em carlões postaes a 

cinco mil reis a dúzia. 

Tralho a bromuro o que 

á de mais mederpu e chik. 

I iram-se retratos a me- 

io corpo ou corpo mirim. 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 
Notário, Official dos Registro 
Geral, Registro Torrem, Títu- 
los, Documentos e Lirmãs 
Comrnercias. 

.1 aguardo 

rua 15 de novembro n. sb 
Jfrenie ao Hotel Fraucez 

ARMAZÉM 10 DE MARGO 

N. 2 DR N 2 

. (ula de Bordado 

Felippa S. Pires, parti 

cipa aos Srs. paes de fami- 

iia que recebe discipulas 

para ensinar bordados tan- 

to em branco como a seda 

e ourojpara o que conta 

com um rico e completo 

sorlimcnlo de accessorios 

para esse fim os quaes pô- 
de fornecer as interesadas. 

As- aulas comesarão a 

funcionar dó dia 1. de Se- 

tembro p- futuro em sua re- 

sidência a rua 19 de Tese- 
reiro n. 12. 

Acceita lambem enco- 
mendas em qualquer gêne- 

ro de bordados; dedicató- 

rias para coroasi etc. 

81 íiua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre cora completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiro», seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Haterfaes de constrneçã» --Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para araraados, 

Frnetos do pulz—Comprara toda classe, pagando osraaL 
altos preços da praça. 

Compram «. vendem ouro amoedado 

lendas por atacado e-a varejo a preços baratissimos, poie n 
aaiquin ro somente. 

Esta casa acaoa dc receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : meiíinóh de todas as oores, 
laus para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanellas e 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos deAR- 
ITGAS. T»rnaiido-se portanto para comprar barato desnecessário éiraquol" 
la Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde FjOOU até 
o que se pôde desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico. 

OITO DIAS DE BARAT1LHO 

Tenoo esta casa recebido ura grande e moderno sortimento do 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TEEEPHOXE X. «8 
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1) 

<le propriedade <lc Joilo Uarlos Ferreira, que faz u 
carreira entre Jaguarslo, Arroto Brande e Es ia cri o 
de Piratlny. 

Maiorai—N1CANOR GOICOCHÊA 

N/l HIDA S—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arroio—Grande para a Estação Piraliny 

aos Domingos. 

S AH IDAS—da Estação as terças-feiras. 
« Arroio—Grandea Jaguarão as Quartas'feiras. 

ABEXTK8 : em Jagaiirilo, Forlirio Barhaehan. 
« uo Arroío-Brande. Oetaviano 8ilva. 
« na Esta<*ão Piratlny o Proprietário. 

NOTA :—Esta empreza acha-se montada em excellentos con- 
dições, dispondo de superior cavalhada podendo portanto bom 
servir aos Srs. viajantes que nos honrar viajando em nossas 
Diligencias. 

Cada passageiro tfem direito a levar livre de frete até 15 kilos 
de bagagem. Toda a que execer desse peso será cobrado dimi- 
nuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não veenhão munidos de 
bilhetes das agencias nem eucomraendasque não tonhão sido por 
ellas despachadas.. 

Sensacional baratillio 

Industria Jaguarense 

Granà fabrica ile biscoés, lolacas, 

bolachinhas etc 

DE 

HHntoDun® ICDiiMrtg 
Esta fabrica montada com todo o capricho e dispondo de pes- 

soal abilitado vindo especialmente de Moutovidéo, tem em depo- 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crake- 
neis, das seguintes marcas «Gaúchas, Japonezas, Jaguarenses, 
Mimosas» e muitas outras iguaes ao similares nacionaes e estran 
 .  ''í 

Vendas por 
Xo deposito 

conhecida loja de fazendas 

V/íã 
[n 

ÍA 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exis 
tencius constituídas por um gruude e variado sortimento. 

Esta casa rosolven liquidar todas as mercadorias 
de inverno com 20 "p de almtimeiito- 

Desafla o preço de outra qualquer casa e priucipalment: : 
Artigas. 

Vende, porém, sóe exclusivamonta a dinheiro a vista, s» íí 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária i u 
ducção em preços que ora faz 

AMetralíiadora 

e a varejo 
tilhos. csqnlna da 

o & Irmão 

RUA 15 DE tiOVETOO 

Esquina da Jhui Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e rece- 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, ternura, 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garanco 
para fardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando- so 
portanto em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores. 

Em preços uilo teme competência 

Uma visita pois» a barateira popular alfaiataria 

1 FIM® Ê,DrMit® 
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